Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVII Número 213 - 1886 septiembre 8 by unknown
A Ñ O X L V I L M i é r c o i é s s de S e t i e m b r e de 1886 ,—La Nat iv idad de Ntra , S r a . , y san A d r i a n o . N U M E R O 213 . 
U b i 
-
J 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR E l CABLE. 
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DIARIO DE LA MARINA, 
Ah DlARK) DE L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 6 de setiembre, á lús ) 
7 de lú noche. $ 
Ayer tard.e se sintió vin temblor de 
t i e r r a e n C o l u m b i a , C a r o l i n a dol 
S u r , a c o m p a ñ a d o de dos b r i l l a n t e s jueteoros. 
L a b a r c a e s p a ñ o l a Adelante, que 
s a l i ó de l a Habana c o n d i r e c c i ó n á Barcelona, l i a entrado de a r r i b a d a 
e n N u e v a - Y ' o r k , c o n objeto d© ré j iá -
r a r l a s a v e r í a s que b a e x p e r i m e n -tado con motivo de los ú l t i m o s t em-
p o r a l e s . 
D i c h o buque p e r d i ó e l pa lo m a y o r 
y h,a entrado b a c i e n d o agua . 
T a m b i é n l a b a r c a Cliattmiooga, 
p r o c e d e n t e de Cienfuegos , h a en tra -
do e n F i l a d e l f i a c o n a v e r í a s c a u s a -
das por lo s t e m p o r a l e s . 
Atenas, 6 de setiembre, á Jas) 
8 de l a noche. \ 
H a n v u e l t o á s e n t i r s e t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n P y r g o s . 
Sofía, 6 de setiembre, á las ) 
8 y 20 ms. de la noche. \ 
El m a n i f i e s t o d e l p r í n c i p e A l e j a n -
dro de B a t t e m b e r g abd icando s u s 
d e r e c h o s al t rono de B u l g a r i a , s e 
p u b l i c a r á m a ñ a n a . 
' T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 7 de setiembre, á las} 
S de la mañana. } 
H a n o c u r r i d o s e r i o s d e s ó r d e n e s , 
d u r a n t e dos d í a s , e n l a C o r u ñ a , c o n 
mot ivo de u n a m a n i f e s t a c i ó n de a-
•quel pueblo e n c o n t r a de los dere-
c h o s de c o n s u m o . 
L a s f u e r z a s de l e j é r c i t o s e v i e r o n 
obl igadas á a c u d i r e n socorro de l a 
p o l i c í a , c o n objeto de d i s p e r s a r á los 
a lborotadores . 
V a r i o s i n d i v i d u o s r e s u l t a r o n he-
r i d o s por l a e s p l o s i o n de c a r t u c h o s 
de d inami ta . 
L o s p r i n c i p a l e s p r o m o v e d o r e s de l 
alboroto h a n s ido a r r e s t a d o s . 
Sofía, 7 de setiembre, á las ) 
9 i/ 30 ws. de la mañana. $ 
L a s p e r s o n a s notab les de B u l g a -
r i a se h a n dir ig ido a l C z a r de R u s i a , 
p i d i é n d o l e des igne e l n o m b r é d e l 
candidato p a r a e l trono> s u p l i c á n d o -
le que r e spe te l a i n d e p e n d e n c i a de l 
p r i n c i p a d o y que e l e j é r c i t o n a c i o n a l 
s e a m a n d a d o ú n i c a m e n t e por oficia-
l e s b ú l g a r o s . 
Nueva York, 7 de setiembre, á las) 
10 de la mañana. $ 
H a s ido capturado e n A r i z o n a e l 
s a n g u i n a r i o jefe d é los ind ios apa-
c h e s m e j i c a n o s , n o m b r a d o J e r ó n i -
mo, c u y a s ú l t i m a s c o r r e r í a s le die-
r o n t a n t r i s t e c e l e b r i d a d . 
B l l í e t - a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
S o f í a , d i c i endo que e l P r í n c i p e A l e -
j a n d r o de B a t t e m b e r g se e n c u e n t r a 
m u y abatido á c a u s a de los ú l t i -
m o s s i Á c e s o s o c u r r i d o s e n B u l g a -
r i a y por c o n s e c u e n c i a de los c u a -
l e s e s i n e v i t a b l e s u a b d i c a c i ó n de 
l o s d e r e c h o s á l a C o r o n a , p u e s no 
h a y otro medio de ev i tar g r a v e s p e i -
t u r b a c i o a e s e n a q u e l p a í s . 
E l G-cbierno de B u l g a r i a s e r á con-
í i a d o á u n C o n s e j o de R e g e n c i a com-
pues to de t r e s i n d i v i d u o s . 
A l g u n a s p e r s o n a s t e m e n que pue-
d a e s t a l l a r u n a g u e r r a c i v i l con mo-
t ivo de l a m a r c h a de l P r í n c i p e de 
B u l g a ria. 
E s t e h a pres id ido u n a j u n t a de los 
h o m b r e s i m p o r t a n t e s de todos los 
part idos , l a c u a l h a n o m b r a d o u n a 
c o m i s i ó n que se encargvie de nego-
c i a r c o n l a s p o t e n c i a s p r i n c i p a l m e n -
te i n t e r o s a d a s e n lo s a s u n t o s de 
O r i e n t a , e l arreg lo de l a c r i s i s . 
Londres, 7 de setiembre, á las } 
11 y 15 ms. de la mañana. $ 
E l G-obierno h a m a n i f e s t a d o e n l a 
C á m a r a de lo s C o m u n e s , por medio 
d e l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o -
r e s , que no puede h a c e r s e n i n g ú n 
c a m b i o de G o b i e r n o e n B u l g a r i a que 
no se h a l l e dentro de l a s c l á u s u l a s 
de l tratado de B e r l í n , obteniendo e l 
consen t imien to de l a s p o t e n c i a s s ig-
n a t a r i a s ; y que l a e l e c c i ó n de u n 
n u e v o P r i n c i p e debe s e r aceptada 
por todas l a s r e f e r i d a s potencias . 
Madrid á las 11 ?/ 50 ms. 
de la mañana. 
E l t tnparc ia l de e s ta corte da l a 
no t i c ia de que A l e m a n i a h a r e n u n -
c iado á s u s d e r e c h o s de e s tab lecer 
u n a e s t a c i ó n n a v a l e n l a s i s l a s C a -
ro l inas . 
Sofía 7, á las 12 y 50 ms.} 
de la tarde. $ 
S e a s e g u r a que e l P r í n c i p e A l e -
jandro h a c o m u n i c a d o f o r m a l m e n t e 
a l C z a r de R u s i a y a l S u l t á n de T u r -
q u í a s u p r o p ó s i t o de a b d i c a r s u s 
derechos a l trono de B u l g a r i a . 
Moma, 7 de setiembre, á las ) 
12 y 30 ms. de la tarde. $ 
L a p r e n s a i t a l i a n a d e n u n c i a u n á -
n i m e m e n t e l a c o n d u c t a de R u s i a , a l 
e m b a r c a r e n O d e s s a u n crec ido n ú -
mero de tropas , o s t e n s i b l e m e n t e pa-
r a C r i m e a , c r e y é n d o s e que s u pro-
p ó s i t o es t e n e r l a s l i s t a s p a r a i n v a -
dir l a B n l g a r i a e n u n m o m e n t o dado. 
E n C a r n i o i a fa l l ec i eron 11 perso-
n a s de l c ó l e r a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nucvf¿ York , setiembre (i, d las oló 
de l a tarde. 
Onzas españolíis, á $lo-()5. 
Doscueuto papel comercial, 60 div., 1 IÍ 
~> por 100. 
Cambios sobre Ldudres, G0 div. (bauqueros) 
á $4-82 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (bauqneros) á 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqneros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, at 126Í8 ex-enpon. 
Centrffugas n. 10, pol. 96, de 5 3il6 á 5^ . 
Centrífugas, costo y flete, & 2%. 
Regular «í buen reílno, 4% íí 4^. 
Azúcar de miel, 4 ^ li 4}^. 
E l mercado pesado y los precios sin varia-
ción. 
Mieles nuevas, á 17. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7,40. 
L ó n d r e s , setiembre 6*. 
Azúcar de remoíacba, 11. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 12i8 á 12i6. 
Idem regular refino, 11 á l l i 9 . 
Consolidados, á 100 15Í16 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 60%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
100. 
P a r í s , setiembre 6. 
Routa, 3 por 100, 83 fr. 3 2 ^ cts. ex-interés. 
Nueva Y o r k , setiembre 6. 
Existencias en manos boy en ?íueva-York: 
80,340 bocoyes: 6,790 cajas; 2.070,000 sa-
eos; 430 melado* 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
63,470 bocoyes; 8,800 feajas; 948,000 sa-
eos. 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que atítecedüfí, con arre* 
glo a l a r t í c u l o 3 1 dfela L e y de Propie -
d a d I n t e í e e i u a l . ) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dio, 8 de setiembre de 1886. 
O R O t Abriú a 226% por 100 y 
D E L < cierra de 227 á 227^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idera<le anualidades..... 
Billetes hipotecarios.. 






Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industriní 
Banco y CttYñpañía de AI-
mftffciies de Regla y del 
Comercio 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . 
Banco Agrícola .i. k .^ 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos xle 
Habana . . . . w . w 
Créditó Territorial Hipo-
Ifettário de la Isla de 
Cuba 
iresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . t i-. 
Primera Compañía de Va-
pores de la Balhía 
Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de (Jas. . . . 
Compañííi C u b a n a de 
AltiVnbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos d« 
Hierro de Córdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierrt) de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á, 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . .v . . 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana íí Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre... . 
Ferrocarril de Cuba 
Refiüeria de Cárdenas.... 
Ingenio ••Central Reden-
ción" 
á 59pS D. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual , 
Venta de valores. 
60 acciones de la.Comp<t.fiía Esiüñola de Gas, á 59Í 
p3 D . oro C, 
s g 











á 5 P 
24i D 
27* f 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK LA BOLSA OKICIAL. 
D. Roberto Reinleui, 
. . Juan Saavedru. 
. . José Manuel Ainz'. 
. . Andrés MafttQftft-. . 
. . Ecderico ácl Prado. 
¡.i Daño González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
.. Federico Crespo y Reíais, 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano lucían. 
ÜKPEKDIKNTKS A ü X I U A l t E S . 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
¡Salvador Fernández—I). José Vidal Estcve.—D. An-
tonio Medina y Núñc^.—D, Anlonino Antlratl'e. 
NOTA.—Los demás señores Corretlbres Ñotarios 
que trabajan en frutos V cambios, están iainbien autori-
zados para operar en la supradiclirt Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 3 á 5 pg 1*. oro espa-
ESPAÑA < ñol, según plaza, fe-
^ chay cantidad. 
i \ r n i »rrr-T>T>A ^ ^ ^ 20A pg P., oro 
[NGLA1ESRA J e s n a ñ o f / f 60 dp. 
loi a G p^ P., oro es-
Pl?ANOTA ' pañol, a60d[v 
B KAiHjl A 6i á tii pg P., o 
ALEMANIA 
ESTADOS-UNIDOS. . . 
 f,, ro es-
pañol, á 8 dp. 
4 á 4 J pg P., oro es-
pañol á 60 d̂ v. 
!) á9.J pg P., oro es-
pañol, 60 <i|v, 
9S á 10 i pg P., oro 
español, 8 d[v. 
TX-^A-M f6 pg á 3 meses, y 8 RCAN-> „ 0 o / « me^S) 3SCUENTO M E R C A N - Í 6 ^ ! ™ ^ 
11Jj ( oro y billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, tí-eoes.de Derosne y > xoj á I I rs. oro arroba. 
Kllliear, bajo a regular S 
Idem. ídem, Ídem, Ídem, bue-^ á 121S. oro arroba. 
no a superior ) 
I d ü i u . I d e m , idem, id., florete. ^ 12̂  rs. oro arroba. 
Coguclio, inferior á regular, / 
número 8 á 9 (T. H.) S 
Idem bueno á superior, mime- I Q X ^ J R8 
re 10 á 11, ídem ) 3 ' 
Quebra(l;i inferior á regular, 
número 12 á 14. idem 
Idem bueno, n'.' 15 á 10 id } 8i á8J rs. oro arroba, 
Idem superior, n*.' 17 á 18 id.. 
Idem florete, ti? Ií» á 20 id 
oro arroba. 
7̂  á 8) rs. oro arroba. 
8̂  á rs. oro arroba. 
9 á 10 rs. oro arroba. 
M e r c a d o ex tranjero . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4] á 5 rs. oro arroba, se-
gún e n v a s e y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3^ á 3» rs. oro arroba, según 
envase y mímero. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular retino 
3i á o'¡ rs. oro arroba. 
Polarización 86 á 90. De 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Castor Llamas y Aguirre. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliáy D. Jacobo Pat-
terson. 
Es copia.—Habana, 7 de setiembre de 1886.—El 
Síndico. M. Núriez. 
DE OFICIO. 
CímANDANCIA DK MARINA Y CAPITANIA 
D E L PUERTO D E SAGUA L A GRANDE. 
Hallándose vocante la plaza de Perito Arqueador de 
este puerto, y dispuestoporelExcmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 1? del actual se con 
Toquen aspirantes; se anuncia por este medio á fin de 
que los que reúnan los requisitos necesarios y des een 
optar á dicha plaza, presenten en esta Comandancia de 
Marina sus solicitudes acompañadas de copia legaliza-
da ó certifleacion del título ó profesión del aspirante, 
dentro del plazo de 30 días contados desde esta fo-
cha, 
Isabela de Sagua, setiembre 3 de 1886.—El Coman-
dante de Marina, Antonio Eulat. 3-8 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
Según participa el capitán del puerto de Manzanillo, 
en la noche del 28 último sufrió una avería el aparato 
del faro de Cabo Cruz, quedando á consecuencia de 
ello la luz íya. 
Y habióndose tomado las providencias oportunas 
para remediar la avería, la que es de suponer se en-
cuentre va remediada, por si no lo estuviese ha dis-
puesto A Exorno. Sr. Comandante General del Apos-
tadero se publique para conocimiento de los capitanes 
y patrones de buques que navegan por aquella costa. 
Habana v setiembre 7 de 1886.—JwctM. i?. Sollosso. 
8-8 
COMANn.AN'íTA M I L I T A R DK MARINA Y CA-
PITANIA D E L PUERTO DK LA HABANA. 
Hallándose vacante la Alcaldía de mar de Punta 
Cftyamaá á la'de Salinas, correspotfdiehte al distrito 
de Batybaúój sehatre lajjer por este medio, para que 
los persó'nas que, reuniendo los requisitos que se exi-
gen, deseen obtener dicho destino, presenten sus ins-
tancias debidamente documentadas en esta Coman-
dancia ó en la Ayudantía de Batabanp. dirigidas al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero en 
el término de 30 (lias á contar de esta fecha. 
Habana, 6 de setiembre de ISSG.—Jiafael de A r a -
gón. 3_8 
INST1CUTO DE SEGUNDA BNSJSftÜÍZA 
D E LA HABANA. 
SECRKTARIA. 
E l lúnes 13 del actual á las siete de la mañana, da-
rán principio en este Instituto los exámenes de Ense-
ñanza Doméstica, pudiéndose examinar también los de 
Oficial y Privada, que por cualquier motivé üé lo ha-
yan verificado. 
Las horas y Iftcales en que estos actos tendrán lugar, 
oe áVumciarán en el tablón de edictos del estableci-
miento, el dia anterior. 
Lo que de órden del Sr. Director se publica por esto 
medio para general conocimiento. 
Habana, 6 de setiembre de 1886.—Segundo Sánchez 
Villarcjo. 3-8 
HOSPITAL MILITAR 
D E L P R I N C I P E 
A i u m c i o . 
En cumplimiento de lo ordenado por el Excmo, Sr, 
Capitán General en 28 del anterior, y no habiendo te-
nido efecto por falta de proponentes la contratación 
do los artículos, víveres, bizcochos y panetelas, alum-
brado de gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, hoja-
latería, carpintería, ferretería y entierros de señores 
Oficiales y Hermanas de la Caridad. qüp .iieceSil'o este 
Hospital durante el afm eponóitnictt de 1886 á 87, en la 
primera v segiüida Sübüstás celebradas en 26 de junio 
y 8de julfii últimos; la Junta ha acordado una couvo-
cafória de proposiciones particulares bajo los mismos 
precios, plazos y condiciones que las anteriores subas-
tas, que tendrá lugar en las oficinas de la Dirección de 
este Hospital el dia 11 del que cursa á las doce en pun-
to de su mañana. 
Lo que se hace público liái'á que las personas que 
desearen interesarse en las mismas, concurran á la ho-
ra y dia lijados ante la Junta Económica de este Esta-
blecimiento, pudiendo hacerlo también desde este dia 
hasta el 11 citado para su celebración, con objeto de 
informarse del pliego de condiciones y precios límites 
que han de regir en la convocatoria, los cuales estarán 
de manifiesto en esta Secretaría de 8 de la mañana á 4 
de la tarde, diariaihente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gaceta oficial de esta ciudad 
y Diario de la Marina el importe de los anuncios que 
hubiere insertado, haciéndolo del total importe si uno 
solo verificase el suministro de lodos los ramos, y á 
prorrateo entre los que tomaren parte en él, si fuere por 
varios ó ramos separados. 
Habana, 2 de setiembre de 1886.—El Secretario, 
Jaime Iscrn.—V9 B9 E l Presidente, Llansó. 
MODELO D E PROPOSICIONES. 
D. N. N vecino ó del comercio de 
enterado del pliego de cóhdiciottes y preci'ós límites 
para la contrata anunciáda eia la Gac'eta oficial de esta 
ciudad el dia del suministro de víveres y artícu-
los de inmediato consumo, gas, cristal y vidrio, loza y 
barro, ferretería, hojalatería, carpintería y entierros 
de señores Jefes y oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran en dicho punto, ofrece encargarse de los 
expresados en tal (ó tales lotes) á los precios límites 
citados, con la rebaja del tanto por ciento en tal lote y 
tanto en cual otro, con sujeción á las condiciones pu-
blicadas y durante el ejercicio de 1886 á 87, ó sea des-
de 19 de octubre próximo hasta fin de junio siguiente, 
á cuyo efecto se acompañan en garantía tantas cartas 
de pago de depósito por tal y cual sumas, correspon-
dientes á los lotes expresados, 11000 9-2 
T U I M 
Comwd'áUciu Mil i tar de Marina de la Habana.— 
Comisión Fiscal.—DON MANUKL GONZÁLEZ G r -
TIERHHZ. Teniente de Infante ría de marina fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía por el tér-
mino de diez (lias, á las personas que tengan conoci-
miento ó puedan dar razón de quien pueda ser el ca-
dáver de un individuo de la raza blanca que en la ma-
ñana de ayer apareció flotando en aguas de este puer-
to, frente al 29 carenero de Casa-Blanca, el cual re-
presenta tener de 40 á 45 años de edad, vestido con 
camisa blanca y listas encarnadas, pantalón mulion a-
zul y de calzoncillo un pantalón de rayadillo azul, un 
cinturon negro y descalzo. 
Advirtiéndoles que si se prcseiilarcn y dieren luz so-
bre el particular lo hiU'iíu i;u obsequio de la adminis-
tración de Justicia. 
Habana, 3 de setiembre de 1886.—1-C1 Fiscal, Ma-
nuel González. 3-5 
Comandanciti militar de marina y ¿apitanta i l f l 
puerto o'e l'i. Habana.—DON ANTONT^A LOSSÍ > v 
KoüKP.n z tu: SAN.TUKJO, ¡ n v r r ^ ^ m ^ - . i : ;» ib 
la Armada y fiscal en comisión de e^ | ^BUdun-
cía. 
Porestc primero y único edicto, se 
declaración e!i esta Comisión Fiscal, al uífR 
cinero que era de la goleta Jóven Magdalena, ph 
lieinbre (U'l ano próximo pasado. Ueltito Valdcu /y Du-
ran. , . ; 
Lo que se publica por este medio para que Itlegue á 
su'noticia. 
Habana, 31 de agosto de 1886,—Antonio Alonso. 
3-2 
Comuiiduneia iniíitar de ; 
la Habana.—Co.misioi 
GONZÁLEZ Y GÜTIBRJ 
de marina y fiscal en comisi 
dancia. 
Por esta mi tercera carta de ( 
llamo y emplazo cu este Fiscalía. ) 
días, a! moreno Francisco Chaval 
San Juan de Puerto Rico, que Hcn 
a de la provincia de 
•al.—Dos' MAM KI, 
eiiiente de iiifaiitería 
to y pregón, cito, 
el término de diez 
Lago, natural de 
, esta capital en el 
17 de Noviembre del vapor-correo Ciudad, Condal 
año 1882. 
Habanay Setiembre 19 de 1886.—E! Fiscal, Manu 
González." 3-
Pulo 3818 Hala 
ENTRADAS: 
Dia 
De Liverpool y Cádiz en 17 dias vap. esp. Leonora, 
cap. Alegría, trip. 40, tons. 1>06: con carga gene-
ral, á Deulofeu y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Brunswick en 26 días, bca. amer. Proteus, capitán 
Pelerson. trip. 12, tons. 622: con madera á Luis 
V. Placé.—A las 11 i de la niañana. 
SALIDAS. 
Dia 6: 
Para Vcraoruz vap. francés Saint Germain, cap, Bp'ver. 
Cayo Hueso vap. amer. T. .T. COchran. capitán 
Weal herford. 
• 
M o v i m i e n t o fie pasa jeros . 
S A L I E P O N . 
Para V E R A C R U Z en el vapor francés Saint Ger-
main: 
Sres. D. José M. Gastón—Matilde Batlle é bijo— 
Cármen Fernández—Matías Sana—Isidoro Cordier é 
hijo-R. Falil—Jean St. Martin—María Clotilde Do-
mínguez y una sobrina—Antonio Campos.—Además. 
62 de tránsito. 
Para CAYO HUESO en él vapor americano T. J. 
Coehrun. 
Sres. D. José P. Leal—Alberto Arteaga—Rosendo 
Socarras—Antonio Guznian—Antonio J , Montes— 
Federico Rodríguez José M. Viddosolo-—Cárlos 
Díaz—Esteban DKIZ—Luciano Díaz—José C, Valdés. 
—José Torren—José de la O Sarro—Marcelino C a -
tay—Evaristo Alvarez—Anacíelo M, Alvarez—Justo 
Toro—Francisco Díaz José M. Suárez Antonio 
Mena—Tedo Chi—Francisco Martínez—Ramón Me-
sa—Remigio Acosta—Luis Valdés—Pastor Domín-
guez—Andrés San tana—Arturo Valdés—Angel Val-
dés—Pedro Ensebio Valdés—Tomás Marrcro—Miguel 
Nango. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Sagua gol. Juanita, pat. García; con 500 varas 
madera. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cabanas gol, bdro. Rosita, pal. Torres: con 
efectos. 
Para Mantua gol. Salve Virgen María, pat. Llorca: 
idem. 
Para Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Valent: 
idem, 
Para Sierra Morena gol. Teresita, pat. Alcinañy: 
idem. 
Para Teja gol. Isabel I I , pat. Pujol: id. 
Para Teja gol. Leonarda, pat. García: id. 
Para Playas de San Juan, gol. 2? Gertrudis: id. 
• 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
"Filadelfia berg. esp. Elisa, cap, Marzof: por H, 
B, Hamel y Cp. 
•New-York y Amberes (vía Matanzas) vap. espa-
ñol Madrid, cap. Gantes: por 
-Kingston y escalas vap. iug 
ting; por Oeo K. Rutlivcn. 
-Barcelona bca. esp. Catalufii 
J . Ginerés y Cp, 
Udi 
ells v Cp. 
!, cap, Ban 
cap. Bertrán: por 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cocbran, capitán 
Weatherford: por L , Someillan é hijo: con 37 ter-
cios tabaco v efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Cavo Hueso y Tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán HUI: por Lawton y hermanos, 
Del BrcakTvater vap. Ada, cap. Garuer: por Luis 
V. Placé. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Tabaco tercios 37 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 6 de 










Cera, blanca kilos,;Í; 
2.288 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efechiádas M 7 de sttíeMbre de 1886. 
&j rs. árr, 
9J rs. arr. 
9̂  rs. arr. 
2i rs, c, 
$142-qtl. 
$lSiid. 
lój id . 
$8 las 4 cajas. 
$oi caja. 
500 sacos arroz semilla 
200 sacos arroz canillas 
100 barriles frijoles blancos... 
300 cejas arenques 
12 bocoyes latas manteca..., 
12 id. i- id 
6 id, i id 
500 cajas velas , 
300 caljas jabones Roeamora.., 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
. ., . S E E a P E M Ñ . fc 
Stbre, 8 Águáiiiilana: Hamburgo y Brémen. 
8 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso, 
9 Cienfuegos: Nueva York, 
10 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
10 Pedro: Liverpool, 
12 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon v escalas, 
14 City of Alejandría: Nueva York. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas, 
16 Murciano: Liverpool. 
16 Saint Germain! Veracruz. 
16 Niágara: Nueva York, 
17 City of Washington: Veracruz y escalas. 
20 Federico: Liverpool y Santander, 
23 Saratoga: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-RicOi Port-aü-PriüCO y 
; éscaláo, • 
Otbre. 1 Manhattaní Veracruz y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Stbre. 8 Alpes: Veracruz y escalas. 
8 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
8 Hutchinson: N. Orleans. 
8 Belize: Jamaica y escalas. 
8 T. J . Cocbran: Cayo Hueso, 
9 Saratoga: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera,: í^, .l^ortlás y estialás. 
11 City of Puel)lí\: Nueva York. 
15 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
16 Cienfuegos: Nueva York. 
16 Saint Germain: St, Nazaire y escalas. 
Agt? 18 City of Washington: Nueva York. 
19 Baldomcro Iglesias: Kingston, Colon y es-
calas. •. •;: , i 
20 Manuela St'. Tilomas y eácálaái 
B U B S i la m u 
G o l e t a J o s e f a de C a b a ñ a s , 
patrón Rodriguez, saldrá á la mayor brevedad para 
Cienfuegos, Trinidad y Manzanillo. "Admite carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula. 
10524 15-22 
PARA CANARIAS. 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá del 15 al 20 de setiembre próximo la 
barca española FAMA D E CANARIAS, al mando de 
su capitán D. José Marrcro Arazil: adraile carga}' pa-
sajeros para dichos puntos: de su ajuste informará su 
capitán á bordo y sus consignatarios Obrapíall. 
" MARTINEZ, MENDEZ y CP. 
105.15 
PARA BARCELONA. 
L a b a r c a " C A T A L U Ñ A . " 
Capitán D. José Bertrán, saldrá directa á la brevedad 
posible. Clasificada en Veritas 3(3 L . I. I. Admite un 
resto de carga y tabaco á flete. Se despacha por sus 
consignatarios/O-Keilly 4, J . Ginerés y C^ 
C—N1179 10-St5 
PARA CAMBIAS. 
Saldrá á mediados de setiembre para dichas Islas la 
barca A M E L I A A., capitán D. Juan Tejera: admite 
carga á flete y pasajeros que serán bien tratados. In-
formarán San Ignacio 36 sus consiguátarios. 
Galban, Ríos y Cp, 
10642 Í5-2oag 







S a l d r á p a í á d i chos puertos d irec-
tamente e l 1 6 de se t i embre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo í r a n -
ST, GERMAIN, 
c a p i t á n B O T E E . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o » B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientosr directos . L o s conoc imien-
e car£r; : r¿>3. ISio J a n e i : 
cevideo y ' 'BxJt tos . A i í © S r 
e s p e c i f i c a r j ^ e s o bruto e n ki , 
e l v a l o r e a ^ T factura. 
L a c a r @ # s c r e c i b i r á ú n icamente e l 
dia 1 4 de s e t i embre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d i a anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especi f ica-
c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados , s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
ISTo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada en 1 6 ó 1 7 dj'\s . 
F l e t e 2\Q por m i l . i r de tabacos . 
I T O T A . — N o se a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m é n o s de 1 0 $ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
Bl l lDAT, MONT'HOS Y Ca 
13-1 a 13-2d 
GENERAL TRASATLANTICA 
DE 
VAPORES - CORREOS 
F R A I T C E S E S . 
NUEVO ITINERARIO. 
VIAJES DIRECTOS Y RAPIDOS. 
Desde el mes de setiembre próximo, los 






Salidas para V e r a c r u z , los dias 6. 
„ E u r o p a , „ 15. 
Reciben carga para toda Europa, Rio de 
la Plata, Buenos aires y Montevideo. 
L a carga para LONDRES será entregada 
en 17 dias. 
Flete 2[6 millar de tabacos. 
Para más informes impondrán San Igna-
cio núméro 23, sus consignatarios. 
Bridat, Mont'ros y Cp. 
10258 a26-14-d26-15ag 
" V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para SANTANDER y el H A V R E el 15 de 
setiembre, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para diclios puertos y carga ge-
neral incluso tabaco para Santander, Burdeos, Ha-
vre, Amberes y Hamburgo. 
Recibe carga á flete corrido y conocimieuto directo 
para Bilbao. San Sebastian, Gijon y la Coruña. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 13 solamente. 
De más ponucuores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I . 10 7 st 
E L VAPOR-CORREO 
I S L A D E C E B U , 
capitán D. Ceferino Portuondo. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
setiembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 38. | 
1,1Q r/ ífc i 
Compañía General Trasatlántica 
dé vajióreá correos franceses, 
Pai i Veracruz directo. _ , 




Adiiite carga á flete y pasajeros, 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iniak's derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas Has ciudades importantes de Francia. 
De JIÚS pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Coi signatarios, B R I D A T , MONT'ROS Y C* 
lOíle 12-26a 12-27d 
«EW-YCRK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Lina. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deakcn. 
City of Washington, 
capitán W. Retlig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stcvens. 
City of Alexandria, 
cíbiUrn tí. W. Beynoldp. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos lo s j u ó v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L . 
entre N e w - Y o r k y l a H á b á n á . 
S a l e n de j í e w - Y o r k . 
A L P E S Juéves Stbre. 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
MANHATTAN 16 
CITY OF P U E B L A 23 
CITY O F WASHINGTON. , .T . . 3 0 
S a l e n de l a É L á h á n á } 
MANHATTAN Sábado Stbre. 4 
C I T Y O F P U E B L A 11 
( T r V O F WASHINGTON. . ..• . . 18 
A L P E S 25 
C I T Y O F A L K X A N D R I A . . . . Otbre. 2 
MANHATTAN, 9 
C I T Y O F P U E B L A . . : . . . . . - 16 
C I T Y O F WASHINGTON 28 
NOTA. 
8e dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vaporee franceses que salen do New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miórcoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currencv desde New-York, y por los va-
pores (le la línea WÜlTER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del lerrocafi'il en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Cdraidas á la carta, servidas en mesas pequeñas cu 
los vapmqs CITY OF P U E B L A , CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos yápórés, tori: bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Süs consignatarios Obrapía número 2?,, 
H I D A L G O y CP. 
In 982 "MI 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
Para ITow-TTork 
Saldrá directamente el 
sábado 11 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano , 
City of Puebla, 
c a p i t á n D e a k e n . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y C? 
1982 I j l . 
SERVICIO DE VERANO. 
í í ew»Yoí5k 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
T a m p a & I l a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Rotite. 
P A R A T A M P A ( P L O P I D A . ) 
• CON E S C A L A E N CÁYO-fiüfeSÓI. 
El nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
ilps JMASCGTTE, há sido sustituido témpóralmente 
iehte 
IX KV cap. Hill. 
M I . 
Para ÜNTtteva Orleans 
E l vapor-co'rreo de los Estados-Unidos 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 8 de 
setiembre á las cuatro de la tarde. E l siguiente viaje lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y paeí^éros. 
De más pormenores impondrán sus conrignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 85. 
Cn 1092 25-13ag 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Ea.mon de Herrera. 
VAPOR 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h é á . 
Este rápida vapor saldrá de este puesto el dia 10 de 
setiembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i tas , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
( x u a n t á n a n i ó ^ 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
Portee, 
M a y a g u e z . 
Aff i iadi l la . 
P u e r t o K i c o y 
St , T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
an-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigfuey y C? 
Baracoa.—Sres. Monésy C? 
Guantánamo.—Sres. J . "Bueno y C * 
Cuba —Sres. L . Ros y C * 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliá y C? 
Puerto Rico.—Sres. Liarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , San 
Pedro 20, Plaza de Luz. 
I n . 10 29ag 
V A P O R 
C L A R A , 
capitíin D. F A U S T O ALBOKÍGA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 
setiembre á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b á r á j 
S a g u a d é T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguéz. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y Cp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. Monís v Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 8 8-st 
V A P O R 
U i l I T N K V . 






álas 12 del dia. 
Sábado 
:i las 12 del dia. 
Miércoles 
á las 12 del dia. 
Sábado 




K* Tampa hacen conexión con el Soutli, Florida 
Pail|vav. (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
cn combinaciou cou los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde TAMPA á SANFORD. J A K C S O N V I L L E , 
SAN AGUSTIN, SAVANNAH, C H A R L E S T O N , 
VV! LM1XOTOX. WASH tNGTON, B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L F I I I A . X K W - Y O R K , BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA. SAN 
L U I S , CHICAGO. D E T R O I T y todas las ciudades 
dados-Unidos, como también por 
nford á Jacksonvillc y puntos hi-
le quedar en la.s lanchas 
s anteriores á los de sa-
nnpoi'tantes iic ¡os 
el rio San Juan, dt 
termedios. 
Para este vapor la caiga 
á las cinco de la tarde de lo 
lida. 
De ináá pornicnores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagc-n. Agente del Este. 261 Broadway. 
Nueva-York. 
Cnll97 26-7 st 
Aviso íi los embarcadoR's y pasajeros 
para Cayo-Hueso. 
Desde el sábado II del actual y hasta 
nuevo aviso, se darán pasajes en 1? cámara 
á Cayo-Hueso por el hermoso y cómodo va-
por-correo de los Estados-Unidos 
W H I T N E Y , 
á $5 oro español, en 2" $3-50. 
Los tictes la mitad de los precios (pie han 
regido hasta ahora. 
Lawton linos, Mercaderes 35. 
C 1202 • 10—8 
N E W - Y O R K AND CÜBA. 
M a i l S t e a m S í i i p O o m p a n y . 
H A B A N A "Y N E W - T T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O , 
capitán D. ANDRES U R R U T I B E A S C O A . 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Hatana los sábados á las cinco y inedia 
do la tarde y llf-gará á Cárdenas jv Sagua los domingos y 
á Caibarien los lunes. 
Retorno . 
££9 Caibarien valdrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el misino dia. y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y (Sirga general, se llama la atención de los gana-
deros ¡i las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. / 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdena» la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que se dirijan 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
V íveres y ferretería. 
Mercancías 





Cárdenas: Sres. Ferro y fcp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A . SAN 
P E D R O 20, P L A Z A D E L U Z . 
InK 1-E 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
CIEHFXJBG-OS, 
capitán P. M, F A I R C L O T H . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
C I E N F U E G O S Sábado Stbre.... 4 
NIAGARA 11 
SARATOGA 18 
C I E N F U E G O S 25 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 
NIAGARA Juévcs Stbre 2 
SAKATOGA 9 
C I E N F U E G O S 16 
NIAGARA 23 
SARATOGA 30 
C I E N F U E G O S Otbre.. . . 7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
i-apidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del diadela salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Sf. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para inás pormenores dirigirse a la casa consignata-
ria Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
S - A . E T T I . A . a O , 
capitán L . COLTON. 






















Stbre . . . . 20 
Octubre.. 18 
Nbre 15 
Pasajes por árnbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRARIA 25, H I D A L G O & CP. 
18^5 W) 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán I). ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HIA HONDA, RIO B L A N C U . SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al a,tñanecei'; 
Regresará hasta Rio Blanco (dónde pernoctará,) los 
mismos dias dómiiigos por la larde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las diez de la ihaiiana, saliendo dos horas 
después para la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, jueves y viémes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz,"abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano: á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
Inft 1-E 
V A P O R - .... 
A L A V A , 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los jueves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres v ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-10 ,, 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1152 1-st 
R I S " 
Compañía de Seguros Mtituas contra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
Ofic inas: E m p e d r a d o n ú m . 46 , 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
Capital responsable, oro $ 16.654.582-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.125.003-07 
Idem idem en B i E $ 114.275-65 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social cu 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro.—Habana, 31 de agosto de 1886. 
C 1189 21-7st 
Compañía del ferrocarril entre Cienfuegos 
y Villaclara. 
SECRETARIA. 
En virtud de lo acordado en junta general el dia 5 del 
corriente mes, y no habiendo podido celebrarse la con-
vocada para el dia de ayer 26, por falta de número su-
ficiente de señores accionistas, el Sr. Presidente ha dis-
puesto se les convoque por segunda vez para la que ha 
de tener efecto con cualquiera que sea el número de los 
que asistan, álas doce del dia 9 de setiembre próximo 
entrante, en la casa calle de San Ignacio número 56, á 
fin de que en ella acuerden si las sumas que do los fon-
dos existentes se destinan para la construcción del ra-
mal de Palmira á Cartagena, so han de distribuir en-
tre los señores socios, como algunos de éstos lo piden, 
m W eUo ge eatieniiíi' «uese cl6SYiítúaei)ftis«» 
DESMENUZADOR de caña, el más perfecto y de mejores resultados de cuantos se 
han puesto en uso hasta ahor:a esto lo acreditan los ensayos hechos en las últimas zafras 
de los ingenios "Boy Blue" y "Magnolia" en Ife Luisiana, dando un rendimiento mínimum 
de 75 por 100, con más la gran ventaja de poder quemar el bagazo inmediatamente, de lo 
que resulta un gran ahorro de brazos y de tiempo, A ía vez favorece la acción de fuerza 
do los trapiches, en virtud de aminorar la resistencia de la caña* 
C a p a c i d a d , t a m a ñ o y p r e c i o s . 
Desmenuza 10 toneladas por hora. Precio $3.000 cy. 
Id. 15 id. id. 
Id. 20 id. id. 
Id. 25 id. id. 
Id. 30 id. id. 
Estos precios son netos á bordo en New-York, ó incluyen una máquina de vapor in-
dependiente para mover el DESMENUZADOR. 
F I L T R O P E E B T S A , SISTEMA SA1A, 
Este aparato, cuyo único ejemplar está de muestra en la callo de Obrapia número 51, 
donde puede verse funcionar todos los dias de doce á dos, es sin duda, ante los resultados 
prácticos que se ven, el que posée mayores ventajas para la filtración de los guarapos cru-
dos, los cuales, pasando clarificados á las defecadoras, aumentan el producto, así por la 
limpieza del guarapo como por el jugo que se saca del bagacillo ó impurezas por la acción 
do la prensa, resultando á la vez ahorros do brazos y de tiempo. 
Para más datos—Obrapia 51—J. A. PESANT—Habana. 
















Agricultura de Cuba é inmigración blanca. 
Los señores hacendados de toda la Isla que aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ocurrir desde las ocho á diez de la mañana y de doce á cinco de la tarde todos los dias do trabajo á 
la callo de Teniente-Rey número 38, altos de L a Voz de Cuba, para enterarse de las bases y condiciones 6 ins-
cribirse, conviniéndoles por el número de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin niñean desembolso. 
La sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuya fecha sólo se admitirán, 
inscripciones. 
Habana, 1? de setiembre de 1886.—La gerencia interina. Cn 1170 26-4S 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE R E G L A Y BANCO D E L COMERCIO. 
BALANCE EN 31 DE AGOSTO DE 1886. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa Blanca 
Ferrocarril de la Bahía.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 





































17,000 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar cn 
acciones 
Cíimbios 
Saneamiento de créditos. 
























NOTA.—Existen en en los 
barriles de azúcar.—El Contador, 
C 1188 
Almacenes de la Compañía 16,457 cajas, 278,862 sacos, 2,213 bocoyes y 2,620 
Félix de la Vega.—Vto. Bno.: E l Director, García Ruiz. 
3—7 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o de H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 1 de agosto de 1 8 8 6 . 
A C T I V O . 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CREDÍTOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cugntas corrientes 





Fondo de reserva . 
Dividendos par pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones t u t i -

















11.149j 01 i 
633.636 44 




















$ 1.8511 41 680.337 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 236 ctyas, 53,581 sacos y 881 bocoyes azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $23,030 cu oro.—Habana y agosto 31 d» 
18SC.—El Cóiítador. Joariuin Arica.—Vto. Bno.: E l Presidente. A . Bachiller. 
Illítí) 3-8 
guna de sus partes el acuerdo anterior, facultan-
do aún más ánipliamente ála Directiva para que con-
trate los empréstitos que sean necesarios, á fin deque 
lleve á efecto la construcción de los ramales convenidos 
en la anterior junta, cuya petición ha sido tomada en 
consideración. 
Habana, agosto 27 de Í886.—El Secretario. Marcial 
Cahél. C 1148 9-1 
Centro de Contratación 
DE V I V E R E S . 
Acordado por la .tunta Directiva déoste Centro, cn 
sesión de hov, someter á la general de socios un pro-
yecto de traslado déla Asociación á otro local, de ór-
den del Sr. Vicc-Prcsidentc, Presidente accidental, 
convoco á los señores socios para la junta general ex-
traordinaria que con ese único objeto tendrá lugar el 
viérnes 10 del corriente, á la» dos de la tarde en el do-
micilio soeial, Baratillo 5. 
Habana, setiembre 6 de 1880.—El Secretario. A. R. 
Laffite. 11265 4-8 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d á t i C í a de l a J u r i s d i c c i ó n de 
l a H a b a n a . - Atmnoio . 
Debiendo verificarse la venta por desecho de It&s ca-
ballos de esta Comandancia, el dia 15 de los corrientes, 
se hace público por medio de este anuncio, para que 
los señores que deseen tomarparte en la subasta se pre-
senten en esta casa-cuartel, Belascoain núm. 50, el ci-
tado dia y bora de las ocho de su mañana al objeto 
indicado."—Habana. 7 de setiembre de 1886.—El pri-
mer Jefe, Hernández. C 1200 8-8 
C u e r p o de O r d e n P ü b l i c o . 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición d« 
1.500 levitas, 1,500 pantalones, 500 forros de catre. 1.000 
toallas, 1.000 pañuelos. 1,000 corbatas, 1,000 sábanas, 
500 almobadas, 1,000 fundas, 500 mantas, 500 camisas, 
1.000 blusas, 1,000 botonaduras, 500 iniciales, 500 cor-
dones de rewoiver, 500 colchas, 500 sombreros. 500 
kepis y 500 arquillas: se convoca por el presente á lo» 
Sres. Contratistas que deseen facilitar dichas prendas, 
para que cn el dia 13 del actual entreguen los pliegos 
de condiciones y iipc« an;6gIado8 á lo? mo'.Ho'K|a*-
exisk-n en el Almacén de este Cuerpo, auto la Junta 
Económica que se reunirá en la Oficina Principal, sita 
cn la calle de Cuba n. 24. á las 8 do la mañana del ci-
tado dia, teniendo entendido que el pliego de condicio-
nes existe de manifiesto en la Oficina del Detall, sita 
en el mismo punto, y que el contratista á quien se ad-
judique la contrata, debe satisfacer á la Hacienda el 
medio por ciento de su importe con más el de este 
anuncio.—Habana 4 de Setiembre de 1886.—El Capi-
tán Cotoisionado. t/í<rt» Jurado. 
Cn 1177 8-5 
Administración de ñucas 
E M B A R G A D A S 
NeceBiiándosc limpiar el excusado de la casa n? 110 
de la callé del Aguila, se avisa por este medio á los 
dueños de trenes de limpieza que quieran hacerse car-
go, bien entendido, que se adjudicará al mejor postor. 
La subasta tendrá lugar el dia 11 de setiembre ac-
tual ála una de la tarde en la Intervención de Marina 
del Apostadero, ante una junta nombrada al efecto. 
Habana. 3 de setiembre de 1886.—Manuel Martin. 
tina e-s 
9 
Por una equivocación al señor que vino por un bille-
te y medio á esta Administración se le dió de más el 
billete entero n? 7.488 (siete mil cuatrocientos oebenta 
y odio) dél sorteo 1223; se le suplica por este medio lo 
devudva; habiéndose tomado las oportunas medidas 
para que no sea pagado, caso de salir premiado. Elpor-
tero de la Admiiiistracion de Loterías impondrá. 
11284 4-8 
C A J A D E A H O R R O S 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 
E N L I Q U I D A C I O N . 
No babiciido tenido efecto la Junta general señala-
da para el dia de hoy por falta de asistencia de sufi-
ciente número de señores accionistas, se convoca de 
nuevo á estos, para una Junta general, que. por en-
fermedad del Sr. Presidente de la Comisión Liquida-
dora, se realizará en la morada del mismo, calle de 
Tejadillo número 11. el dia 23 del que cursa, á las do-
ce del dia, reiterando que los objetos de dicha Junta 
son: primero, dar cuenta de las operaciones realizadas 
en el último semestre, vencido en 30 de junio próximo 
pasado, y de todo lo demás relativo á la continuación 
de la liqitidacion: segunda, dar cuenta con la renun-
cia que presenta la Comisión Liquidadora, y acordar 
lo oportuno acerca delnombraniicntodc una nueva Co-
misión; tercero: dar cuenta acerca de la ausencia por 
viaje á la Península, con motivo de la etifcrmedad de 
su señora madre, del glosador Sr. D. Natalio Kuiloba. 
nombrado con el Sr. D. Enrique Galdo. para formar 
la Comisión encargada de glosar las cuentas de la Co-
misión Liquidadora, hasta el 23 de marzo de este año, 
cn que se admitió la renuncia del Sr. D. Juan Antonio 
Isasi, siendo sustituido por el Sr. D. Leopoldo de So-
la, á fin de que la Junta acuerde lo que estime opor-
tuno; v cuarto: dar cuenta con la glosa efectuada por 
el comisionado Sr. D. Enrique Galdo, cn el período 
aludido, con el propio fin citado; y en la inteligencia 
de que conforme al artículo 13 dolos Estatutos y Re-
glamento, la Junta se constituirá, sea cual fuere el nú-
mero de los socios concurrentes y de las acciones re-
presentadas, siendo sus acuerdos obligatorios para to-
dos los que componen la Sociedad. 
Habana, 6 de setiembre de 1886.—El Secretario. 
Manuel de Jesús Ponce. C—1191 3-8 
GREMIO DÉ COMISIONISTAS 
Importadores y Exportadores en general. 
Se cita á los Sres. agremiados para la Junta general 
que debe tener efecto el jutíves 9 del corriente á las 4 
de la tardo en la Junta del Comercio, Mercaderes es-
quina O-Reilly altos de la Domüiica, para presentar 
en ella el reparto becho para el corriente año el Juicio 
de agravios segnn dispone el reglamento de tarifas de 
Abril de 1883, advirtiéndoles que será aprobado dicho 
reparto sea cual fuere el número de los que asistan. 
Habana. Setiembre 6 de 1886.—El Síndico primero. 
11199 S"7 
C E N T R O 
DE 
D E T A L L I S T A S D E V I V E R E S . 
No habiendo concurrido número suficiente de socios 
á la Junta general convocada para el 3 del actual, de 
órden del Sr. Presidente interino y con arreglo al ar-
tículo 15 del Eeglamento. se cita nuevamente para el 
lúnes 13 del corriente á las doce del dia, con objeto de 
nombrar Presidente, Vice y un vocal, por renuncia de 
los que desempeñaban dichos cargos, suplicando la 
puntual asistencia de los señores asociados. 
Habana, setiembre 4 de 1886.—El secretario. 
11131 a6-4—d6-5 
$ ^ 0 0 , 0 0 0 , 
E N E L 
3sr XJE vo c u c o 
Bemaza 17, esquina á Obrapia, fué vendido 
medio billete del n0 3,702, por B . Vicente 
V Hno. 11119 a4-4—d4-5 
GREMIO D i BODEGAS. 
En cumplimiento de lo que preciene el artículo 56 
del Reglamento, se cenvoca á los Sres. agremiados 
para la yunta que se ha de celebrar el domingo 12 del 
actual, alas 11 de la mañana, en la Lonja de Víveres, 
para el exámen del reparto de la contribución y juicio 
de agravios. _> 
Habana, 7 de setiembre de 1886—El Smdico, i^o-
f t i f t á Vicente, 11258 i '* S-SJ 
Adminisiracion de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiéndose verificar las reparaciones que necesita 
la casa número 11(1 de la calle del Aguila, se anuncia 
ai público que el lúnes 13 del actual, á la una de la 
tarde, tendrá lugar en la Ordenación de Marina, calle 
de San Ignacio número 114, un concurso prra ¡adjudi-
car el servicio al que presente proposición más venta-
josa. 
El pliego de condiciones y prosupuesto de las obras, 
pueden verse todos los días no feriados, en la Interven-
ción de Marina (callejón de Churruca), donde se darán 
cuantas explicaciones se deséen. 
Habana. 3 setiembre de 1886.—Manuel Mar l i n . 
C n. 1175 10-5 
ANUNCIO I N T E R E S A N T E . ' 
A D. José Madurell, dueño del Taller de Fundición 
v Maquinaria, calzada de Vives u? 135. por el Gobier-
iio Supremo le ha sido concedido un privilegio exclusi-
vo, muy importante y conveniente para toda la Isla de 
Cuba y dominios españoles 'referente al desarrollo do 
una nueva industria para la fabricación de todas clases y 
dimensiones de hierros dulces y aceros, así como tam-
bién Crtm/c* j/r«)(as r/e acero, ruedas templadas y 
aceradas exterior mente, incluyendo en la misma nue-
va industria la construcción en todas sus formas del 
hierro maleable. 
EISr. Madurell en vista del afligido estado en que se 
baila este meritorio país, y considerando decaída algo 
la agricultura, ha creído muy conveniente proyectar el 
modo v forma de darle el más interesante realce por 
medio de esta importantísima y nueva industria; máxi-
me, habiendo en toda la Isla abundante materia prima 
y poderosos minerales de hierro, razón por la que pro-
mete la referida industria un beneficio general, y cn 
particular á los Sres. Ferreteros y á las Empresas de 
Ferrocarriles, los que hoy se ven obligados á surtirse 
de los extranjeros, llevándose estos mnclios millones de-
pesos, que en lo sucesivo quedarán cu el país, con la o-
cupacion de muchos brazos, y do» enormes ventajas 
más. á saber: que obtendrán los efectos mas baratos, y 
podrán suprimir el gran repuesto y surtido en almacén, 
pues habiendo la industria en el país, harán los pedidos 
con arreglo ájsu consumo. 
¡OJO! SRES. HACENDADOS. 
Empresas de Ferrocarriles y público 
en general. 
E l que suscribe hace presente que siendo exclusive 
dueño del expresado privilegio, y resultando no haberse 
puesto en planta nunca en toda la Isla ni tampoco ha-
berse aplicado el procedimiento de templar y acerarlas 
ruedas hasta la fecha, en lo sucesivo queda terminan-
temente probibido que nadie las haga ni pueda hacer-
las, pues si alguno las hiciera será ó serán perseguidos 
y castigados con todo el rigor que marca la Ley. 
En esta oportunidad se avisa que hay hechos todos 
los preparativos para dar rápido cumplimiento á los pe-
didos que se hagan de ruedas con ejes y ruedas suel-
tas temjüadas y aceradas de carros para ferrocarriloti 
fijos y portátiles, de mayor duración que todas las co-
nocidas hasta la fecha y á precios incompatibles. 
V I V E S N . 1 8 5 , 
Habana.—J- M. 
11116 S-5 
¡¡Cabello de Angel!! 
¡¡Cabello de Angel!! 





M. E. de Rivas & Cp. 
55 Exchange Place.-Mills Building. 
ITew-lTork-
ünica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
se de valores de los E . Unidos. 2194 6m8-14mz 
Y A T E DE VAPOR. 
Se vende uno de mucha velocidad por no necesitarlo 
su dueño, construido de roble y cedro, acabado de forrar 
V clavetear en cobre, de cabidad para más de 25 perso-
nas, con su máquina compuesta do dos cUindroB. muy 
potente, con condensador: conserva todos sus maderos 
nuevos; ha navegado de Cienfuegos á Manzanülo por 
mar gruesa: informará D . DiegoG. Clark. Apartado 28/ 
Fundición Damujír Cittlfvtegos, 
H A B A N A . 
MÁRTES 7 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
Demasías. 
Así deben calificarse las que de todo li-
naje y alcance abundan en un incalificable 
artículo publicado por E l Pais el domingo 
5 del presente mes. No tenemos el bábito 
de ser duros con nuestros colegas en la im-
prenta, ni tampoco nos gusta contribuir á 
que las polémicas se agrien y enardezcan, 
por considerar esto del todo contrario al 
afianzamiento de la paz moral y la confian-
za de que se dice amante el citado periódi-
co, si bien es sólo con los lábios, puesto que 
no perdona ocasión de quebrantar ámbos 
objetos por varios modos y caminos. Y he 
aquí por qué hemos dejado transcurrir dos 
días sin hacemos cargo del mencionado ar-
tículo, que con justo motivo hemos tildado 
de incalificable y con nosotros cuantas per 
sonas sensatas han tenido noticia de sus 
temerarios asertos. De esta suerte, si núes 
tra impugnación ha de ser fuerte y severa, 
no revestirá al ménos el calor y la pasión 
que la hubieran sazonado en los primeros 
momentos. 
E l Pais, sin duda, por motivos cuyo so 
creto poseerá y con determinados fines po 
líricos, quiso aprovechar el día de la salida 
del vapor-correo para que condujese á la 
Península esa diatriba respecto de las Au-
toridades de todo orden que aquí nos go-
biernan, do la manera como se aplican las 
leyes y do los supuestos abusos de la fuerza 
pública encargada de cumplirlas y de per-
seguir á los criminales; que para estos ni 
para sus atentados no ha tenido una pala 
bra do reprobación, un periódico que do or-
dinario reclama el derecho do ser conside-
rado por serio; pero que de cuando en cuan 
do se descompone y ae lanza á las más a 
trevidas demasías, según ha dado el ejem-
plo en su mencionado artículo del domingo 
último con el epígrafe uEl Sistema". 
"No nos detendremos á analizar su largo y 
difuso contenido, y euya síntesis puede re 
ducirse á unos cuantos renglones en que so 
procura inculcar que en la Isla de Cuba só-
lo impera la arbitrariedad y la violencia 
desde las inás altas hasta las más inferiores 
esferas del gobierno y de la adminietracion. 
E l cuadro que traza el colega con un de-
senfado de que hasta el presente ha dado 
pocas muestras, no puede ser más descon-
solador. Si por desgracia, como es negro y 
pésimo, fuese exacto ó cuando ménos apro-
ximado á la verdad, aparecería este país á 
los ojos de nacionales y extranjeros tan ab-
yecto, tan destituido de sentido moral y de 
dignidad propia, que casi pudiera confun-
dirse con las regiones en las que no ha pe-
netrado la civilización ó si han disfrutado 
de alguna cultura, han caido en la degrada-
ción más completa. 
Pero por fortuna semejante cuadro es 
del todo inexacto. Sólo la pasión polí-
tica (que no queremos atribuirlo á fines 
reprobados) ha podido prestar esos terri-
bles colores á la mano que lo ha trazado. 
¿Qué es lo que aquí sucede? Lo que pasa 
en todas partes: que se cometen delitos y 
que so persiguen y reprimen hasta donde 
puede alcanzar la acción do los tribunales y 
de la fuerza pública. ¿Qué clase de leyes 
son las que se quebrantan por sistema? 
ron puestas en libertad, habiéndose inhibido 
en el asunto el tribunal militar y pasado las 
diligencias á la gestión ordinaria. Tal ha sido 
el pretexto que ha suministrado á E l País 
los materiales para levantar esa montaña 
de cargos y lanzar las más acerbas censu-
ras contra las Autoridades, la Guardia Ci-
vil y el Orden Público. De los bandidos no 
hay para qué hablar: lo que importa, es de-
primir, denigrar y despojar de toda fuerza 
moral á sus perseguidores. Así como así, 
dice E l Pais en su famoso artículo (pala-
bras textuales):—''Lo que importa es ajus-
ticiar en caminos y fosos. Para eso sirve en 
Cuba el régimen militar. Un Capitán Gene-
ral con facultades discrecionales y sin res-
ponsabilidad conocida, y la fuerza armada, 
es decir, er Orden Público y la Guardia Ci-
vil; hé ahí puesto al desnudo nuestro siste-
ma de Gobierno." 
Ese es el retrato, según E l País , de la si-
tuación de la Isla de Cuba: y la verdad es 
que lo que se retrata al natural no es la su-
puesta tiranía del régimen, sino la sinrazón 
y desenfado del periódico al expresarse en 
semejantes términos. ¿Qué tiranía ni qué 
arbitrariedad ha do imperar donde se ataca 
de esa suerte á la Primera Autoridad do la 
Isla, y á la Guardia Civil y al Orden Públi-
co? Las propias denuncias de E l Pa ís son 
la más cumplida refutación de sus asertos. 
Hemos señalado el pretexto de que se ha 
valido este colega para justificar sus denun-
cias, pero no hemos dicho nada respecto de 
uno de los propósitos que se encubren en-
tre los repliegues del artículo " E l Sistema.'' 
No es otro este intento sino el de ver rele-
vado del mando del destacamento de la 
Guardia Civil que guarnece á Madruga al 
valiente y benemérito Teniente del Cuerpo 
Sr. Sainz. E l asunto no merecía tanto em-
peño por parte del órgano principal de los 
autonomistas. E l Teniente Sainz podrá ser 
trasladado á otro punto, pero donde quiera 
prestará tan buenos servicios como los que 
ha prestado hasta ahora. 
Indicamos en un principio que no quería-
mos detenernos en el exámen prolijo de 
cuanto contiene el artículo de E l Pais. Así 
es que sólo nos hemos hecho cargo de algu-
nos de sus principales rasgos y afirmaciones, 
que sólo con exponerlos se refutan, y aquí 
terminarémos, aconsejando al colega que no 
se deje llevar otra vez tan léjos por la pa-
sión política. Sus tiros contra las Autorida-
des suponiéndolas tiránicas, se desvirtúan 
por las demasías del colega, y sus rudos ata-
ques á la Guardia Civil y al Orden Público, 
se estrellan en la sensata opinión de la ge-
neralidad de las gentes, así de las ciudades 
como de los campos, que consideran á estos 
dos excelentes institutos como la mejor ga-
rantía de la seguridad pública. 
Para los inundados de Ceiba del Agua. 
Nuestro compañero de Redacción el señor 
Schwiep, enviado á Ceiba del Agua con ob-
jeto de comunicar á los lectores del DIARIO 
DE LA MARINA los pormenores de la inun-
dación que amenaza á aquel pueblo y que 
ya ha causado considerables daños á la pro-
piedad, nos decía en el telegrama que in-
sertamos en el Alcance de hoy, que iban á 
reunirse los principales vecinos de Ceiba 
del Agua, con objeto de arbitrar recursos 
con que amparar á las víctimas do la catás-
trofe. Con posterioridad hemos recibido la 
carta que seguidamente del telegrama, in-
sertamos, comunicando nuevos pormenores 
sobre la inundación, v el resultado de la 
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E l País) emplean la hipocresía fingiendo 
deseos de atracción y luego se complacen 
en la arbitrariedad? Pero no es cosa fácil 
contestar victoriosamente á estas pregun-
tas concretas. Más fácil es articular car-
gos envueltos en un mar de generalidades, 
ahuecar la voz, y declamar más y más, gri-
tando arbitrariedad y tiranía. Tal es el 
fondo del artículo de E l País . 
T como para todo se requiere un pretex-
to, este periódico se ha aprovechado para 
su catilinaria del domingo, de los sucesos 
últimamente ocurridos en Madruga, cali 
ficados por todo el mundo de escandalosos, 
ménos por E l Pa í s que no sólo no ha tenido 
una frase de reprobación contra sus auto 
res, sino que lo lleva su inquina contra los 
agentes do la autoridad á considerarlos su-
puestos (verdadero ó supuesto dice E l P a U 
en otro artículo al ocuparse del escándalo) 
Ese atentado, real y efectivo, ocurrió en uno 
de los sitios más públicos de Madruga la 
noche del domingo 30 del mes último, ha-
biendo tenido la osadía unos cuantos han 
didos de disparar varios tiros do rifle ó re 
vólver contra un grupo de personas que es 
taban sentadas á la puerta do una casa, y 
entre ellas el Teniente Sainz, jefe del desta-
camento de la Guardia Civil. Una de dichas 
personas, vecino respetable de la Habana, 
se hallaba en aquel grupo, y de sus labios 
oimos la relación del inminente peligro que 
corrió su vida y la de los sucesos: bajo la fe 
de su verídica palabra dimos cuenta de 
aquellos escandalosos sucesos, que se dicen 
supuestos, en el DIARIO del juéves 2 del 
presente mes. 
Como era cosa corriente y natural, se in-
coaron por un fiscal de la Guardia Civil y 
al propio tiempo por el Juzgado respectivo 
de primera instancia, las oportunas actua-
ciones, siendo detenidas unas cuantas perso-
nas de la referida población que á poco fue-
vjonsistona-
ós, bajo la presidencia del Sr. Gobernador 
Civil de la provincia. 
Entre un número reducido de personas se 
reunieron $40-15 cts. en oro y $1,622 en bi-
lletes, con destino á ese inmediato y peren-
torio socorro, tanto más urgente cuanto que 
sobre ser Ceiba del Agua un pueblo de suyo 
pobre, muchos de sus vecinos han visto de-
saparecer por el agua su modesto ajuar y 
carecen de hogar, y otros han tenido ya que 
emigrar de la población. 
L a Redacción del DIARIO DE LA MARIXA, 
deseosa siempre de contribuir á toda obra 
benéfica que reclame su concurso, ha con-
tribuido para aquella necesidad con la suma 
de $150 en billetes, que se remiten mañana 
á primera hora á nuestro compañero, con 
objeto de que los ponga á disposición do la 
comisión do socorros nombrada en la junta 
á que nos referimos. 
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Socorro. 
Con motivo de una excitación que le fué 
dirigida por el Sr. Presidente del Casino 
Español de Ciego de Avila, so reunió ano-
che la Directiva do la Sociedad Andaluza 
do Beneficencia, acordando contribuir con 
ciento cincuenta pesos en oro al alivio de los 
infortunados que han sufrido en dicho pue-
blo el azote del último ciclón, perdiendo sus 
hogares y cuanto constituía los más pre-
ciosos elementos do vida. 
L a expresada suma será girada hoy mis-
mo á Ciego de Avila, á la órden del referido 
Sr. Presidente de aquel Casino Español. De 
esta suerte la Sociedad Andaluza de Bene-
ficencia corresponde á la solicitud con que 
de aquel, como de todos los pueblos de es-
ta isla, se acudió al socorro de las víctimas 
de los temblores de tierra en las provincias 
de Granada y Málaga 
Auxilios. 
E n el Gobierno Civil de esta Provincia se 
recibió anoche un telegrama de Ceiba del 
Agua, donde se encuentra desde ayer tar-
de el Sr. Gobernador de la misma, en 
cuyo telegrama se piden auxilios á fin de 
empezar los trabajos necesarios para la 
desnivelación del agua. E n tal virtud, el 
Excmo. Sr. Gobernador General ordenó 
que por el primer tren del ferrocarril de V i -
llanueva saliesen en la mañana de hoy los 
auxilios que se reclaman. 
Según nuestras noticias, el Sr. Alonso y 
Martin, Gobernador de la provincia, ha re-
corrido loa puntos de mayor peligro de la 
inundación, dictando oportunas medidas 
para evitar cualquier desgracia que pueda 
sobrevenir. 
Los telegramas recibidos en los centros 
oficiales no mencionan, afortunadamente, 
ningún accidente personal. 
Inundación en Ceiba del Agua. 
Uno de nuestros redactores, que marchó 
á Ceiba del Agua en la mañana de hoy, con 
motivo de la inundación qué aflige á dicho 
pueblo, acaba de remitirnos el siguiente te-
legrama, que recibimos merced á la amabi-
lidad del Sr. Ealo, administrador del ferro-
carril de Villanueva, por el telégrafo de di-
cha Empresa: 
Ceiba del Agua, 7 de setiembre, á l a s ) 
10 y 30 ms. de la mañana. \ 
Acabo de llegar á este pueblo con objeto 
de conocer el estado de la inundación que 
lo aflige y cuyo crecimiento ha causado la 
mayor alarma. Desde ayer tarde se encuen-
tran aquí el Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia, con algunos empleados á sus órde-
nes, que buscan los medios de conjurar esto 
mal. 
E n Tumba Cuatro, cerca del camino real, 
se han desbordado tres pozos destinados al 
servicio de dicha finca. 
En la de D. Valentiu Abreu, dos pozos. 
Diez ó doce manantiales se han descu-
bierto en la de D. José Hernández. 
En Quemadito, propiedad do D. Bernardo 
Lagranda, hay otros diez ó doce manantia-
les que se han desbordado sobre el pueblo. 
Hasta ahora, se desconoce el origen de 
estos manantiales. Hace un mes, á causa do 
fuertes lluvias, se presentó el primero, que 
no llamó la atención. Pero el domingo 5, ha-
biendo caido muy fuertes lluvias, se presen-
tó con mayor gravedad la inundaeion. 
A causa de ésta reina gran pánico entre 
los vecinos do Ceiba del Agua, aumentando 
el temor la posible unión de dos grandes 
lagunas. 
Después de heroicos esfuerzos, se ha con-
seguido desviar el curso de una de esas la-
gunas. 
L a llegada del Sr. Gobernador Civil de 
la provincia, y los auxilios que se han en-
viado esta misma mañana por el Gobierno 
General, han devuelto la tranquilidad á los 
vecinos. 
Han llegado también un Ayudante de 
Obras públicas y bomberos de San Antonio 
de los Baños, provistos de material suficiente 
para emprender con actividad los trabajos. 
Se trata do conducir las aguas á unas 
cuevas situadas á unas tres millas de este 
pueblo. 
Se hallan sufriendo los efectos de la inun-
dación unas cuarenta casas do Ceiba del 
Agua, cuyos moradores se han visto obliga-
dos á abandonarlas. 
Veinte familias han emigrado. 
E n estos momentos se reúne una junta de 
vecinos en la Casa Consistorial, con objeto 
de arbitrar recursos para socorrer á las fa-
milias que han perdido sus hogares y cuan-
to poseían en ellos. 
Cae una menuda lluvia. Ampliaré en car-
ta estas noticias.—S. 
Con posterioridad al telegrama que ante-
cede, hemos recibido la siguiente carta de 
nuestro compañero el Sr. Schwiep, enviado 
á Ceiba del Agua para informar á los lecto-
res del DIARIO respecto de la inundación 
que aflige á ese pueblo: 
Ceiha del Agua, setiembre 7 de 1880. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARDÍA. 
Los fuertes aguaceros que están cayendo 
me impiden salir á visitar los sitios inunda-
dos. E n mi telegrama anticipé noticias de 
los puntos de mayor peligro. 
Acaba de terminar la junta de vecinos, 
acordándose que una comisión compuesta 
de los señores Campo-Redondo, Cura pá-
rroco, D. Bernabé Muñiz, D. Miguel Aries, 
Dr. Sánchez y D. Ricardo Hernández, dis-
tribuya los fondos recaudados, ascendentes 
hasta ahora á más de $1,600 en billetes, ha-
biendo contribuido el DIARIO con $150. 
E l Sr. Gobernador Civil, Alcalde Munici-
pal, Cura párroco, Arquitecto provincial y 
vecinos han prestado cuantos servicios eran 
necesarios para evitar las desgracias que 
pudiera causar el agua. 
E n el tren de la tarde salen los Sres. Go-
bernador Civil, acompañado de su Secreta-ĵ̂ Pjjjj|jj|j|p̂ r̂. Micheo, y el Ayudante 
de Obras Públicas, qi1 
Armas, Arquitecto provin? 
Aún no han empezado á trabajarlos bom-
beros de San Antonio de los Baños. 
Sigue lloviendo y urge que vengan más 
socorros. No estaría de más que viniese una 
sección de Ingenieros militares, que presta-
rían un gran servicio. 
Los vecinos están procurando los medios 
de dar curso á las aguas. Esta tarde el Sr. 
Armas estudiará la situación de la laguna 
de Quemaditos, á fin de darle salida al agua 
que contiene. 
L a finca de D. Valentín Abreu ha sufrido 
mucho, habiéndosele perdido la cosecha de 
cafó, que parece era muy buena. También 
están inundadas las fincas do D. Matías Ra 
mos, D. José Hernández, D. Márcos Guz-
man y parte de la del celoso Cura párroco, 
todas próximas á dicha laguna. 
E l potrero Cristina, propiedad del Dr. D 
Carlos Saladrigas, tiono ocho caballerías 
inundadas, habiendo llegado el agua hasta 
el kilómetro 46 de la vía férrea. 
E n el punto conocido por Tumba-Cuatro, 
en el camino entro este pueblo y Vereda|Nue-
va, se hallan inundadas unas doce caballo 
rías, habiendo abandonado los vecinos las 
casas que habitaban 
Según me han informado, hace como 80 
años hubo una inundación en los terrenos 
que ocupa el pueblo, análoga á la presente. 
Multitud do familias han abandonado á 
Ceiba del Agua.—•<£ 
He aquí ahora la lista de lo suscrito en la 
junta á que alude nuestro compañero en la 
carta precedente 
Oro. Billts. 
LA MUJER DEL SElR DUPE 
Novela escrita eu francés 
POR 
C O N S T A N T G T J E R O U L T . 
(CONTINUA.) 
—A mí, Brulot! 
—¡Ah, canalla!—gritó Cuatro-hilos force-
jeando como un condenado para librarse 
del agente. 
Pero Guimbard no le soltaba. 
—¡Aquí estoy!—exclamó Brulot apare-
ciendo. 
Chorreaba agua fangosa á consecuencia 
del remojón. 
Pero ántes de que posase su largo brazo 
sobre el bandido, Guimbard lanzó un grito 
de dolor. 
Cuatro-hilos le había arrancado un labio 
de un mordisco. 
n. 
BATALLA. 
Faltaba la mitad del labio superior del 
agente. 
E l exceso del dolor le hizo soltar su pre-
sa. 
Cuatro-hilos lo había previsto y se desa-
sió enseguida. 
Se creyó salvado. 
Pero no conocía al compañero de Guim-
bard. 
Las piernas de^ Brulot se abrieron como 
un gigántesco compás, uno de sus kilo-
métricos brazos se extendió y en ménos 
de diez segundos ponía mano sobre el ban-
dido. 
Iltmo. Sr. Gobernador Civil — 
D. Valentín Abreu 
,, Bernabé Muñíz 
Sr. Cura párroco 
D. Tomás Sánchez $ 
Ricardo Hernández 
„ Eulogio Camporredoudo 
'Miguel Arríete 
,,'Antonio Salí 
„ Manuel Ayo 
,, Pablo Rey 
,, José Niño Vidal 
,, Ramón Ibatao y Hos 
Juan García 
Martin Gafas ] 
,, Manuel Abreu 
Redacción de E l Pais " 
Redacción del DIARIO DE LA 
MARINA 
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Loco de rabia. Cuatro-hilos se batúV de-
sesperadamente, pero ya hemos dichoJ que 
la mano del agente era una tenaza. 
No se movió siquiera con aquellas violen-
tas sacudidas. 
Cuatro-hilos parecía nn fantoche bailando 
al extremo de un alambre. 
Viendo que sus esfuerzos eran inútiles 
tentó el medio empleado con Guimbard. 
Se volvió y quiso morder la mano al 
agente. 
—¡Hola!—dijo Brulot cogiéndole la gar-
ganta con la mano libre—¡á ver si^estamos 
quietos! 
Cuatro-hilos no se convenció. " 
—Parece que hay gana do broma'^eM ~ 
Bueno, pues vamos. 
Con una vuelta de la mano le hizo dar 
una voltereta, poniéndole cabeza abajo y 
con las piernas al aire. 
E n esta posición se puso á correr hácia la 
calle de Puebla llevando á Cuatro-hilos co-
mo un muñeco. 
Este daba con el rostro en el suelo. 
Se puso á pedir gracia. 
E l agente se detuvo.;::1 
—¿Serémos formales?] Oliíl 3 
—Os lo prometo. 
— E s que si no, te llevo así hasta la Pre-
fectura; tú verás si te conviene. 
—Prometo seguiros como un perro. 
—Bueno. 
Le tomó por la trasera del pantalón, y 
haciéndole dar otra pirueta, le colocó en po-
sición normal. 
E l bandido tenía el rostro rojo como un 
tomate. 
— Y a era tiempo—dijo Brulot—media ho-
ra de este ejercicio y no te queda más que 
la mitad de la cabeza. 
Llevaba tapada la boca con un pañuelo 
ensangrentado. 
—¡Desgraciado! ¿qué t e j í a ^hecho?—pre-
guntó Brulot. 
Guimbard se quitó el pañuelo. 
Brulot no pudo contener un gesto de ho-
rror. 
E l trozo del labio arrancado dejaba al 
descubierto cuatro dientes en toda la en-
cía. , 
—¡Ah, pobre Guimbard!—exclamó Bru-
lut desolado.—Esto te acaba de arre-
glar, porque con tu nariz aplastada y 
tu labio de ménos, no tienes figura hu-
mana; 
—¡Miserable!—murmuró Guimbard: 
—¡Espera!—dijo Brulot golpeándose la 
frente.—Estó puede pegarse si encon-




—Porque molo he comido. 
Y añadió en el mismo tono: 
—Tendrá que esperar á que crezca. 
—¡Canalla!—exclamó Brulot exasperado. 
Y añadió mirándale torcido: 
—Si empezásemos otra vez aquella carre-
ra cabeza abajo 
—Gracias: no tengo ganas. 
—Vamos auna taberna—dijo estóicamen-
te Guimbard.—Tenemos que interrogar á 
este granuja. 
—Estamos buenos para presentarnos en 
sociedad: tú mutilado y lleno do sangre; yo 
chorreando agua y barro. Si me quedo así 
diez minutos más cojo una pulmonía 
Vamos á la taberna. 
Se pusieron en marcha. 
Brulot llevaba cogido por la blusa á Cua-
t ro-hilos, quien comprendió que seria inútil 
una tercera tentativa de fuga. 
Cinco minutos después llegaban á la ca-
lle de Puebla, y entraban en una taberna. 
Comunicaciones. . 
Nos participa el Sr. Administrador gene-
ral del ramo, que debiendo instalarse en un 
sólo edificio las oficinas de comunicaciones 
de esta capital, se clausura la estación tele-
gráfica establecida en la casa de Correos. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de julio de 1886 á las clases 
pasivas residentes en la Península, en oro 
del cuño español. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
once de la mañana á dos de la tarde, en los 
dias y forma que á continuación se expre-
san, prévia la presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, dias 11, 
13, 14 y 15. 
Montepío Civil, Militar v Pensiones do 
Gracia, 16, 17 y 18. 
Jubiiados y Cesantes de todos los Minis-
nisterios, 20, 21 y 22. 
Habana, 7 de setiembre de 188(5.—El Te-
sorero Central, José Sedaño. 
E l tiempo. 
Con el mayor gusto damos cabida en este 
lugar á las observaciones meteorológicas que 
se ha servido enviarnos hoy nuestro ilustra-
do amigo el R. P. Viñes. Son como sigue: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIÓ DE 
BELÉN. 
Habana, 7 de setiembre de .1886. 
L a baja barométrica de estos últimos dias 
obedece al parecer á una ligera, pero muy 
dilatada depresión, que se extendía por todo 
lo largo de la Isla y probablemente también 
por el mar del Sur y parte del Golfo, sin que 
so observara movimiento ciclónico bien de-
finido, ni concentración de fuerza notable 
en punto determinado. 
Ayer y hoy la depresión se ha acentuado 
más por el tercer cuadrante, donde al pare-
cer existe actualmente una ligera perturba-
ción ciclónica, que pudiera terminar por tem-
poral do aguas en la porción occidental de 
la Isla. 
E l temporal que sufrió el vapor-corroo 
h-íincés Saint Germaini m su viaje directo 
de Santander á la Habana, y cuya relación 
debo á la bondad de los Sres. Bridat, Món-
teos y Ca, es probablemente el mismo que 
tantos extragos causó el 22 en la provincia 
de Puerto-Príncipe, y qne después de recur-
var, avanzaba en la segunda rama de su 
trayectoria al N. E . con velocidad creciente 
hácia Europa, á donde, como yo supuse, ha-
brá llegado á fines de agosto. 
B. Viñes, S. J . 
En Morón. 
Los lectores del DIARIO conocen por ex-
tenso, merced á las interesantes cartas que 
hemos recibido, los daños ocasionados por 
el último ciclón en los pueblos de Ciego de 
Avila y el Júcaro; pero no teníamos noticia 
de lo ocurrido en Morón. A llenar esta fal-
ta tienden los siguientes párrafos de una 
carta de dicho pueblo, fechada el dia 22 y 
dirigida á un periódico de Puerto-Príncipe 
que llega hoy á nuestras manos: 
Desde las seis de la mañana el viento que 
venia arreciando, ha tomado proporciones 
alarmantes. Entro ocho y diez era tal y 
tanta la violencia de las ráfagas, que pare 
cian poseídas de una rabia satánica, y em-
peñadas en destruir y arrasar cuanto" en la 
tierra había. En mi vida, Sr. Director, ha-
bía presenciado un alarde de fuerza tan po-
tente. Como si la naturaleza al hacernos 
sentir su poderosa dinámica hubiera queri-
do mostrarnos nuestra pequeñez, desató to-
da su soberbia y toda sa ira. Loa árboles 
arrancados de raíz, y los que no, troncha-
dos. Casi todos los laureles que adornaban 
la plaza yacen por tierra, y presentan un 
aspecto desolador. Muchas son las" casas 
que han sufrido desperfectos, ó mejor dicho 
pocas ó ningunas se libraron de los estragos 
del horrible ciclón. Solamente en el barrio 
N. han sido derribadas 13 casas, quedando 
sin albergue otras tantas familias. Cuando 
el huracán era más protervo y entre los cas-
cos de las tejas que eran arrancados de los 
techos, tuvimos el consuelo y la satisfacción 
de ver que aún hay seres que despreciando 
los peligros no vacilan un instante eu correr 
donde la desgracia gime y la miseria llora. 
Los valientes hermanos Antonio y ' Andrés 
del Cueto, desde las primeras horas do la 
inañana recoif^B Uis ca^i&ü^a&íttúftt^. 
M 
s necesita 
nuestro particular amigo D. GárloB^T 
no obstante hallarse enfermo, lo encon-
tramos en lo más pésimo del temporal en 
compañía do D. Francisco Comosaña, qnc 
acudían donde la necesidad era más urgen-
te, infundiendo aliento y prodigando con-
suelos. U 
En este momento se nos dice que á o4 lle-
gan las casas destruidas en el trayecto com-
prendido entre la callo de Lámela y el pe-
rímetro N. de la población. 
E l Sr. Massó, promotor fiscal, el Sr. Pe-
reda y cuatro soldados do la compañía del 
Batallón del Rey que guarnece esta plaza, 
daban auxilio á la barriada S. 
E l L d o . Ruiz Casabó, médico municipal, 
acudía solícito y presuroso allí donde su pro-
fesión le llamaba, curando los heridos y a-
tendiendo á todos cuantos solicitaban su a-
sistencia; prestando servicios personales que 
demuestran que tanto en la profesión como 
caballero particular, se interesa por el bien 
de la humanidad. 
E l Aserradero de D. Manuel Mazorra 
coninletamcntc destrozado. E l del señor 
A I Í;1 a destrozado del mismo modo que el 
Paradero. 
L a Administración de Hacienda ha sufrí-
do/m el material de la oficina deterioros de 
consideración. 
A las cuatro do la tarde, ya alguna que 
otra ráfaga sólo se dejaba sentir, pero el 
cielo permanecía nublado y la tristeza cu-
bría la tierra. 
E l Sr. Solís, teniente alcalde, acompaña-
do del médico municipal á caballo recorrie-
ron la población. 
Muchos son los estragos quo se temen ha-
yan ocurrido en los campos. 
Hasta la fecha sabemos de tres heridos. 
E l Sr. Brigadier Berriz. 
Según vemos en los periódicos de Puerto-
Príncipe del 31 de agosto, este celoso jefe, 
gobernador civil de dicha provincia, había 
salido á recorrer los pueblos de su mando, 
con objeto de conocer la extensión de los 
daños ocasionados por el ciclón del 21 de 
agosto, procurando remediar las más ur-
gentes necesidades. 
E l primer punto que debía visitar el Sr. 
Brigadier Berriz era el puerto de Santa 
Cruz del Sur, que parece ha sido rudamente 
azotado por el terrible meteoro. 
E l temporal en el Júcaro. 
Según noticias verbales comunicadas á 
E l Imparcial de Trinidad por los tripulan-
tes y pasajeros de los vapores que tocaron 
Tenéis fuego?—preguntó Brulot ense-
ñando su traje mojado.—Ya veis si lo ne-
cesito. 
—Entradojpor aqui—dijo el tabernero. 
Les condujo á un gabinetito en que ardía 
uu buen fuego do cok. 
—Ahora un bol de ponche caliente—dijo 
Brulot.—Hay que entrar en calor. 
E l tabernero llevó un gran bol de ponche 
humeante. 
Pero no tanto como Brulot, quien puesto 
delante del fuego estaba rodeado de una 
nube de vapor nauseabundo. 
Cuando se retiró el tabernero cerró Bru-
lot la puerta, llenó los tres vasos y dijo á 
Cuatro-hilos: 
—Ahora, hijo mió, hay que confesar. 
Y se volvió junto al fuego. 
—¡Confesar! — contestó desvergonzada-
mente el tunante después de beberse su va-
so de ponche—¿y qué queréis que con-
fiese? 
—Dinos primero lo quo buscabas con el 
palo en el fondo de la laguna en que me has 
zambullido! 
—Pues buscaba mi almuerzo. 
—iChuletas tal vez? 
—No; ranas, alimento delicado y ligero 
que me ha recomendado el médico. 
—Muy bien, pero Guimbard y yo uo^ per-
mitimos suponer quo no buscabas ranas^ sino 
el cadáver de tu amigo Lidoro, llamádo el 
marido de la marquesa. 
—¡Lidoro! ¡la marquasa! ¿de dónde sale 
eso?—dijo Cuatro-hilos estupefacto. i 
—To lo diré—contestó Guimbard.-:-rLa 
marquesa és una hermosa morena que es-
taba'contigo'hace tres dias en el bulevar 
delaVillete. ' 
—¡Bah!—dijo Cuatro-hilos. 
—Sí, hijo mío; ella se detuvo ante los cris-
tales del billar de la Lisctte, mirando al 11a-
en el Júcaro, so observan por aquellas coa-
tas algunas alteraciones en los pequeños ca-
yos que los pueblan, pues han desaparecido 
algunos y salido á la suyjerficie otros, proba-
blemente á consecuencia del movimiento de 
las olas al pasar sobre ellos el vórtice del 
ciclón. Además, la vegetación de todos es-
tá come abrasada, y el mal olor que se sien-
te al cruzar por aquellos contornos, revela 
no sólo que ha muerto mucho pescado, sino 
que han quedado sobre los cayos y la cos-
ta, elementes cuya descomposición es lenta. 
No se sabe de los guairos ó goletas cuyo 
propietario reside en Casilda de Trinidad 
y que estaban por los contornos del Júcaro 
el 21, creyéndose hayan perecido con sus 
tripulantes, pues únicamente se ha visto 
una vela y parte de un palo que se cree per-
tenecen á uno de ellos. 
L a furia del huracán fué tal, que hizo pa-
sar á uu gnairo por arriba de un cayo. 
Se presumo que han naufragado algunos 
guairos ó goletas además de las dos de que más 
arriba hablamos, entre los contornos del Jú-
caro al O. y al E . hasta los do Vertientes, 
algunos de ellos de la matrícula de Manza-
nillo. 
Los vecinos del Mariel. 
Una comisión compuesta do los señores 
Dr. I). Alfredo Valdés Oayol; Cura párroco, 
D. Castor Hierro y Mármol, y D. Ildefonso 
Estrada y Zenea, distinguido escritor y pe-
riodista, como individuos de la Junta gesto-
ra, se presentó ayer lúnos en la Quinta de 
los Molinos al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral para manifestar á Si E . que habiendo 
determinado el Superior Gobierno habilitar 
un puerto en la Provincia de Pinar del Rio, 
los vecinos del Mariel habían redactado una 
instancia, autorizada por más de quinientas 
firmas, do las personas de aquel territorio 
municipal y do los ayuntamientos limítrofes, 
para que la elección se fijase en el Mariel, 
on virtud de las cualidades que por mar y 
tierra le recomiendan; que aquella instan-
cia, favorablemente informada, la había re-
mitido el Alcalde Municipal del Mariel al 
Excmo. Sr. Gobernador de la Provincia, pe-
ro que ocasionando este trámite nna demora 
perjudicial al proyecto, suplicaban á S. E . 
que la llamase á sí, para que, con vista do 
las razones que se consignan en la Memoria 
quo la acompaña y plano del puerto á ella 
adjunto, so sirviese disponer la referida ha-
bilitación. 
, E l Excmo. Sr. General Calleja recibió á 
la Comisión del modo más cortés. Encomen-
dada la palabra al Sr. Estrada y Zenea, 
condensó este en un breve y elocuente discur-
so el objeto de la visita, poniendo á la vez en 
manos de S. E . una solicitud en que se con-
signaba la pretensión de los vecinos del 
Mariel. 
E l General leyó la instancia detenidamen-
te y en su vista, prometió pedir en seguida 
el expediento al Gobernador de la Provincia 
para con su informo, dictaminar, ofreciendo 
hacer de su parte todo lo necesario en obse-
quio del proyecto de que se trata. 
L a Comisión se retiró sumamente satisfe-
cha y complacida de la recepción bondado-
sa que S. E . hubo de dispensarle. 
Santo Domingo. 
Alcanzan al 21 de agosto próximo pasado 
los periódicos de Puerto Plata que recibimos 
últimamente. Nada se dice en ellos de que 
haya cesado la agitación promovida en el 
país á consecuencia de las últimas eleccio-
nes presidenciales. Continuaban su cam-
paña contra los revoltosos las fuerzas del 
Gobierno, y miéntras tanto, se había pro-
ducido la natural paralización en los nego-
cios, con perjuicio do todos. 
Corno si no fuera esto bastante, ha expe-
rimentado la república los daños consiguien-
tes á un temporal de agua y viento que se 
sintió en los dias 14 y 15. Entre las pérdi-
das que se produjeron por esta causa se 
cuenta en primer lugar la de la barca ale-
mana ' Hermod, que se hallaba cargando 
madera de caoba en el puerto de Cabarete, 
y naufragó completamente, salvándose sólo 
la tripulación. 
También en los primeros dias de agosto 
(el 7) se experimentó en Santo Domingo un 
pequeño temblor de tierra, quo produjo más 
alarma quo daño. 
Como demostración de lo qué sufre el 
país á causa de los sucesos anormales quo se 
experimentan en él y do (pie hemos hablado 
más arriba, tomamos lo siguiente del Porve-
nir de Puerto Plata: 
"Por consecuencia del moviu 
ño en el intí 
revo-lento 
'ios en susp 
Le la im^fctpartc del tabai 
la gran cosecha (i^kuio actual, que 
está on almacenes, y por l^kisma causa y 
por estar los hombres s o b r é i s armas, te-
nemos fincas como el central San Marcos, 
paralizada su molienda, quo prometía ser 
muy pingüe este año. Así es que el tras-
torno es general, v lamentable por sus efec-
tos." 
Haití. 
Según noticias do este país, que publican 
los periódicos de Santo Domingo de última 
fecha que hemos recibido, el Presidente Sa-
lomón ha expedido un decreto de amnistía 
general, con motivo de su reelección para la 
prhnera Magistratura, habióndof-c acogido 
á su huuiauitaria disposición varios de los 
expulsados haitianos que residían eu Puer-
to Plata, entro ellos Mr. Anthenor Firmen y 
ej general Monpomtjcnne, (pie con sus res-
pectivas familias tomaron ya pasaje para 
Cabo Haitiano, en el vapor norte-america-
no G. W. Chjdc 
Filipinas. 
Por el último correo do dicho archipiéla-
go han llegado á Madrid las noticias si-
guientes: 
" E l suceso más importante de la última 
quincena del mos de mayo, ha sido la toma 
de la Cotta del datto Gambill en el sitio 
de Vilo. 
De Cottobato salieron el 22 y 24 por mar 
y tierra algunas fuerzas que el 25 atacaron 
la Cotta á la bayoneta, no sin obstinada de-
fensa de los moros. 
Después de algunas horas de combate, el 
si t io fué tomado, quedando cu el suelo los 
cadáveres de 23 moros, entro ellos el del 
datto ( iainbill. Nuestras fuerzas tuvieron la 
pérdida de un cabo llamado Pascual Ve-
nancio, que fué herido por uu moro después 
de luchar brazo á brazo con él. 
Estaba la costa defendida por 300 ene-
migos, á los cuales fueron cogidas numero-
sas armas. 
Las casas fueron incendiadas, y el fuerte 
destruido. 
E l datto Gambill murió luchando herói-
camente. 
Las fuerzas de tierra estaban mandadas 
por el teniente D. Angel Ortiz, y se compo-
nían de 35 hombres. Las de mar fueron con-
ducidas en los cañoneros Pampanga y Ba-
sco, á las órdenes del teniente de infantería 
de marina D. Juan Cárdenas. 
Las tropas regresaron el 20 á Cottabato. 
— E n esta misma población fué sorpren-
dido el 3 del mes citado un depósito de ar-
mas, dispuestas sin duda para ser entrega-
das á los moros. 
mado Lidoro, á quien ella adormece con 
una absinta forrada en cobre, absinta lla-
mada de los conocedores. 
—¡Toma! ¡toma! ¡toma!—dijo el tunante 
haciéndose el tonto. 
—Sí, no hay que hacerse el tonto—dijo 
Brulot;—estamos al corriente; tú te lo lle-
vaste, después de hacernos una jugarreta; 
luego os fuisteis á escape en una berlina, 
cuyo número sabemos, la cual dejásteis 
en la calle de Puebla, frente á los vertede-
ros. 
Allí bajásteis los tres y viendo tú que tu 
amigo Lidoro tenía necesidad de tomar el 
airo fuiste á sentarle en lo alto del embudo 
dándole ántes un cordial que se va á 
analizar. 
—¡Eh! ¡cómo! ¡analizar!—exclamó Cuatro-
hilos turbándose de pronto. 
—Sí, las entradas de ese pobre Lidoro 
están en poder de los químicos, quienes pa-
rece que hacen en ellas famosos descrubri-
mientos. 
—¡Ha muerto!—balbuceó Cuatro-hilos. 
—Diez minutos después de darnos los da-
tos necesarios para recomendarte al verdu-
go de París. 
Cuatro-hilos se puso espontáneamente pá-
lido. 
—¡Yo no soy culpable!—balbuceó el ban-
dido todo tembloroso. 
-•¡Ah, pobre hijo mío!—dijo Brulot mo-
viendo tristemente la cabeza.—Mal nego-
cio es el tuyo y no quisiera estar en tu pe-
llejo. 
Calcula tú que teníamos todos los hilos on 
la mano, y que tú fuiste á darnos el último 
yendo á registrar con un palo el fondo de 
la laguna. 
• A ménos—dijo Guimbard — que no 
pruches que tú sólo has sido cómplice su-
balterno, instrumento dócil de una per-
Fueron recogidas 3,446 bayonetas de ca-
rabina, 307 cañones de fusiles y escopetas y 
otros 571 de varias y distintas armas. 
E l chino que custodiaba el depósito, qui-
so ponerse en fuga, pero fué detenido. 
— L a suscricion para el crucero Eilipinas 
ascendía últimamente á 150,993 duros. 
— E l 15 de junio debió salir de Manila pa-
ra la isla de Yap, á bordo del trasporte de 
guerra Manila, el gobernador de la región 
oriental de las islas Carolinas, acompañado 
de varios religiosos capuchinos misioneros. 
Merecida recompensa. 
Un incansable misionero, un religioso be-
nemérito de nuestras posesiones Filipinas y 
Marianas, el virtuoso recoleto padre F r . 
Aniceto Ibáñez, ha sido significado por el 
ministerio de Ultramar al de Estado parala 
concesión de la gran cruz de Isabel la Ca-
tólica, premio de sus muchos y relevanteíi 
servicios. 
Lleva de residencia en Ultramar el padre 
Ibáñez 34 años, y es conocido y apreciado 
de casi la totalidad de los funcionarios pú-
blicos que allí han estado y muy en particu-
lar de los 750 deportados que se mandaron 
á Marianas en 1874 y para quienes fué una 
verdadera Providencia que llegó hasta fun-
dar por mi propio esfuerzo un hospital, en 
donde recibieron no pocos con los auxilios 
corporales, los consuelos de la religión. 
Muchos de aquellos procesados políticos 
que aún viven, no pueden oír sin conmover-
se el nombre de este celosísimo sacerdote. 
E l P. Ibáñez poséo á la perfección varios 
idiomas; ha contribuido mucho á propagar 
el habla de Castilla en Marianas, escribien-
do en castellano y en chamorro, el libro ti-
tulado E l verdadero cristiano instruido y un 
vocabulario y una gramática que le encargó 
un gobernador general. 
A pesar de sus achaques y de sus 70 años 
pasó á las Carolinas por órden del gobierno 
á raíz de los sucesos consabidos, yendo co-
mo superior do la misión que allí so mandó, 
en la que empleó todo su tacto y su saber. 
En suma: el P. Ibáñez es por todos con-
ceptos uno de los misioneros y de los espa-
ñoles más meritorios de nuestras posesiones 
del extremo Oriente. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Eu la mañana de hoy entró en puerto, 
procedente de Liverpool y Cádiz, el vapor 
mercante nacional Leonora, con carga ge-
neral para el comercio de esta plaza y otras 
de la Isla. 
—Por el Gobierno General se ha concodi-
do á D. Emilio de Mesa y Brive, autoriza-
ción para publicar en esta capital un sema-
nario político titulado E l Industrial, y á D. 
Elias Fernández, para otra publicación de 
igual índole, titulada E l Magisterio. 
— E l vapor francés Saint Germain, que 
salió para Veracruz á las tres de la tarde 
de ayer, lleva 12 pasajeros do esta ciudad. 
—Hé aquí el programa de las fiestas que 
on honor de la Santísima Virgen de Cova-
douga se efeetuarán en Matanzas durante 
los dias 11 y 12 del actual: 
Día 11.—A las doce del dia, repique ge-
neral de campanas en la Iglesia de Versa-
Uos. 
A las sois de la tarde, procesión cívica 
que saldrá desde el Casino Español hasta 
la ya citada iglesia. 
A las siete, gran salve y letanía á toda or-
questa. 
A las ocho, retreta en el paseo de Santa 
Cristina que durará hasta las diez y media. 
VA paseo aparecerá profusamente ilumi-
nado, y en los intermedios de las piezas que 
ejecutará una banda militar, so quemarán 
fuegos artilioialos. 
Miént ras dure la retreta arderá constan-
temente la tradicional foguera. 
Dia 12.—A las cinco de la mañana se to-
cará Diana. 
A las ocho, gran misa á toda orquesta con 
sermón á cargo de un reputado orador. 
A las cinco y media de la tarde, regalo de 
la Xatina Fachendoia en la Plaza de la 
Iglesia, sacándose luego en procesión la imá-
gen de Nuestra Señora de Covadonga, que 
recorrerá las calles de costumbre. 
A las ocho de la noche se repetirán la re-
treta, fuegos y luminarias del 11, tocándose 
L a Batalla de los Castillejos, con todo el a-
parato que dicha pieza musical requiere. 
—A última hora quedaba á la vista del 
Morro el vapor inglés Belize, procedente de 
Veracruz. 
~ E u el vapor americano J . T. Cochran, 
salieron para Cayo-Hueso varios obreros del 
ramo de tabaquería. 
—Procedente de Braswick entró en puer-
to al mediodia de hoy la barca americana 
Proteus, capitán Mr. Peterson, con carga-
mento de madera á la consignación de D. 
Luis T^Placé. 
por americano Niágara, que llegó 
'brk anoche, faft/ detenido en su 
o y > r ^ ^ e ] i t o 
Ha Comandancia General de Marina 
se han recibido, por el tiltimo vapor correo 
de la Península, las siguientes Reales órde-
nes: • ^ . 
Declarando de utilidad para su estudio 
por todos los cuerpos do la Armada, la obra 
titulada "Guerras irregulares" por el Te-
niente Coronel Comandante de E . M. del 
Ejército, D. José Ignacio Chacón. 
Con relaciones de jefes y oficiales de los 
distintos cuerpos de la armada, á quienes se 
concede la Cruz del M. N. por hallarse com-
prendidos on el lieal Decreto de gracia de 
23 de jimio último. 
Con relaciones aprobadas de propuestas 
de destinos del personal do los cuerpos su-
balternos, por consecuencia do su nueva 
reglamentación. 
Sobre continuación en sus destinos de los 
maestros de víveres, y desempeño do estos 
cargos por contramaestres en los buques de 
nueva construcción. 
Nombrando Comandante del crucero 
"Sánchez Barcáiztegui," al teniente de na-
vio de primera, don José Paglieri y Mar-
tin. 
Idem idem de marina en comisión de la 
provincia de Remedios, al Teniente de na-
vio de primera, don Leopoldo Boado y 
Montes. 
Disponiendo so tonga presente al auditor 
del Apostadero D. Juan Miguel Herrera, 
para la recompensa por trabajos extraordi-
narios que ha solicitado. 
Nombrando Jefe del Negociado de Ins-
cripción marítima del departamento del Fe-
rrol, al capitán de navio de la Escala de re-
serva, D. Antonio Cifuentes. 
—Ha celebrado en la iglesia de Santa 
Teresa de Jesús, de Avila, su primera misa 
el carmelita descalzo, F r . Alfonso María, 
individuo de una ilustre familia de Inglate-
rra, protestante, como gran parto de sus 
compatriotas, hasta su ingreso on la iglesia 
católica. 
— E n febrero próximo asumirá el gobier-
no del Celeste Imperio el joven emperador, 
y se retirará á la vida privada la emperatriz 
regente. 
E l emperador nació on 15 do agosto de 
1871. Tiene, pues, 14 años. Se llama Tsai-
Thien. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el día 
4 de setiembre, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 18,243-23 
En plata 153-32 
En billetes 763-18 
Idem por impuestos: 
En oro 782-65 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERHA.—Londres, 24 de agosto.— 
Las noticias recibidas de Mundalay, Birma-
sona interesada en perder al 'pobre Lido-
ro. 
Cuatro-hilos se estremeció y miró extra-
viado en derredor. 
—P'n efecto—dijo Brulot,—seria una suer-
te para tí pero no es probable 
Hubo una pausa. 
—Escuchad—dijo al fin Cuatro-hilos—yo 
no soy culpable; he obrado inocentemente, 
sin comprender las consecuencias Voy 
á hablaros con el corazón en la mano, y ve-
réis si es verdad 
I l t 
BELOISEAD. 
L a marquesa de Caravan estaba en su 
casa, en aquel saloncito que tanto la gusta-
ba porque era un buen cuadro para su be-
lleza morena. 
Esperaba á Cuatro hilos que debía llevar-
la noticias de Lidoro. 
Pero empezaba á inquietarse porque que-
dó en ir á las nueve en punto y eran las 
nueve y media. 
Por fuera estaba la noche sombría. 
Caía la lluvia á torrentes. 
Tal vez el tiempo lo impida venir—dijo. 
Se levanto y se puso á hablar consigo mis-
ma. 
—¿Qué me dirá: ¿Me habré librado de 
esc miserable que hace quince años es un 
obstáculo para mi? Sin él, hoy sería mar-
quesa de Caravan y no temería me dispu-
taran este título, cosa quo temo á cada mo-
mento. 
Tendría no sólo este título, sino la inmen-
sa fortuna que representa ¡Y todo por-
que vivía ese miserable! 
V ahora ¿cuál es el obstáculo que se in-
tátpone entre el titulo de duquesa de Dyonis 
y yo? ¡Él, siempre él! 
nia, son desastrosas. Loa diques del rio Irra-
wady se rompieron ayer en esta población 
en una longitud de 300 metros. E l desborde 
se verificó con tal rapidez, que todo el dis-
trito en pocos instantes quedó inundado, 
desde 4 hasta 20 piés de agua. Los ingenie-
ros mandaron derribar las barreras cons-
tnüdas en el rio más abajo de la población, 
á fin de que el agua corriese más fácilmente, 
pero todavía no se conocen los efectos de 
esta medida. Cincuenta mil personas de la 
población se encuentran hoy sin abrigo. Sus 
habitaciones y cuanto en ellas tenían han 
quedado destruidas y sumergidas bajo el 
agua. Han muerto muchas personas, pero es 
imposible saber el número. Todas las pro-
visiones de víveres que había en el distrito 
han sido arrastradas por la comente: el 
hambre es inevitable. L a creciente del rio 
no teminará tan pronto y la recomposición 
,de.los diques no podrá empezar ántes del 
mos de noviembre. Las operaciones de las 
tropas inglesas quedan sériamente compro-
metidas con esta inundación. Se calcula en 
mil el número de personas que han perecido, 
y el daño quo ha causado la inundación pa-
sa de 5.000,000 de pesos. Las aguas arrojan 
continuamente cadáveres á la orilla del rio. 
En la Cámara de los Comunes ha conti-
nuado hoy el debate sobre la contestación al 
discurso de la reina. Mr. Pamell ha pronun-
ciado un largo discurso en el cual ha defen-
dido con bastante tacto y habilidad la causa 
de Irlanda. Mr. Gladstone ha echado en e i -
rá al gobierno el haber trazado á grandes 
rasgos la política que se propone seguir en 
Irlanda ántes de haber tomado ninguna me-
dida para ponerla en práctica. Ha sostenido 
la enmienda al proyecto de centestacion al 
discurso regio, presentada por Mr. Parnell. 
Mr. Chamberlain propondrá mañana que 
se aplace la discusión del proyecto do con-
testación, y se votará el juéves. 
Belfast, 24 de agosto—Úna. partida de deso-
cupados han atacado esta tardo á los tra-
bajadores del arsenal de Queen's Island, 
cuando volvían á su trabajo. L a pronta lle-
gada de un dostacamonto do soldados y 
fuerzas de policía ha impedido que el albo-
roto tomara proporciones do un grave con-
flicto. Los jefes de los agresores han sido 
presos. 
Londres, 25 de agosto.—Mr. Drought, el 
ministro protestante inglés quo fue expulsa-
do de Francia, ha escrito á los periódicos, 
diciendo: "Nunca me he mezclado en la po-
lítica francesa; escribí simplemente al du-
que de Aumaie una carta manifestándole 
mis simpatías, porque el duque siempre ha 
contribuido generosamente al sosten de mí 
iglesia." 
L a corbeta inglesa Doimond tomó pose-
sión el dia 1? de agosto, en nombre de In-
glaterra, de las islas do Kermadeo, en el 
Océano Pacífico. 
Varios muchachos que jugaban cercado 
una fundición en Sheffleld, han quedado 
muertos ó heridos por el derrumbe de un 
paredón. Se han sacado ya siete cadáveres 
de entre los escombros. 
Mr. Gladstone ha salido para Alemania, 
donde cuenta pasar tres semanas. Le acom-
pañan su hija y lord Acton. 
Belfast, 2o de agosto.—Una partida de al-
borotadores atacó á los agentes de policía 
que custodiaban el Shankhill Noad. Después 
de una lucha bastante viva, durante la cual 
fueron heridas varias personas, los agentes 
so vieron obligados á retirarse. Más tarde 
las calles han sido despejadas por las tro-
pas. Seis de los perturbadores han sido 
presos. 
Londres, 26 de agosto.—Mr. Fergurson, 
sub-secretario do Relaciones Exteriores, ha 
contestado á una pregunta dirigida al go-
bierno, con motivo de su actitud respecto á 
la cuestión de haber cerrado la Rusia el 
puerto do Batoum, diciendo que el ministe-
rio permanecería en la posición trazada por 
la nota de lord Eosebery, anterior ministro 
de Relaciones Exteriores, dirigida al canci-
ller ruso Mr. de Giers. 
Todos los diputados tories han recibido 
esta tarde una invitación urgente para asis-
tir por la noche á la sesión de la Cámara de 
Diputados, á fin de rechazar la enmienda de 
Mr. Parnell á la contestación al discurso de 
la Corona, referente á la cuestión agraria de 
Irlanda. 
Mr. Sexten, diputado parnellista por Bel-
fast, ha presentado bajo la forma de en-
mienda á la contestación del discurso régio, 
una petición de aumento de fuerza de poli-
cía en Belfast, á fin de asegurar la paz. 
Mr. Russell, partidario de Mr. Gladstone, 
ha declarado que, á pesar de las negativas 
de Sir Michael Hicks-Beach, secretario de 
Estado por Irlanda, el gobierno se proponía 
establecer la ley marcial en la Isla y que su 
política es denigrar á Irlanda y reducirla al 
nivel de un pais bárbaro y salvaje. Mr. Wi-
lliam Kdimoud, parnellista, ha interpelado 
después á Sir Hick-Beach sobre la expulsión 
de (30 arrendatarios del marqués de Ely, en 
Wexford. E l ministro ha contestado qiie los 
expulsados nujioran bahnr permanecido en 
sus casas, pero que la liga había sido la que 
con el objeto de poder quejarse, los había 
obligado á ir á la casa de trabajo. Los par-
nellistas se han visto obligados á reconocer 
el hecho, pero protestando que no so trata-
ba de la Liga Nacional, sino de una liga lo-
cal. 
Mr. Russell pide que acabe la sesión 
y que la Cámara suspenda sus trabajos hasta 
que el gobierno haya dado explicaciones 
acerca dol nombramiento del general Buller 
para el condado do Kerry, nombramiento 
que es como un presagio do la declaración 
de Irlanda on estado de sitio. Después de 
una viva discusión, en la que han tomado 
parte Sir Vemon Harcourt, por parte de la 
oposición, y por la del gobierno Sir Hícks 
Beach y Lord Randolph Churchill, quien se 
niega on absoluto á dar las explicaciones 
que piden los parncllistas. L a proposición 
do Mr. Russell ha sido rechazada por 241 
votos contra 146. 
L a enmienda de Mr. Parnell ha sido pues-
ta en seguida á votación y combatida por 
Mr. Chamberlain con violencia. Mr. Scxton 
pidió en seguida que se dejara la discusión 
para mañana. Lord Churchill, en nombre 
del gobierno, ha consentido, con tal que se 
vote mañana, á lo que Sexton y Vernon 
Harcourt han propuesto. 
Glasgow, 2(3 de agosto.—Nunca la nave-
gación se había encontrado eu una crisis 
parecida á la que atraviesa ahora. 34 buques 
de vapor y 23 de vela se están pudriendo en 
los diques de esta ciudad, desarmados hace 
dos años. Esto deplorable estado do los 
negocios es debido á la enorme baja de los 
fieles y á la baja general del comercio. 
Lóndres, 27 de agosto.—Las noticias de 
Madagascar son de que los malgaches están 
negociando con un sindicato de banqueros 
ingleses, á fin de contratar un empréstito y 
pagar lo que deben á Francia, para poner 
fin á la ocupación de Tamatave por las tro-
pas francesas. Añaden los despachos que 
los Hovas hacen todo lo posible para cum-
plir los cempromisos del tratado, aunque los 
franceses digan lo contrario. 
L a enmienda de Mr. Parnell al discurso 
de contestación al mensaje de la Reina, ha 
sido rechazada hoy en la Cámara de los Co-
munes por 304 votos contra 181. 
E l folleto de Mr. Gladstone sobre la cues-
tión irlaneesa, se ha publicado hoy. Es un 
elocuente alegato en favor de Irlanda. 
Bublin, 27 de agosto.—Un destacamento 
de soldados y agentes de policía enviados á 
Dononghmore, condado de Cork, para ex-
pulsar algunos arrendatarios, se ha visto 
atacado por los paisanos á pedradas, y se 
ha retirado después de haber procedido al 
primer desalojo. 
Lóndres, 27 de agosto.—El marqués Tseng, 
agente chino, ha llegado á Eastbourne. 
Mr. Burlkhardt, uno de los que perecieron 
De pronto exclamó en nn acceso de de-
sesperación. 
—¡Ta basta de este suplicio! ¡basta de es-
ta cadena quo me sujeta al más miserable 
de los hombres! ¡no retrocederé ante nada 
que pueda librarme de esta vergüenza! 
De pronto se extremeció. 
Acababan de llamar en la puerta. 
—Corrió á abrir, murmurando conmo-
vida: 
—¡Es él! 
Pero retrocedió al ver quien entraba. 
No era Cuatro-hilos. 
E r a un individuo de veinticuatro años, y 
que por su aspecto pertenecía al mismo ran-
go social que aquel. 
Unicamente su rostro, metido entre el 
abundante pelo color panocha, tenía más 
rasgos do astucia que el do Cuatro-hilos. 
—¿Quién sois y qué queréis?—preguntó 
Cármen mirándole con desconfianza. 
E l recienllegado cerró la puerta, y miró á 
derecha ó izquierda. 
Luego avanzó hasta la marquesa, y la di-
jo al oído con el aire misterioso: 
—¡Beloiseau! 
Después de decir este nombre con voz do 
bajo profundo, se fué de puntillas á recono-
cer todos los rincones del salón. 
Cármen, creyendo que aquel nombro de 
Beloiseau (hennoso pájaro) era un cumpli-
do de mal gusto, se irguió, y dijo escanda-
lizada: 
—¿Beloiseau? Me parece que sois 
E l desconocido so encogió de hombros, y 
replicó con una sonrisa que le contraía muy 
feamente la boca: 
—No os enfadéis: no pienso galantearos, 
ni es éste el momento. 
Dió otra vuelta al salón, volvió hácia la 
marquesa, siempre de puntillas, y dijo dán-
dose eu el pecho: 
últimamente al escalar el Matterhom, escri-
bió con un lápiz su testamento en una tar-
jeta que se encontró entre la nieve, al lado 
de su cadáver. Está concebido en estos 
términos: "Muero encima de Matterhorn: 
te dejo todo lo que poseo, querida hermana: 
¡que Dios te bendiga!" 
Mr. Charles Thompson Nitchie, presiden* 
te del despacho del gobierno local,. conten 
tando á una pregunta de Sir John LubM, 
diputado per la Universidad de Dublin, ha 
dicho que la comisión nombrada por el go-
bierno, con objeto de examinar el método 
Pasteur de inoculación preventiva de la ra: 
bia, había quedado convencida de la eficacia 
del tratamiento dol sabio francés. El go-
bierno espera recibir pronto el informe conT-
pleto de la Comisión. 
Correspondencia del "Diario déla Marina," 
Nueva York, 26 de agosto. 
Como toda buena comedia, la cuestión de 
Méjico ha tenido un desenlace imprevisto. 
Medina, el demandante en la causa por 
libelo, ha retirado la demanda, y el tribu-. \ 
nal, considerando que los dos meses de pri-
sión que ha llevado Cutting son bastante 
satisfacción para la vindicta pública, ha 
puesto en libertad al demandado, 
"Así concluye el saínete; 
perdonad sus muchas faltas". 
Desde luego se ve en la inesperada acti-
tud do Medina la mano hábil do algún es--
tadista de Méjico, que ha logrado desatan 
el nudo gordiano, sin tenor que recurrir ála 
espada como Alejandro el Macedonio. 
En materia de trastienda política j habi-
lidad diplomática, siempre la raza latinad ,̂ • 
rá quince y raya á la anglo-sajoua. Jjflf;1' 
mismos periodistas americanos han tenido-: 
que reconocerlo en diversas ocasiones. T 
el caso de Cutting os ejemplo vivísimo de 
este apotegma. 
E l Secretario Bayard se sulfuró y salió de 
sus casillas: envió su rescripto á raja tabla 
pidiendo la libertad de Cutting "porque sf:. 
estuvo á punto de lanzar á Méjico lamanoí. 
pía de un ultimátum, y después ha tenido' 
que enviar allí á un comisionado para hacer 
lo que debió hacerse desde un principio, que 
es estudiar la cuestión con calma y comedi-
miento y ver de qué parte están la razón y 
la justicia. 
E l enviado, Mr. Scdgwick, se halla, según 
las últimas noticias, en la capital de Méjico 
"estudiando leyes", y sntre tanto el tribunal 
de Chihuahua ha resuelto la cuestión jurí-
dicamente y sin intervención del Poder Eje-
cutivo. 
E n cuanto al causante de toda esta mari-
morena, el ya famoso Mr. Cutting, estará 
satisfecho de la notoriedad que ha alcanza-
do y que seguramente no hubiera llegado á 
obtener con sus artículos como periodista. 
De todos modos podrá decir que se ha he-
cho célebre "con la pluma"; porque no hay 
en verdad ningún instrumento que se pres-
te á tantos y á tan contrarios usos como una 
pluma de ganso. 
E n cuanto lo soltó el Alcalde Mayor de 
E l Paso del Norte, en virtud del decreto del 
tribunal, tuvo Mr. Cutting la imprudencia 
de desmandarse en insultos y amenazas, di-
ciendo que se la pagarían algunos cuando 
volviese de los Estados-Unidos protegido 
por cañones americanos. Tan insolente es-
tuvo el periodista aventurero que se le 
á prender de nuevo, y lo hubiera 
mal á no habérselo llevado á uña de caba-
llo algunos amigos americanos que lo pu-
sieron á salvo cruzando el puente quo sepa- 1 
ra á la ciudad mejicana Paso (h-l Norte, de 
la ciudad E l Paso, situada en la márgen a-
merícana del Rio Grande. 
Una vez en los Estados-Unidos, Mr. Cut- 1 
ting ha publicado un manifiesto eu el que | 
da las gracias al pueblo, á las autoridades | 
y á la prensa de los Estados-Unidos por el 
interés que han demostrado en favor suyo. 
Decididamente Mr. Cutting no ha leído más 
que los periódicos de Tejas; pues fuera de 
allí, casi toda la prensa se ha ocupado de 
él en términos muy poco honrosos. 
E l tal manifiesto pone do relieve el afán 
de meter ruido y la comezón de notoriedad 
que tiene fuera de quicio á ese periodista. 
Llama á Méjico país semi-salvaje y dice que 
nada andará allí bien hasta que lo invadan 
y conquisten los Estados-Unidos. Estas ba-
ladronadas halagan á los habitantes de la 
frontera de Tejas, cuya mayoría se compone 
de cuatreros y de aventureros como Cut-
ting. 
Y aquí conviene decir una cosa y es que 
existe eu Chihuahua y en otros Estados me-
jicanos de la frontera", un elemento sodicio- ; 
so que tiende á la anexión de dichos Esta- I 
dosá la República vecina. Sé de buena i 
fuente que algunos norte-americanos han 
comprado y siguen comprando terrenos 
aquellos Estados, y que muchos hp-^^^dos 
del país que poseen vastas, tierras se han 
dejado alucina?* con i-a idea de quo la ane-
xión á los Estados-Unidos centuplicaría el 
valor de sus propiedades. 
Lo más sensible es que el partido de la 
oposición al gobierno actual y muy especial-
mente algunas personas que ejercen cargos, 
fomentan la propaganda anexionista, con la 
esperanza ilusoria de que la anexión daría 
al traste con el partido liberal y permitiría 
el afianzamiento do los elementos conserva-
dores. En algunos puntos la propaganda se 
hace abiertamente y la palabra "anexión" 
se blando como si fuese una varilla de vir-
tudes. E n otros puntos se hace un trabajo 
de zapa, que consiste principalmente en la 
adquisición de inmensas fincas, ya sea por 
ciudadanos americanos, ya por mejicanos 
anexionistas. L a historia suele repetirse, y 
lo quo una vez pasó con Tejas puede volver 
á suceder con Chihuahua ó con algún otro 
Estado de la frontera. Por ahí es por donde 
amenaza el peligro á la integridad de Méji-
c o ; peligro tanto mayor cuanto que so trama 
dentro de la misma República el proyecto de 
su desmembramiento. 
Otra huelga, esta vez en el tranvía de 
Brodway, ha estado á punto de causar se-
rios disturbios en esta ciudad. Los emplea-
dos de esa línea, quejosos del trabajo y del 
jornal que se les daba, resolvieron declarar-
se en huelga y entorpecer una vez más el 
movimiento de la metrópoli. L a empresa ha 
ajustado á otros cocheros y conductores, y 
al salir los coches del paradero y en varios 
otros puntos de la linea, y los huelguistas y 
muchos pilletes callejeros han atacado á los 
nuevos empleados y á los agentes de policía 
que los escoltaban y han destrozado los co-
ches con palos, piedras y ladrillos. Un des* 
tacamento de 350 agentes de policía ha pro-
curado mantener el órden; pero sólo lo ha 
logrado después de haber roto algunos crá-
neos y puesto á buen recaudo á los eabeci-
Uas de los amotinados. 
L a dichosa lucha entre el capital y el tra-
bajo no parece dispuesta á acabar nunca. 
L a falange obrera cobra nuevos alientos ca-
da día, pero lleva por mal camino la fuerza 
que le da la unión de los diversos gremios. 
E l Gran Maestre de la órden de "Caballeros 
del Trabajo,*' Mr. Powderly, hace esfuerzos 
inauditos por encauzar el movimiento de esa 
nueva potencia por las vías de la legalidad, 
del órden y de la justicia; pero los elemen-
tos que ha de manejar son díscolos y turbu-
lentos, y el rio se convierte en torrente á 
cada paso. Ahora empieza la órden citada á 
tomar una parte activa y decidida en la 
campaña electoral que se ha iniciado, y 
pronto celebrará una Convención en Rich-
mond, Virginia, para ir perfeccionando su 
organización. Los obreros de esta metrópoli 
proyectan hacer una manifestación pública, 
en forma de procesión, ol dia 6 de setiembre 
próximo. 
Mr. Blaíne ha abierto la campaña electo-
—Beloiseau soy yo. * 
Y miró á derecha é izquierda con descon-
fianza. 
—Bien, entiendo—replicó la marquesa;— 
pero ¿.qué venís á hacer aquí? 
—Soy su hermano. 
—¿Hermano de quién? 
| ¡—De Cuatro-hilos. 
;Ah! iSoísL 
* _ E los habrá hablado de mí. 
""—Nunca. 
^ — E s un olvido. 
• —; Os envía él? 
3?—Es claro, 
^g—Me asustáis, 
t—No hay por qué. 
^—.-Qué le ha sucedido? 
^-Cogido. 
¡Ha sido preso'.—exclamó Carmen es-
pantada. 
—Me lo temo. 
« — ¿ N o estáis seguro! 
—Ño mucho. 
— E n fin, ¿.qué sabéis y á qué habéis veni-
do?—preguntó Cármen impaciente. 
—Calma, y os lo diré. 
T i g ú r e s e el lector todas estas respuestas 
dadas por Beloiseau con su voz de bajo pro-
fundo, acompañadas de miradas misteriosas 
á izquierda y derecha, y tendrá una idea de 
la escena. 
—Mirad—dijo Beloiseau con un pié firme 
en el suelo y en puntillas del otro.—Cuatro-
hilos, que es astuto como un mono, me dijo 
un día: 
—Tengo entre manos u u negocio que me 
puede llevar á la fortuna ó á presidio; quie-
ro ponerte al corriente para que me reem-
places en el caso de que caiga bajo el pié d« 
Guimbard, que mo sigue la pista. 
Y me contó todo el negocio. 
ral en el Estado del Maine con nn discurso 
que es objeto do comentarios favorables ó 
advei'soa, soffiin el matiz político del perió-
dico que lo revista. Una cosa parece des-
prenderse del discurso y de la actitud de 
Mr. Blaine, y es que no ha desistido de su 
Ímpoño de llegar á ocupar l a presidencia, 'ero otra cosa se desprende también de los 
comentarios de fa prensa, y es que Mr. 
Blaine no l legarí l nunca á satisfacer sus as-
piraciones. Ha perdido mucho de su presti-
gio, y el número de votos que alcanzaría en 
una segunda elección pondría en evidencia 
ese menoscabo. Y es tal, que dudo que lle-
gue á alcanzar Mr. Blaine la candidatura 
del partido republicano. 
En cambio, las Convenciones democrát i-
cas que se han celebrado en algunos Esta-
dos han resuelto aprobarlos actos del P r e -
sidente Cleveland y tributarlo elogios por 
su recta y patriótica administración, y esto 
siguiflca que una reelección no es imposi-
ble. Decía un cacique democrático hace po-
cos días á un periodista: ' ' E l partido demo-
crático tiene que reelegir á Mr. Cleveland; 
lo contrario seria confesar que el primor 
Presidente que ha puesto el partido al fren-
te de la Nación, después de veinte y cuatro 
años do ostracismo, ha sido incompetente. 
Además, el partido está satisfecho por ahora 
do Mr. Cleveland." 
—Pero ¿cree usted que Mr. Cleveland 
aceptará l a reelección d e s p u é s de haber di 
cho en su car ta de aceptación de la Presi 
deucia, que no juzga pmdonto que un hom 
bre sea reelegi'do p a r a desempeñarla? pre 
guntó el periodista. 
—Muchos hombros cambian do parecer 
cuando se casan: repuso el cacique g u i ñ a n -
do r,i ojo. V ínistKCSS Cleveland es nna seño-
ra muy discreta. 
K . LENDAH. 
G A C E T I L L A S . 
. T E A T K O TL>K A L B I S U . — E n la noche del sá-
bado éüe efectué en esto coliseo la función 
proyectada por nuestro amigo y compañero 
ol Sr. D. Kaíáel Villa, con objeto de i l legaf 
recursos para trasladarse á la Península en 
solicitud de alivio á su quebrantada salud. 
No correspondió ol público á las esperanzas 
del beneficiado, pues la concurrencia fué 
bastante escasa. Esto no desanimó empero 
á cuantos tomaron parte en el espectáculo 
dispuesto, trabajando todos con entusiasmo 
y mereciendo constantes aplausos, que se 
extremaron en justicia durante la represen-
tación del cuadro dramát ico É l Mulato de 
Murülo, origina! del beneficiado. 
Distingüese la obra del Sr. Vil la por la 
vigorosa versificaciou que la adorna y de 
que ha dado pruebas su autor en otras "pro-
ducciones do su peregrino ingenio. No he-
mos do investigar ahora, que no estamos 
para tales disquisiciones, el fundamento en 
que se apoya el autor de E l Mulato de M u -
ri l lo para quitar al "pintor del cielo" una 
parto de su mayor gloria, dándole compa-
ñero en la ejecución do sn admirable Con-
c e p c i ó n . 
Y no lo culparémos, porque al hacerlo, si-
guiendo las buellas, si mal no recordamos, 
de uno de nuestros novelistas, ha escrito 
versos bellísimos y muy inspirados, que 
fueron aplaudidos con entusiasmo por el 
público y que hicieron salir al autor varias 
voces á la escena á recibirlos como mereci-
do homenaje. 
E l Mulato de Murülo obtuvo un esmerado 
desempeño. Muchos quisieran ver en esce-
na nuevamente esa producción. ¿Consegui-
rán su objeto? 
IRIJOA.—A beneficio de la Empresa se 
efectúa en este coliseo mañana , miércoles, 
«na función compuesta do la zarzuela Las 
campanas de Carnon. 
MAZZAKTIXT.—Hemos tenido ocasión de 
ver en una de las puertas del establecimien-
to de ropas L a Rusia un letrero formado 
con luz de gas, con el nombro de Mazzanti-
ni , obra del hábil mecánico D. Antonio 
Martínez, quo so distingue en trabajos de 
esa clase, como lo demuestra también el que 
luce en el Círculo Habanero. L a Itusia, 
como saben nuestros lectores, se halla situa-
da en la calle del Obispo esquina á Villegas. 
E n sus puertas flamea el pabellón mosco-
vitHv 
I N V I T A O I O ^ . — E l Liceo Artístico y Li te-
rario do Kegla nos ha favorecido con la in-
vitación siguiente: 
^ L a Junta Directiva de este Centro, tiene 
lá honra de invitar á usted y á su apreciablo 
familia, para la volada, l i teraria-l ír ica-dra-
mát ica quo ha do efectuarso en los salones 
del mismo, la noche del 8 del corriente, en 
ia que ocupará la tribuna el elocuente ora-
dor Ldo. Antonio Zambrana. 
Regla, 4 de setiembre do 188G—El Secre-
tario, Manuel de J . Saez." 
T E A T R O I>K C K R V A N T K S . — S o anuncian 
para mañana , miércoles, las siguientes ñm-
cionos de tandas; 
A. las ocho.—Poir asaltó. 
Á las nueve—/ í í ürumete. 
A las dioz.-—Camino de clases. 
PuRbiCAGiONES VARIAS .—Nos han visi-
tado E l Sport, L a Habana Elegante, E l Eco 
de Galicia, L a Voz del Magisterio, el BoUtin 
Oficial de los Voluntariós, L a Polémica^ E l 
.Pilarcño, L ' Almogavcr, el Boletín del Gre-
mio de Obreros, É l Adalid, Laurac-Bat, E l 
Oriente de Asturias y Luz y Verdad. 
También Ju n i o s recibido el primer núme-
ro de E l Eco de Canarias, á cuyo saludo 
correspondemos. 
E L FÍGARO.—Ha aumentado sus dimeu-
Biones y so ha mejorado notablemente el 
semanario quo Uóva t i tulo igual al do la pre-
sente gacetilla. Celebramos su adelanto, 
deseándole larga vida y mayor prosperi-
dad. 
Dos Ltrnios.—Por conducto do D. ele-
mento Sala, duoño de la conocida agencia 
do periódicos y l ibrer ía establecida en la 
calle de O'Roilly número 23, hemos recibido 
nn ejemplar do la novela do Octavio Feui-
llct tit ulada Los Amores de Felipe y otro de 
las Leyenas democráticas de J. Michelet, 
edición de Taso . Agradecemos mucho la 
fineza. 
CONÍ-EREKCIA DE EOS BESOS.—Temamos 
ya en la historia con el Tratado de las Da-
mas y la Conferencia del Campo del Paño 
de Oro. 
L a entrevista úl t ima de los emperadores 
do Alemania y Austria en Gastoin, en la 
que. según los políticos, ha quedado rota la 
triple alianza, será conocida en la historia 
con un nombre también característico: la 
"Conferencia de los Besos." 
A l encontrarse uno y otro emperador so 
besaron ruidosamento repetidas veces. Poco 
ántes, al bajar do su carruaje el emperador 
Francisco José, abrazó y besó con efusión 
al príncipe Cuillermo, nieto del emperador 
alo;n;>ii. Luego besó á Bismarck. Encon-
tróso depiles con su esposa, la emperatriz 
Isabel, que salía á recibirle con el empera-
dor Guillermo y la besó y abrazó también. 
&l emperador Guillermo der ramó de emoción 
algunas lágrimas, y su primo el de Aus-
tria volvió á besarle. Por último, cuando 
lle<íó el momento do separarse, rnenudca 
ron de nuevo los abrazos y los besos quo se 
dieron los dos emperadores en la mejilla. 
Ksta colección de besos imperiales ha re-
sonado en todas las cortes de Europa, sobro 
todo on las de San Petersburgo y Lóndres, 
levantando terrible polvoreda diplomática. 
L A G U N A S . — C o n la lluvia de ayer se han 
vuelto á formar profundas y extensas lagu-
nas en la calle del Consulado entro Genios 
y Refugio. Si ol Sr. Inspector de ornato 
público quiere atravesarlas, búsqueso una 
laucha biou tripulada. 
CARTA m : BELLINÍ.—£18 de agosto úl -
timo se celebró en Nápolos la inauguración 
de la es tá tua do Viconzo Bellini. 
Kn los trabajos preparatorios y en la fies-
ta, tuvo parte principalísima el comendador 
Florimo, amigo íntimo y predilecto de aquel 
genio malogrado. 
Este Florimo es el mismo á quien Bellini, 
55 años há, escribía la siguiente carta, dán-
dole cuenta del fracaso de Norma: 
" M i querido Florimo: Te escribo, presa 
do una tristeza (pie no acierto á expresar, y 
que tú comprenderás , sin duda. Salgo en 
este momento do la Scala, donde acaba do 
tener efecto la primera representación de 
Norma. ¿Lo creerásf Ha sido un fiasco, un 
ma, no tendré otro remedio que resignanne 
á mi desdichada fortuna, recordando, para 
consuelo, que la Olimpiada del divino Per-
goleso, fué también silbada en Roma. 
Me marcho en la diligencia de mañana : y 
tal vez ántes de que llegue á t u poder esta 
carta, me hal la ré contigo. Por: ella ó por 
mí, te enterarás de la caída de Norma. 
No te apures mucho por el fnicaso, que-
rido Florimo; á las pocas horas de sufrido, 
me encuentro ya con valor bastante para 
conseguir una victoria. Entera del caso á 
todos nuestros amigos, pues gusto de que 
conozcan, lo mismo mi mala, que mi buena 
fortuna. 
Adiós, y hasta luego.—F. Bell ini ." 
L a posteridad ha confirmado la opinión 
del insigne maestro, el cual, cuando enviaba 
la carta anterior á Florimo, no había escri-
to aún los Puritanos. 
EXTRAVÍO.—Á la Comisión do Arbitrios 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
se le ha extraviado el billete del palco nú-
mero 11 derecha, correspondiente á la fun-
ción que tiene dispuesta para el domingo 12 
en el Gran Teatro de Tacón, á beneficio de 
sus fondos.—Se ruega á la persona que lo 
haya encontrado, tenga la bondad de en-
tregarlo en la Secretaría de la misma Socie-
dad, calle de San Ignacio esquina á Obra-
pía, depósito de tabacos. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Públ ico 
números 237 y 29-i, condujo á la celaduría 
del barrio de Tacón, á un individuo blanco, 
quo detuvo á la voz de ataja en la calle de 
la Industria esquina á Barcelona, por haber 
herido de gravedad á uti VeCind de la calle 
de la Anlistad. Él dó.ténidó rrianifiesta que 
habiéndose presentado en la casa del pa-
ciente con objeto do pedirlo cuonta do cier-
ta cantidad de dinero que le habia prestado 
para formar una sociedad, dicho sujeto se 
negó á darlo explicaciones y quo además le 
hirió con un cuchillo en el muslo derecho, 
por cuyo motivo, considerándose ofendido, 
se extrajo ol arma que aquel lé habia deja-
do clavada en la piorna y con ella misma le 
hirió en él vientre. El detenido fué Curado 
de primera intención en la cásá de socorro 
respectiva y el paciente fué asistido en su 
inorada, por im facultivo que calificó de 
pronóstico reservado la herida. 
El señor Juez del distrito, apénas tuvo co-
nocimiento de la ocurrencia, ordenó la tras-
lación del primero al hospital en clase de 
detenido, quedando el segundo arrestado 
preventivamente en su doimcilio. 
—Ha ingresado én el hospital de "Nues-
tra Señora de las Morcedos" un individuo 
blanco, vecino del segundo distrito, que fué 
curado de primera intención en la casa de 
socorro respectiva, de una fractura de ca-
rácter grave, que sufrió casualmente al pa-
sarle por encima las ruedas de un coche de 
plaza, que condneia él mismo por la calle de 
San Nicolás, entre las de Animasy Lagunas. 
—El celador del barrio de Chávez detuvo 
á un sujeto blanco, de malos antecedentes, 
que estaba reclamado por el Juzgado do l11 
instancia del distrito de Belén, con motivo 
de varias heridas inferidas ó otro sujeto de 
igual clase, on los momentos dé hallarse am-
bos en un café de la calle dé Egido. 
— A las cuatro do la tarde d é ayer, el co-
lador del barrio del Pilar capturó á un suje-
to conocido por Estrella, el cual se hallaba 
reclamado por el J u í g a d o de Ia instancia 
del distrito del Pilar, en causa que se le si-
gue por estafa á un vecino de la calle del 
Castillo. 
—Hurto dé 19 X-tesbs bilfetés del Banco 
Español á un vecino de la calle dé la Amis-
tad, por un individuo blanco que no ha sido 
habido. 
—El celador del barrio del Príncipe remi-
tió al Nccrocomio ol cadáver de un párvulo 
que fué encontrado envuelto en un saco y 
dos pañuelos, en una de las calzadas inte-
riores del Cementerio de Colon, ignorándo-
se quién ó quiénes sean los autores de este 
crimen. 
—Un vecino de la calle de San Pedro se 
presentó en la celaduría del Templete, par-
ticipando que durante su ausencia le ha-
bían fracturado la puerta de su habitación, 
robándole varias piezas de ropa y dinero 
que estima on $300 billetes del Banco Espa-
ñol. Por aparecer como presuntos autores 
de oste hecho, fueron reducidos á prisión un 
individuo blanco y una morena, poniéndose-
les á disposición del Juzgado de la Catedral. 
Habiendo éstáblecido en esta capital los 
Sres. Guzman y Valls, en Aguiar n? 75 un 
Centro de negocios. Colocaciones, y Contra-
taciones á la altura de los quo existen en las 
principales capitales do Europa y Estados-
Unidos, con todas las formalidades y legali-
dad que dichos negocios requieren y con el 
lin de proporcionar é l biéüestar de las fa-
milins y evitar las mnófrás quejas que exis-
ten en algunos dolos sirvientes, ponemos en 
conocimionto del público en general como 
dichos señores se encargan de averiguar to-
da clase do roforencias de los sirvientes que 
aspiren colocarse, admitiendo únicamente á 
los ( [ Ü O tengan honradez y formalidad y 
atienden como se debe al cumplimiento de 
los deberes que se los impongan. No dudan-
do que todas las familias, sin excepción de 
clases, se servirán hacer sus podidos en dicho 
Centro, á ñu do que los Srcs. Guzman y 
Valls puedan llevar ó cabo una empresa en 
la que tanta falta hacía en esta culta ciudad, 
para el bien de todos en general. 
Dicho Centro ha repartido algunos milla-
Tes de circulares muy interesantes en esta 
capital y en la isla, y se les suplica é todos 
los que por olvido involuntario ño la hayan 
recibido, se sirvan tomarse la molestia de 
pasar por la oficina Aguiar 75, donde les 
será entregada. R 1-8 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIOX de las cantidades recibidas por varios cou-
ceptos eu esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y t)alj a de los asilados eu este estableci-
miento, durante el mes de la.fecJia. 
RKSl'ONSOS-, A i U B K R . 
Oro. mileies. 
Por \mo cantado al Sr. D, Antonio 
Sotolongo y Alcántara, abonó el 
limo. !Sr. 1). Juan Miguel He-
rrera ^ * i . 
Uno id, á la Sra. D i Manuelalbá-
ñcz, abollaron -los fSres. D. Pc-
layoy D? Sofia Pedenionte 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
Entregado por el Sr. Dr. D. Anto-
nio González de Mendoza 
La lima. Sra. D? Pilar Verdugo do 
Arazoza. del produelo del con-
cierto que organizó á favor del 
Sr. Domenecli, en el Casino E s -
pañol, dedicó A t-ste Asilo 
L a sociedad de Beneficencia Gaste-
llana, para repartirse entre cua-
tro niñas 
E l Sr. San Miguel, director del pe-
riódico L a IjHchñ, por órden de 







< :e>ponsos y donaciones.$ 8 50 $ 109 50 
LIMOSNAS E X E S P E C I E S . 
Remitido por los Sre|. D. Miguel Valdés Cbacbon y 
Marqués de Sandoval. el primero 10 arrobas y else-
giindo 23 con 13 libras de azúcar centrífuga; la señora 
D? Margarita Trotcba de Crespo, para la Maternidad, 
12 camisitas de oían, 12 roponcitosy 12 gorrilos; una 
persona que oculta su nombre i eajitas con perillas de 
tabaco; id. por un señor que también oculta su nom-
bre, una cajita con id.; el celador del mercado de Cristi-
na 2 calabazas, 18 racunps de plátanos manzanos, 16 
machos, 132 aguacates, 2 coles, mazo y medio de po-
rros, pimientos, tomates, berengenas, 3¿ arrobas de 
papas. 1 i arrobas (lo ecboílas y 8 canastas; los celado-
res del consumo de ganado 11 kilos de carne de puerco 
y 17 de carne de carnero. 
ESTADO de alta y baja de los acogidos de esta Real Ca-
sa durante el presente mes, en que'ha ejercido la 
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A decir verdad, ol público so lia mostra-
do excesivamente duro, y no parece sino 
que había ido al teatro para condonarme á 
todo trance, y para hacer sufrir $ mí pobre 
Nonna suerte i g u á l a l a sufrida por las drui-
desas. 
He desconocido á mis queridos milaneses, 
los cuales han acogido ántes con el mayor 
entusiasmo el Pirata, Sonámbula y la Stra-
nicra. Creía dar á estas una buena herma-
na en Norma, y resulta que me he equivo-
cado do la manera más lastimosa del mun-
do. Mis esperanzas no eran más que ilusio-
nen. 
No obstante, desde el fondo do mi cora-
zón y á despecho de todos los silbidos, afir-
mo—y esto se queda entre nosotros—que la 
salida y la cavatina de Norma; el dúo entre Sección de Instrucción. 
las dos mujeres, y el terceto quo lo sigue; el SECUKTAIUA 
final del primer acto; el segundo dueto on- El dia quince del actual á las 8 do la no-
tro aquellas, y el final del segtmdo acto que cho tendrá lugar la apertura de las clases 
rompe con un himno de guerra, mo agradan gratuitos y nocturnas que sostiene este Ins 
hasta tal punto, que desear ía componer tito, para el curso de 1886 á 87; lo que se 
siempre piezas análogas y do méri to pare- hace público para que los que deseen ma-
cluo. tricularso acudan á la Secretaría de esta 
No hablemos más de olio. En el teatro, el Sección, constituida para el caso on los Sa-
juez supremo ó inapelable es el público. Él Iones de las Academias, desde esta fecha 
se encargará, acf lo espero, de rectificar, hasta el dia quince referido de siete á ocho 
andando A nompo, su juicio. Si, en efecto, 1 de la noche.—Habana lft de Setiembre de 
io casa, no vacilaré on proclamar que Ñ o r - 1 A n d r é s Cobreiro. 
Existencia en la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales 
Niñas y niños con licencia por enfermos. 
Suma 
Habana y julio 31 de 1886.—El Director, < 
mÉt$ • JO mim 
Sficin Se í D t ó usonal 
CASINO E S P A M DE L \ IIABAM. 
TEATRO DE TACON. 
GRAN FUNCION 
A beneficio de la Bociedad Aslimana 
DE 
BENEFICENCIA 
QUE TENDRA EFECTO 
E l domingo 12 de Setiembre de 1886, 
¡Hijos del antiguo Principado de Asturias 
residentes en la Habana, salud!—-La SO-
CIEDAD DE BENEFICENCIA que tantos 
y tan solícitos favores esparce entre los en-
fermos y desvalidos comprovincianos que 
pululan por estas tierras, prepara con ex-
traordinario empeño su función do gracia 
para el 12 del corriente en el GRAN COLI-
SEO DE TACON; y cuenta para ello con 
que no ha de haber un solo pocho asturiano, 
un solo corazón, sea do donde fuere, que no 
palpiten al unísono de esto gran esfuerzo, 
anhelosos de contribuir con su contingento 
al más satisfactorio éxito posible del ponsa-
mionto que se. propone realizar la benéfica 
institución, á la que todos debemos aplicar 
el hombro, á fin do mantenerla á la altura 
que se merece, como benefactora (pie es de 
cuantos al desamparo vagan por estas tie-
rras, oriundos de aquellas apartadas regio-
nes. 
Es de esperarse, por tanto, que nadie 
falte á la cita quo se lo da para la nocho del 
12 del corriente en el ORAN TEATRO DE 
TACON, doiide se le pondrá de .manifiesto 
la gran función que constará del siguiente 
selecto y atractivo 
P R O G R A M A . 
1° OBERTURA por ia magnífica orques-
ta que dirije ol reputado maestro Sr. don 
CÁELOS ANKERMAN. 
2o E L CORO ASTURIANO, que tanto y 
tan justísimo renombre tiene alcanzado, y 
que figura como uno de los motores de esta 
capital, entonará, porlectaiuente ensayada 
y dirijida por D. JOSÉ ÁLÓÑSO; la magní-
fica barcarola á voces solas, letra v música 
de J. A. CLAVE, titulada: 
AL MAR. 
3? La graciosísima zarzuela oñ mi acto, 
letra del Sr. Rodríguez y música del maes-
tro D. José Rogol, titulada: 
LA EPISTOLA DE SAN PABLO 
desempeñada por la distmguida y siempre 
celebrada ssñorita RUSQUELLA, en unión 
de ia Srita. Corona y de los Sres. Abolla, 
Aren (M), Albeloy N . N . 
4? ESTRENO de la zarzuela en un acto 
y en verso, representada últ imamente en 
Madrid con extraordinario éxito, original de 
D, Francisco García Cuevas, música de 
D. Gabriel Balart, que lleva por título: 
E l R a p a c i n de C a n d á s . 
REPAKTO. 
Anxelina 








u Árbn (M). 
5a E L CORO ASTURIANO cantará la 
famosa jota coreada, dé CLAVE, acompa-
ñada do Orquesta Y dirijida por el señor 
ALONSO, titulada: 
LAS GALAS DE CINCA. 
: 6o La zarzuela bn un acto, original de 
D. Francisco Macarro, música del maestro 
D. Isidoro Hernández, titulada: 











" Aren (R.) 
A L A S 8. 
P R E C I O S . 
Palcos Io y 2'.' piso 
Idem 3er, piso. 
Grillés 3er. piso...-. 
Butacas con en fcrada—.. . 
L u n e t a con entrada 
Sillones de tertulia, id;, i d . . . 
Idem dé Cázuela, id. id 
E n t r a d a general 
Entrada do tertulia 1 
Idem de cazuela 









pura, á $ 5 - 3 0 , ác©nten. 
B© venden ©n parti-
das con bonito des-
cuento. 
Hacemos l i n c a s por 
medida MAS BARATOS QUE 
TODOS NUESTROS COLEGAS. 
Impor tac ión directa; 
tenemos siempre un 
extenso surtido de ca-
simires desde © hasta 
28 reales. 
B n las ventas al por 
mayor descontamos el 
10 por 100. 
53, MU'HALXi.A. 63, 
ENTRE HABANA Y C0MP0STELA. 
Cn ÍÍ49 P 13-1S 
ESTAi!LECilllE.\'TO ilMÜTERMO. 
P r a d o n ú m e r o s 07 y 0 9 . 
directores facjiltatlvos; 
D r . H. B E L . O T y Dr . E . . I l O B E L . m . 
Fundado en 1873; únioo construido oxpresaiucnte BC-
gun las exigencias del tratamiento bidroterápioo y mon -
tado al nivel de los mejores de Europ?., Kecoinemlado 
por todo« los profesorej* extranjeros que han visitado 
esta Isla, y entre ellos los Drcs. Sayres y Douglars, 
célebres facultativos do los Estados-Ünidos. Apreciado, 
y tenido en justa fama por los notables bidrópatas dei 
París, DrcS. l}eni-l$arde, Keller, l")uval y Daly, cuyos 
clientes al venir á América, ban sido dirigidos á estp 
Establecimiento Hidroterápico. 
Tratamiento de las enfermedades crónicas y nervio-
sas.—DR. E ; BELOT. PROPIETARIO. 
Cu 1122 P U-25ac 
C H O N I O A R E L I G I O S A . 
I>IA S 1>K SKT1 E3IB11E. 
La Natividad de Nuestra Señora, y san Adriano, 
mártir. I. P. en santo Domingo. Iloy se celebra .i 
Nuestra Señora de Regla. 
151 nacimiento de la Suntísium Virgen es uno de los 
punios para la nieditarion de mayor consuelo que se 
nos pueden proponer: manantial inagotable de refle-
xiones á cual más saludables y provechosas. Ninguna 
cosa excita más nuestra confianza, nuestra ternura,' 
nuestra devoción, nuestro respeto á la Madre de Dios, 
que las prerrogativas de su glorioso nacimiento. Si con-i 
sideramos á María cn sí misma desde la propia cunar 
su elección, sus gracias, sus virtudes, su santidad, suff 
méritos, su gloria y sus privilegios, todo es objeto de 
admiración á los mismos ángeles, todo los arrebata su 
veneración y BU amor. ¿ Pues qué efectos no deben 
producir estas consideraciones cu el enleudimiento y 
en el corazón de, los borabres? Si la consideramos por 
las correlaciones <¡ue tiene con nosotros, ella es nuestra 
reina, nuestra abogada, nuestra corredentora, nuestra 
buena madre y nuestra esperanza, como lo cauta la 
Iglesiá: ella es nuestra fiadora con Dios, como se ex-
plica san Agusíin; él remedio de todos nuestros males, 
como lo publica san Baeuáveiííüfá: ella, en fin, es nues-
tra gloria, nueslra corona y nuestra vida, como la 
misma Iglesia la llainjtí I'ero todavía no es Madre de 
Dios: no importa; esltíí ya en les decretos eternos, cn 
la idea divina, á lá mal todas las cosas son presentes 
cn toda la eternidad. Fué concebida sin inancba, y 
nació toda santa y toda pura para ser Madre de Dios. 
Nace María al mundo colmada de merecimientos: sa-
bemos que ba de colmar al mismo inundo de bendicio-
nes y de dichas. Nace para ser Madre de Dios, y por 
consiguiente, para serlo délos hombres, su soberana 
señora, nuestro Asilo, nuestro refugio y nuestro con-
suelo. iPuos cuáles deberán ser uuestros regoeyos, 
nuestros votos y nuestra ternura con esta dulcísima 
emperatriz en él dia de ím alegre nacimiento? 
F I E S T A S JSÍ. JUÉVES. 
Mhatt Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á.h\s 
8j, y e,i) l is demás iglesias, las de costumbre. 
ÍOOIM m m r n m m * 
CULTOS A NUESTRA SEÑORA D E L A C A R I -
DAD D E L C O B R E . 
Continúa la novena á la hora anunciada, el domingo 
12 á las 12 del día la gran fiesta con orquesta y sermón 
por el Sr. Fbro. D. Pedro Muntadas; por la tarde álas 
5i saldrá la Procesión recorriendo las calles de Galia-r 
no, San Miguel. San Nicolás, Virtudes y Galiano al 
Templo. Se suplica á los Tecinos adornen é iluminen 
sus casas. 
Habana. 7 de setiembre de 1886.—La Camarera.— 
A. M. de V. 11185 6-7 
C u l t o s re l ig iosos 
e n l a i g l e s i a de S a n A g u s t i n . 
E l domingo ñ del corricnle mes se celebrará la fttn-
cion mensual del Sagrado Corazón de Jesús, con misji 
de comunión general y sermón por la noche.—El Su-
perior d« los Carmelitas. 11077 M 
1HS. 
Iglesia parroquial 
del Santo Cristo del Bnen-Viaje. 
Güitos Sagrados. 
E l domingo cinco de Setiembre principia la novena 
del Señor del Buen-Viaje, todos los dias á las Ocho de 
la mañana con misa sólenine. 
El 13. á eso de la oracioh, se caütará la grait salvfc á 
toda orquesta. 
Y el 14 á las ocho de la mañana principiará la solem-
ne fiesta, y el R. P. Manuel M¡? Royo, de la Compañía 
de Jesús, es el encargado de dirigir la divina palabra 
desde la Cátedra Sagrada á los fieles asistentes á tan 
solemnes cultos. 
Continuando la octava todos los dias á las ocho, hasta 
el 21 que se celebrará la solemne Octava, también con 
sennon, á cargo de oiro no ménos distinguido orador 
sagrado de la Compañía de Jesús. 
Se advierte á los fieles, quo todos los que confiesen, 
comulguen y visitaren la veneranda vnágen del Señor 
fiel Buen-Vkije, que se venera en dicho templo en el 
diado la Exaltación de la Santa Cruz 6 en cualquier 
dia delos de su octava, uniendo la intención á lado Su 
-Santidad, pnedfn gaiiar Indulgencia Pleuaria.:—Haba-
na. Setiembre6de 1886.—-El Mavordomo, Juan Alvo-
r«r. 11183 12-78 
O R D E N D E L A PLAZA 
D E L DIA 7 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
SRRVICIO PARA EL 8, 
Jefe de dia.—El Comandante del G9 Batallón Vo-
luntarios, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—69 Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Regfo. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Art'llerír! de Ejército. 
Avudante de guardia eu el Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza. Í3. Juah Duaft. 
Inuginaria en la i d . — 3 ? tío la iriisiria, D. Fran-
cisco SobredO, 
Médico para Vos liañbs:—Í5Í de k S; I. de ín/aritería, 
D. Gaspar Quiroga. . . . 
Ks copia.—El Coronel Sargento Mayor, jfáedñS. 
S I 
Cu 
3 9 B B 
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a? 
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Habana, 5 de setiembre de 1886.-
(hiillermo de Eri'o. 
- E l Administrador, 
C O M i p O S , 
l í abana , y settemhi'c da 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy distinguido señor nuestro: pasajeros del vapor 
Miguel M. PiniUos, rccieiitemcntc llegado á esta ca-
pital, pensando que con gusto abriría V. las columnas 
del acreditado periódico que con gran contentamiento 
de todos los españoles dirige, al comunicado adjunto, 
nos tomamos la libertad de escribirlo, suplicándole la 
inserción, por cuyo favor le quedarémos eternamente 
agradecidos. 
Reducidos éramos en número los pasajeros que en 
la toldilla del PiniUos tuvimos esa melancólica triste-
za que se apodera del que se separa por más ó menos 
tiempo de su querida patria, y por el natural temor á 
una travesía tan larga; poro pronto la probadajnteligen-
cia y amabilidad de todos los señores oficiales, y espe-
cial del franco y generoso Capitán que, como todos 
los buenos marinos, nos hizo comprender desde el pri-
mer momento, no se había perdido la antigua caballe-
rosidad de la niaritu, española,y con. su práctica en los 
asuntos de mar, nos hizo preyer uii feliz. viáje. E l mé-
dico del buque, É». Joaquirí Marti, jóyen ilustradísimo 
v honra de la ciencia médica, atendiendo con incansa-
hle celo, no tan solamente al pasaje, sino que también 
á las bellísimas señoritas y galantes caballeros que nos 
visitaron en los diferentes puntos donde bieiiuos escala 
en el Mediterráneo, especialmente en Torrcvieja, don-
de un gentío inmenso llenó la cubierta del buque, sim-
patizó con todos los pasajeros y,visitantes. 
Todos los señores oficiales, constantes en el desem-
peño de su deber, contribuyeron también á que fuese 
la nuestra una de las travesías más felices. 
Las condiciones de mesa y cama que reúne para su 
pasaje el vapor Pinillos, demasiado conocidas son del 
público, para que nos detengamos á recomendarlas, si 
bien es verdad que, á ello contribuyó en gran parle el 
mayordomo D. Miguel Torres, Ucnaddocn demasía las 
difíciles tareas de su cargo. 
E l barco, que es nua de las mejores construcciones 
de nuestra marina mercante, cumplió como bueno, 
dócil más que un caballo árabe, al freno de su ti-
monel. 
Por todo lo dicho, habrá comprendido V., Sr. Di -
rector, que no liemos hecbo más que cumplir un deber 
dando público testimonio de nuestra gratitud á la Era-
presa y tripulación del Miguel M . Pinillos, por si 
nuestra recomendación pudiese, llcvaf á su bordo á to-
dos los que haceti la travesía de la Pcníilsula á Cuba y 
viceversa! 
Ahora, no nos queda iñás, Sr. Director, que saludar 
á ese gran pueblo cuhaiiO y darle á V. un millón de 
gracia» por su alnabilidad, ofreuiéndbilós sus atentos 
seguros servidores que B. S. M., 
Márcos Fiol Cabrisas.—Ana Isabel Batista de Al -
varez é hija,—.losé de Diego.—Miguel Segura,—Ra-
fael Moya.—Antonio Culleré,—Domingo Fort.—Luis 
Cuesta.—Estéban Solá.—José Lazo López.—José 
Esbanez. 
11261 1-8 
A s o c i a c i ó n B e n é f i c a 
V A S C O - N A V A R R A 
Habaua.—Directiva. 
En cumplimiento del art. 22 del Reglamento, cito á 
los señores asociados para la junta general ordinaria 
que celebrará esta Sociedad el dia 12 del presente mes, 
á las doce, del dia en los salones del Casino Españo! do 
esta Ciudad, 
Ruego á ustedes su puntual asisteilcia á dicha junta, 
por cuanto se han de tratar eii ella asuntos muy im-
portantes á esta Asociación y en la que se dará cuenta 
de todas los operaciones que se han llevado á cabo en 
el año social de 1885 á 86. 
Habana, 3 de setiembre de 1886.—El Presidente, 
Antonio M * de Artis . C1201 ¡>-« 
VINO BLANCO^ SUPERIOR 
V DE LA 
l i l i 
Se venden estas dos elnees de vino blanco, 
tan exquisitos y agradables al paladar, en 
casa de los Sres. PEREDA Y OOMP.. Hiño 
también ÍH acreditada marca 
L A F L O R D E V A L D E P E Ñ A S . 
H AK<' A R E651 F^TK Al)A. 
¡ Este es el nieior vino tinto de mesa que 
viene á Cuba. 
Pídase en todos los loe refetauránts y fbn-
das. 
Lo venden al por mayor sus link'os recep-
tores 
EREDA 
Muralla 85 y 87> 
Locería L a Bomba. 
Telofono 68. 
Mercaderes 29 Jr. 
Locería L a Cruz Verde. 
Telefono 347. 
PHKCIOH. 
)u 6 garrafone: Un cuarto do pipa 
Cn garrafón 
Una caja con 24 medias botellas. 





Un cuarto de pipa. 
Un garrafón 
Una ca ja con 12 botellas 
NA VA D E L REY. 
Un cuarto de pipa 
Un garrafón 
Una caja con 12 botellas 
NOTA.—Al por mayor se hacen 
cuentos. 
«EPOSITOS O SUCURSALKS. 
Matanzas, Ampudia y Mardoncs.— Cárdenas, Gon-
zález Morí y Comp.—Cienfuegos, Felipe Gutiérrez.— 
Guanabacoa. Serafín Alió.—Y cn todas las poblaciones 
importantes de la Isla. 
Cn 1166 15-3S 
. . . $24-00 oro. 
. . . 4-50 „ 
. . . -MO y | 
rebajas y des-
C O L L A D E um mi 
Sociedad Proviiicial de Cataluña 
JCN LfA H A B A N A . 
Sección de Becreo y Adorno, 
El próximo domingo 12, tendrá lugar cn 
el teatro de esta Sociedad, un gran Con-
cierto-Velada para conmemorar, según pre-
viene el art'.' 3? del Reglamento, la festivi-
dad de la. Virgen de Montserrat, Patronade 
Cataluña. 
En esta fiesta tomarán muy importante 
parte la Sra. Matilde Rodríguez de Rodrí- ¡ 
guez, Srita. Siconret y otros distinguidos i 
artistas, así como las Secciones Coral y do ¡ 
Dcdaiuacion. 
A los Sres. Sócios servirá de billete de en-
trada el recibo del corriente mes, y á los 1 
miembros de las Directivas de las demás | 
Sociedades, su nombramiento. A los señores ¡ 
periodistas el B. L . M . de que están provistos. ! 
l í abana . Setiembre 7 de 1880.—El Secre- ' 
tario, Baldomero Nesta. 
Cn 1103 5-7a 5-8d 
Secretarta. 
Queda abierto el abono para cuatro fun-
ciones do zarzuela, que se representarán eu 
los viérnes de cada semana, por la Compa-
ñía que actúa en eí teatro de 
ÓEÉVÁNTES 
y bajo la dirección de D. Luis Robillot. 
PRECIOS. 
Abono para los sócios, cuatro pesos B[B. 
Entrada con asiento para el público, 2 
pesos B[B. 
Habana, 7 de Setiembre de 1886.—Jaime 
Angel. Cn 1192 2-7a 3-8d 
L O T E R I A NACIONAL 
billetes premiados vendidos pete D. Ignacio 
Alvarez, Puerta del Sol n. 6, Madrid, en el 
sorteo celebrado el dia 4 de setiembre de 
1886. 
NÚMEROS. PKEMIOS. 
3.513 800 pesetas. 
7.540 800 
Se pagan los premios en la panadería L a 
Central, 
C I E N F U E G O S . 
Cn 1195 i - / a -8d 
Lista do los números pr'érríiadqs entre los 
billetes vendidos por CALDERÓN, Pué'rtá 
del Sol 13, M A D R I D , en el sorteo celebrado' 
boy 4 de setiembre de 1886. 
NITMEEOS 
1 9 1 0 
2 2 0 2 
2 2 0 3 
4 4 9 6 
4 6 0 6 
4 9 8 8 
5 7 8 2 
¡ 3 7 8 7 
5 7 9 0 
7 0 0 4 
7 3 5 5 
7 3 6 7 
7 6 6 4 
7 B Q & 
8 0 4 0 
8 2 8 1 
1 0 1 9 6 
l O S l l 
1 1 0 3 4 
1 1 9 8 4 
1 2 7 4 5 
P R E M I O S 
$ 1 6 0 
I S O 
1 6 0 
;i$Q 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 Q 
l | | 16Q 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
I S O 
1 6 0 
I S O 
* so 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 Calderón de MADRID, Puerta del Sol 13, 
tiene billetes pera todos los sorteos del año 
y pagan los preiiiios EK L A H A B A N A 
E N OBISPO IOS 
Y M E R C A D E R E S í l 
C ñ i m 2-1% 2-8d 
Lista dé los números premiados de verdad 
en ol sorteo celebrado en Madrid boy 4 de 
setiembre de 1886, y que serán pagados en 
ORO á su presentación en la calle de la 
Salud n. 2. 
N Ú M E R O S . 
15.740. . . . 







El próximo sorteo que se ha de celebrar 
ol 14 do setiembre corista de .^KKlbi l lo tCs, 
á 6 pesos cada uno, con 1,218 premios. 
M a n u e l G u t i é r r e z . Salud 2. 










¡ A H A T I I J Í L O 
an e 
Buruieiitc 




este baratillo las 
3,710 
Cu 1172 
á M u r a l l a . - H O C A . 
al-4—d3-5 
Necesitando una fuerte cantidad en títulos de la Deu-
da, compro 
CREÜITOS u m m m \ RESIDUOS 
eu todas cantidades. 
Las |iropo8iciones de provincias serán inmediatamen-
te triisteridas á sus corresponsales para sor atendidas. 
F a g o s d e e o i í , t í i d o . 
Dirigirse á Josó Lacroi Morlot; calle de la Habana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
10()57 2fi-25 
Habiendo cerrado un contrato con las Compañías 
americanas que fabrican las lámparas de arco incandes-
cente para las Islas de Cuba y ruerto-llico, tengo el 
gusto de ofrecerlas al público. E l surtido es completo, 
pues existen para salas, comedores, tocadores de seño-
ras, almacenes, escritorios y billares. Para talleres de 
modista y lu{¡;ar donde se trabaja de noche son inmejo-
rables, estando los precios al alcance de todos. 
L i luz es blanca y pura como la eléctrica con un 50 
por 10ü de, aumento sobre la luz de, otros quemadores, lo 
que permito una notable economía cn el consnlno. 
Solicito agentes con garantías en las distintas pobla-
ciones de la Isla donde se confuma gas. 
Depósito- Señera!, calle de la líabana 
a. 95, entre Amargura y Teniente-Rey. 
CAHLK Y TEÎ XJKAF0—I.ACKBT—UAIUNA 
J o s é L á c r o t TVíorrot. 
C u p o n e s p r e m i a d o s e:n. este sorteo. 
. $10.000 $ 40.00 
ií-OflO 30.00 
1.000 5.00 
3.11ÍÍ 1.000 5.00 
10.47Í) 1.000 5.00 
15.420 1.000 5.00 
11121 al-4—di-5 
I . ( M i '. 
3.5Ó6.: 
] .334 . '. 
Kn el baratillo Puerto de Mar n. 13, nueva plaza de 
Colon, ha sido vendido el n. 3,701, aproximación á los 





16,2(12. Los agraciados pueden pasar desde hoy á per-
cibir su importe sin descuento alguno.—Servando Gau-
11128 
funciones quo da rá esta 
de Setiembre de 1880. 
t^ogxama cu 
Sociedad en el \m 
Viernes 17.—Zarzuela. 
Lunes 27.—Función dramática. 
Haliana, Setiembre 4 do 1886.—El Secre 
tario. 11150 5-5 
J u a n a M . L a u d i q u e , 
comadrona francesa. Participa á sus clientes y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villegas 39, entre O-Reillv y Bomba. 
11166 10 St5 
M i n e . M a r i e F . L i a j o u a i i e , 
COMADllONA FA€ L L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
11142 4-5 
se t r a s l a d a r á á l a c a s a n ú m e r o 5 4 de l a ca l l e de C o m p o s t e l a , e n t r e O b r a p í a y LaDüeprarilla, á fin d e 
d a r p r i n c i p i o á la s obras proyec tadas e n l a c a s a n ú m e r o 5 6 que h o y o c u p a . 
COK" E S T E M O T I V O 
se venden las actuales existencias por lo que ofrezcan. 
S é álmiilan pianos. Telefono 298- Apartado 457. 
Cu i m i4-18 
DR. ADOLFO DE LANDETA. 
ha trasladado su domicilio á Ncptuno n, 




Nuevo aparato para reconocimientos cou luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta efe 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1153 1-s 
T ü Á N M . ESPADA MONTANOS, 
R S . E N MED IC IN A Y C I R U G I A . 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. ll54. 1-s 
ABOGADO. 
Habitación temporal: ) (Bufete: San Ignacio mi-
Real de los Quemados'10. 
Cn 1119 
mero 50, de 11 á3. 
27-25ag 
Claudio Andró 
C a l l o d e l S o l n ú m e r o 68 . 
10708 31-28A 
D E . JOSE 
ha trasladado eu domicilio á la calle de O-Roilly nú-
mero 104, entre Villegas Y Bernaza. 
10504 16-2'laé 
D r . F . G a l v e z y O u i l l e m . 
Especialista en impotencias y enfermedades venéreas. 
Consultíus de 12 á 3, Especiales para señoras los sába-
dos. Consulado 103. 10511 31-21aK 
t í * . V Ü L L A R H A Z A . 
Al ausentarse deja al frente de su gabinete al 
£)r. K O J A S . 
1«$8 ZÜLÜETA Y PASAJE. 27-26ag 
D r . E> C a b r é r i l f S a a v e d r a 
ha trasladado sn domicilio á la calle de Cuba üúícíero 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de l l á 1. 
Cn. 1111 61-22ag 
JASCÜALA B A C A L L A O , COMADRONA E A -
euiuüvít, ofrece sus servicios en la calle del Sol nú-
mero 103, eiftifc Villegaa y Egido, en que cuenta con 
habitaciones para a'sitíní; señaras, por precios muy mó-
dicos. 10761 16-24ag 
P A R T I I R A M C Ü I / I ' A T I M 
JOSEFINA 11. DE ROCA 
S u domic i l io E g i d o 1, 
altos del baratillo P u e r t a de T i e r r a . cu, loes 27-10ag 
UNA PROFESORA SE O F R E C E PARA DAR clases á domicilió. Taipbicn se hace cargo de edu-
car niñas en sn casa, (íándolep toda asistencia. En la 
misma se hacen costuran, bordados y tejidos. Lagunas 
n. 6. 11253 4-8 
R I L A S E S A DOMICILIO.—Clases de instrucción 
\yprimaria á $12 billetes al mes.-Teneduría de libros 
por partida ddblCj letra inglesa y ortografía, todo por 12 
f)esps biljétes.ál irtes; niétodp rápido, sencillo y recrea-
tivo.—Informaráíi, Leo'ltad núrií. 28. 
11190 '1-7 
D0ÍA RITA GOMEZ, 
Profesora con título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
áprecids módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeoi y piiaiid. Hotel ' 'La Navarra", callo de San 
Icnaciií eritre Muialla y Teuicilte Hoy, cuarto n. 25. 
11227 . 26-7Sb 
TÍ C l i r i s t i c^ 
Profesor de inglés.—Se ofrece á los cólegicís y al públi-
co para la enseñanza de est* idioma, lo niismo que la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8. 
11179 26-78 
R E A L COLEGIO 
de los PP. Éscoíapios de Guanabacoa. 
E l dia 15 del presente mes empezarán efi esto Cole-
gio las clases del nuevo exirso académico. E l ihffreso de 
loa alumnos internos deberá ser el dia 14 hasta las 9 de 
la noche. 11106 11-4 
Se avisa á los Sres. padres y encargados de 
los niños que las clases se abri rán cn dicho 
colegio el 13 do Setiembre y que los internos 
deberán pernoctar en ól el dia 12. 
109Ó4 A. M . Ü. G. 14-1S 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
DE L A H A B A N A . 
Direc tor : D . X. R o j a s . 
ZUtUETA Y fASAJB. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Go-
bierno General. 10958 26-1 st. 
J O S É S J L K r C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
tnicilio. AraHrcTira96. alio». 10697 ir>-26At. 
ACADEMIA PRACTICA 
de Contabilidad é Idiomas, dirigida por Felipe Gálvez 
v Fernando Urzais.—Consulado número 103, entre 
^entuno y Virtudes. 
lloras por la noche: De siete á nueve Contabilidad— 
De nueve á diez Inglés ó Francés. 
Precio mensual adelantado: Por cada una de las asig-
naturas $5-30 oro.—Se dan clases á domicilio á precios 
convencionales. Í0l93 26-12ag 
LIBROS E U S E S 
0 © ® 
CODÍEK SAIÍKOSO; CONSERVAR LA KAI.U1>; 
CONOCElí liAK IMf .VÍ TICAS KOOlAIiES; 
P O S E E R 500 SKÍ KF/i'OS U T I E E S ; 
CURAROS EN XíEKIOAS V ENFERMBDA1>ES| 
y tener mil noticias interesantes sobre BcUyion, Cien-
clan, Higiene, Medicina casera, Cria de aves y an i -
males domésiieos, y además, trabajos históricos y lite-
rsrosv un AVivm de Poestns, eamprad 
peí 
E l I/Hrro <lc Váfí F m i i i l i a s , 
Éá»1 \ J A Loleríf i 
une éé vende 
u $3 billetes, 
en la Redacción de L A L O T E R I A , Villegas 8-1, y en 
la-1* siguientes librerías: L a Propaganda Literaria, 
Zuiuela, 25; de Alorda. ü'iieilly. 96; de Valdepares, 
Muralla 61; Galería Li lerar ía , Obispo 32; de Fernán-
dez Casona. Obispo, 34; do Alareia, Muralla 64. y L a 
Propaf/andisla. Monte 89. 
Cu. 1178 : 4-5 
T E R R E HOTOS, 
iVtúi volcanes, trepidac" 
MKS v eun 
btes. Salud 23 
1 
Una liihliolena de un compañero compuesta de 215 
knjios, la mayor parte obras nuevas y modernas se ven-
de, bien sea Junta ó separadamente, en precio muy mó-
dico, ruede verse v tratar cn lalibrería, calle de la Sa-
lud n. 23. 11268 4-8 
GRAN RIQUEZA 
para los hacendados y labradores de la Isla do Cuba. 
Manual del agricultor cubano, que enseña práctica y 
científicamente los modos nuevos de cultivo para sacar 
de la tierra inmensos tesoros; esta obra ha sido forma-
da con la colaboración di los más entendidos agricul-
tores cubanos; consta de 5 ts. con láminas, $4; ídem eu 
pasta $5 billetes. De venta, Salud 23 y O'Reillv 61. 
11266 4-8 
uovísimps de las artes, industrias, inauuí'acturas, oü-
cios, los sorprendentes de la ualuraleza, repertorio de 
curiosidades y conocimientos útiles para saber de todo 
y GANAR MUCHO D I N E R O estahleeiendo nuevos 
"ramos de industrias muy lucrativas y (iue ailu no se 
han explotado en Cuba. Enseña un millón de cosas u-
tilísimas, entre ellas hacer oro y plata artificial. L a o-
bra const a de cuatro tomos: su precio DOS PESOS cn 
billetes. Salud n. 23 y O'Reillv n. 61, librerías. 
11267 4-8 
INGLES SiN MAESTRO. 
Método fácil para aprender el inglés sbi necesidad de 
maestro. Comprende además déla Gramática, diálogos 
escogidos y conversaciones inglesas españolas, figurán-
dose en español la pronunciación inglesa, vocabularios, 
tema*, etc. etc.; 2 tomos pasta,3 pesos billetes: de ven-
ta Salud a'.' 23 casa de compra y venta de libros. 
111-15 4-5 
A los Señores Curas párrocos 
y Profesores. 
Catecismo de la Doctrina Cristiana por el R. P. As-
te Le, declarado de texto por los Excrnos. é Illmos. Sres. 
Arzobispo de Santiago de Cuba y Obispo déla Habana. 
Unica, edición oficial del Obispado de la Habana, con 
curiosísimas notas independientes del texto. 
Se expenden por mayor y menor y se remiten á pro-
vincias, en la imprenta de los niños huérfanos, calle de 
Cuba número 129. 10945 9-1 
S^A S T H E R I A 
cía: 
A G- U I A 3R N U M E R O 9 6 . 
Recibo constantomeute y en gran escala tolas do novedad para, e] t'aípo, iiuportadas de las •mejoro: 
Sus precios reducidos quedan fijos, AJ^.CONTADO, Se confeccionji un trajo en 36 horas. 
On. 1168 
fábrica» de Inglaterra y Fran-
t4 
AZOADAS. 
Privilogio Avilés por 20 afios.—Teniente-Koy 31, Habana.—Director facnltutivo Dr. D, 
Fernando Bueno Iraola.—Consultas de 8 á 10 de la mañana y 8 á 5 de la tarde. 
EL AGUA AZOADA en bebida combátelas dispepsias, gastralgias, jaquecas, anemia, catarros intestina-
les y de la vegi(/el, desarreglos menstruales, <&. 
LAS lunALACioiíiíS DE NITRÓGENO para todas lae enfermedades del aparato respiratorio. 
LAS PULVERIZACIONES AZOADAS y LAS SÜLFÜRO-AZOADAS-BICARBONATADAS para las enfermedades de 
la faringe, laringe y algunos nasales. 
E l tratamiento puede servirse á domicilio y tambieu se expende el agua en botellas al precio de 70 centa-
vos cada una. 
E l establecimiento permanece abierto todo el dia. C 1165 10-3 
LA FILOSOFIA, grandioso a l m a c é n importadear 
de tejidos de todas clases, avisa á los comer-
ciantes, tenderos y hacendados, tener sus al-
macenes llenos de ropa de todas clases com-
prada en los principales centros fabriles de 
Buropa por su comprador GERMAN LIZAMA, deta-
l lándola con el descuento corriente de plaza, 
m á s barata que en las casas de comercio, por 
conformarse LA FILOSOFIA con ganar poco y ven-
der mucho. Todos los dias, todo el año, L A 
recibirá todo lo m á s nuevo y de m á s 
iad que la moda invente, lo mismo en 
clase de ropa, sus precios son la mi tad 
que venden otras casas, como podrán ver con 
los siguientes precios: 
Nansú blanco labrado, á 5 i centavos yarda. 
Muselina blanca bordada, á 5-} ídem. 
Olanes de colores finos, á 3 i idem. 
Poplines de colores finos, á 3 i idem. 
Organdí fino en colores, á 3 i idem. 
Olán blanco fino, á 3f idem. 
Loneta buena, á 8f idem. 
Cutre blanco bueno con 30 yardas, á 11 reales pieza. 
Rusia de Inte, con 30 yardas, á 30 reales pieza. 
Rasos color entero, á 5J centavos yarda. 
Toallas de granito, á 45 centavos docena. 
Piqué blanco labrado, á 1^ reales yarda. 
Pañuelos grandes en colores, á 35 cts. docena. 
Listados holanda con 23 varas, a 14i rs. pieza. 
Corsés de buena clase, á $4 docena. 
Birretes bien adornados, á peso docena. 
Faldellines superiores, á $6 docena. 
Faya color entero, á 1 ^ centavos yarda. 
Puntos de Broderi blancos y de color, á 18 cts. yarda. 
Creas de hilo puro con 30 yardas, á 29 reales pieza. 
Olán de hilo puro blanco, á 14 centavos yarda. 
Pantalones superiores de dril hilo, á $7-̂  docena. 
Sobrecamas de piqué, á 8 y 9 reales una. 
Frazadas grandes ribeteadas, á 4 reales una. 
Otras más chicas, buena clase, á 29 centavos una. 
Alfombras marca D, á 10 reales una, son muy finas. 
Mantas de felpâ  á 30 reales docena. 
Colchonetas grandes, á 12 reales una. 
Sombrillas negras satinadas, á §4^ docena. 
Todo esto y todo lo que compren al pex-
mayor, se Hará el descuento corriente. Precios 
en oro ó su equivalente en billetes. Vengan y 
comparen al asombroso a l m a c é n de gangas 
permanentes. LA FILOSOFIA siempre en su inmen-
so palacio d© Meptuno en los n ú m e r o s 73 y 
75 y San Nico lás 74, Habana. 
Cn 1194 4-8 
Poesías completas de este infortunado poeta, ultima 
edición (íí nueva) aumentada con muellísimas compo-
siciones inéditas é interesantes, su biografía y retrato, 
1 tomo en 4? grueso, buenos tipos y ciibierta elegante. 
Se baila de venta en los puntos siguientes: calle de la 
Salud n. 23 y O'Keilly 61, librerías, al precio de $4 cn 
B . B . 11146 5-5 
gastando poco. Se dan á leer á domicilio más de 3,200 
tomos do obras de literatura, recreo, viajes, novelas de 
autores célebres, nacionales y extranjeros, con solo 
pagar$2BiB al mes y dejar $1 idem en fondo, que se 
devuelven al borrarse. Hay surtido especial para esco-
jer. Se reparten catálogos gratis a todo el que lo pida y 
se remite libre de gastos: calle de la Salud n. 23,̂ casa 
de compra y venta de libros. 11107 5-4 
PIANOS. 
Taller de composición de 
F. BELLOT. 
V I L L E G A S NUM. 79 . 
Se hace cargo de las composiciones de cualquier da-
se de instrumentos de teclado, pues dedicado exclusi-
vamente á los indicados trabajos y contando con opera-
rios inteligentes, puede responder de todos aquellos que 
se le confíen. También compra y vende. Precios módi-
cos y afinaciones $5 BjB. 11173 l">-7 
El establecimienlo 
batra^lad.ido á Bern; 
lizacion ;í 
11] 
Sincsio Soler, se 







E S O L I C I T A UN SOCIO T R A B A J A D O R Y 
Ique tenga costumbres intacbables para trabajar i ¡i 
una casa de empeño y que pueda disponer de .$2,500 
billetes. Informarán en el café del Circo de Jané, Dra-
gones esquina á Zulueta. 11254 8-8 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E manó 
'en casa decente, eu la misma un cocinero rt criado 
de mano. Beina 111. 11235 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O , con buenos antecedentes y con buenas recomenda-
ciones: tiene quien garantice su conducta: informaníu 
á todas horas Habana 73, en la frutería E l Anón. 
11238 4-8 
C< E D E S E A C O L O C A R UNA MORENA JO V E N , 
)Ode cocinera, criada de mano «5 de costurera, no dur-
miendo en el acomodo: darán razón Estrella 28. 
11243̂  4-8 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D S E OPRE-r ce para acompañar una sefiora ó cuidar niños; cn la. 
eiudad 6 en el campo. Darán inmejorables referencias. 
Damas 46. 11271 4-8 
UN ASIATICO D E S E A C O L O C A R S E D E CU -cinero, tiene buena conducta y es muy aseado, in-
formarán Reina 13, cocina & la española y á la france-
sa, bien sea en establecimiento ó casa particular. 
11274 4-8 
QOL 
^dependiente de óptica, ó de muchacho en casa do 
comercio 6 criado de mano. Puedo presentar recomen-
daciones del comercio. Obrapía 22, tercer piso. 
11276 4-8 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 35 AÑOS D E edad desea encontrar una colocación en una casa, 
de buena familia, bien de criado de mano, portero ó 
cocheró para un faetón, teniendo quien responda por 
su conducta, informarán Galiano núm. 56. 
11283 4-8 
Q E S O L I C I T A ÜN HOMBRE D E 35 A 10 AÑOS 
Opara criado de mano y portero, que esté acostum-
brado al servicio y que tenga quien le garantice: sueldo 
$2o 15. B., TSZulueta, Monte y Dragones altos, dere-
cha, de 11 á l . única hora. ^ 11280 4-8 
S E S O L I C I T A N 
á los depcndienles y sirvientes de todas clases y de to-
das edades que desean colocarse lo mismo blancos que 
de color "Varones y Hembras"' acuden á inscribirse 
"Al ( irán Centro de Colocaciones Aguiar 75," para el 
bien de los mismos. E l cual se ha montado á la al tur;), 
de las grandes capitales de Europa y Estados-Unidos: 
Donde se les anotará sin cobrarles nada. Unicamcme. 
que traigan buenas referencias. Aguiar 75. Guzman v 
Valls. 11279 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA J O V E N E N UNA casa decente, de manejadora ó criada de mano, sabe 
coser á mano y en máquina y cumplir su obligación, in-
formarán Perseverancia 22, entre Animas y Lagunas. 
11282 4-8 
Navajas finas legítivas de R O D G E K S & SONS, 
vaciadas á la AMERICANA. Estas navajas no es ne-
cesario vaciarlas; están ya preparadas para usarlas. 
Asentadores ó suavizadores de Palenl, con piedra 
metálica para las navajas, lo mejor que se conoce. Ade-
más tenemos de otros vários fabricantes. 
Cortaplumas ó cuchillas finas de R O D G E R S & 
SONS, desde una hasta cuatro hojas; muchos medelos. 
JTijeras finas de todos tamaños; corvas para cortar las 
uñas, para bordar y costura. Cubiertos de metal blan-
co fino. Cuchillos de mesa todo acero, entevizo, triple 
plateado. Cubiertos para niños, un gran surtido. Ade-
más loza y cristalería barata, como de realización. 




SE H A C E N V E S T I D O S MUY BARATOS POR último figurín ó a capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un peso v se enseña á cortar con perfección. 
Bernaza 29: 1 10980 26-2st 
TRENES DE LETRINAS. 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, café E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rey. 
11176 5-7 
LÍOÍTIEE. 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A B L A N C A O de color, de 12 á 14 año«, páralos quehaceres de un 
matrimonio; se le da ropa limpia y una gratificación 
mensual, según lo merezca. lufomau San Isidro 26. 
i 11288 4r-8 . 
A T E N C I O N . 
Se solicita uu socio capitalista con 3̂00 oro amcrie 
)S, para nn negocio de buen resultado y muy segur 
fuera de la Habana. Dirigirse calle de Lagunas E 
á las iniciales E . D. 11259 -1-8 
PARA E L T R E N D E B U R R A S , 
calle de Amargura núm. 86, se solicitan dependient 
11249 4-8 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio, aunque éste cuente con pocos 
fondos, para emprender una industria muy productiva 
en esta capital ó fuera de ella. Reinan. 19 informarán. 
11256 4-8 
C I E N E C E S I T A N UNA C O C I N E R A Y ÜNA 
Jocriada de mano, blancas ó de color, que tengas 
quien responda do su conducta y moralidad. Aguila: 
u'im. 173, frente á la plaza del Vapor. 
11210 4-8 
r v E S E A C O L O C A C I O N E N C A S A P A R T I C U -
L / l a r una señora joven para modista: corta y entalla 
jor figurín: entiende algo de peinado; comprometién-
dose á hacer la limpieza de los cuartos: tiene quien do 
menas referencias. San Lázaro 53. 
11245 -1-8 
S e s o l i c i t a n e n f e r m e r o s 
y sirvientes que hayan desempeñado ya este destino, cu 
la Quinta de Garcmi. 11263 1-S 
CRIADA DE M A N O 
Se solicita para el servicio de una corla familia; 
exigen referencias: en Manrique 33o. 
11270 4-8 
TT^N L A C A L W D E SAN C E L E S T I N O K 
üiesquina á Angeles (Marianao) se solicita un buen 
criado de mano, siendo necesario que presente buenas 
referencias. 11236 4-8 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O , C O N B U E N A S referencias de su conducta, desea colocarse en ca-
sa particular ó establecimiento: callo de la Industria 
número 88, darán razón. 
T ) A R A UN P O S I T I V O N E G O C I O S E N E C E S I -
X ta una persona que pueda disponer de 3,000 ó 4,000 
pesos, en la inteligencia que es uu negocio seguro y 
que va está eu planta: darán razón San Rafael 67, a 
todas horas. 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro francés que acaba de llegar y ha trabajado en las principales casas y Restaurancs de Francia y Ma-
drid se ofrece á los Sres. dueños de Hoteles ó á famiha 
particular, recibiendo aviso en la Agencia de Periódi-
cos Nacionales y Extranjeros, Obispo núm. 24. 
11241 , 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A criada de mano ó manejadora do muos, para ni 
sólo oficio, de más pormenores Economía n9 8. 
11218 4-8 
O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. Con uno ó 
ra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquktud sucexh rápidamente una salud perfecta. 
del Es tó -
E l A R S E N I A T O D E 
dos qránulos por dia, se recobra , 
No hay un medicamento comparable á este por su eficacia contra las Enfermedades c r ó n i c a s del Fecno y 
mago, contra las Enfermedades intest inales y las nerviosas . 
A N F M I A , D E S F A L L E C I M I E M T O D E F U E R Z A S , E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y D E L A S M U G E R E S 
El Arseniato de Oro dinamizado del Doctor A D D I S O N . como es el producto debido á la combinación de dos 
medicamentos heroicos, combate victoriosamente á la T i s i s , á las Bronquites c r ó n i c a s , ai A s m a , (i los Reumatismos 
c r ó n i c o s y á todas las Enfermedades procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s istema nervioso. 
No tiene'rival contra las Debi l idades subsiguientes á las l a rgas enfermedades. Sus propiedades tónicas y regula-
doras de la enervación, le hacen superior a l Hierro contra la Anemia, los F lujos blancos y las Neuralgias . — Todas las 
F i e b r e s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de Oro. 
E l Arseniato de Oro devuelve a las mugeres la frescura del color de la téz y aumenta los volúmenes de las tormas 
corporales. E l es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventud. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E , A P D P L E G I A , E N F E R M E D A D E S C U T Á N E A S 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos coustituyentes do la sangre, el Arseniato de Oro 
dinamizado está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diferentes especies de Apoplegias y Gon-
gestiones.Tomado en fuertes dosis, cura prontamente toda Enfermedad derivada de qualquiera impureza de l a sangre. 
Combinado cou un método curativo locál, cura infaliblemente las mas rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas, etc. « v ^ ^ ^ r o 
Miles de Enfermos deben y a sus curaciones álos G r á n u l o s d e Arseniato de Oro del D r . A D D I S O N . henos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención mas que de algunas de ollas. 
PRECIO DE C A D A F R A S C O 
(en. F r a n o i a ) 
Desconfíese de las FalsificacioRes 
y e x í j a s e l a VERDADERA ETIQUETA 
c o n l a BiARGA DE FABRICA lo mi smo 
que con l a E i r m a g ^ g ^ ) 
y l a de M . ^ 7 
Único Preparador 
OÍ 
T E S T I M O N I O S DE LOS E N F E R M O S 
S r GKI.IN, Farmacéutico del* clase, París . 
Teniendo dolores en el pecho, en el estómago y 
en. la espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer u devolviendo lo poco que comía, 
hice uso de los Granulos de Arseniato de oro dinamuado 
del Doctor AdJison. 
E n alnunos dias mis dolores concluyeron y re-
cobre di apetito. 
Suplico a V. que tenga la bondad de enviarme, 
otro frasco de estos granulos. 
fiicre'.an/o tenr/o el honor de saludar av. 
L> imENT. Rclogero u Joj/cro. E n Rrezollcs (h.u L.) 
NOTA. — A utorizo d v. á publicar esta carta. 
S r . GrxiN, Farmacéutico d« !• olas.*!. París. 
Esto;/ admirado del buen éxito conseguido con 
el uso'de los Gráaulos de Arseniato de oro dummiMdo 
del Doctor Addison. Desde dos años há los Granulos 
de Araoniaio de oro dinamizado del Doctor AdJison 
han hecho progresos en este pais aliviando a 
muchas personas que hacen uso de ellos. 
Áqradecére mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es el solo y único remedio que ha pqauio 
calmar mis dolores neurálgicos. 
Sírvase recibir mis distinguidas salutanones. 
F. AnMANn, Adjuno á la Alcaldía. 
E n Cabriéree deAvignonp. iJle-s-Sorguc (VaucL) 
Querido Sr. GBT.IN. 
E l <i/ectO producido por los Grinulos de Arsenisto 
de oro dinamizado, del Doctor Addison. ha sido maro-
villoso. A'o he podido aun dejar de admirarle. No 
padezco ya de los insufribles dolores de cabeza,, 
que tciiM. y ta fiebre ha desaparecido complc-
iamenie. 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
0?v\|tf MACiE GELIU 
PARXS 
33 rueRochechouarí 
38, calle Rochechouart, en Pan 
todas las buenas Farmacia 
Pi lX' fifi 






te producto pai-a 
en PII eficacia. Ahor 
en i»i curación que n< 
Ruégp d V. que se i 
frascos de estos grdn 
Esperando tal eia 
expresión sinsera de 
LA RONCHK, rué 
recibir la seguridad de im 
oriíideradon. 
TIIOÜVE, Relor/ero y Jouero, 
•ovincia de (irán (Arqelia). 
outiro 
ta, í í . 
Sr . GKLIN, FsrmtK'éiiiiGp de 1* c 
Al momento de recibir éscéfr&m 
á tomar sucesivamente su contení 
algunos días he sido curado radí 
Muchos Médicos habían intentai 
sin haberme servido absolutanu 
alguna. Afortunadamente recurr 
oro dinamizado del Doctor Addison. 
Ruego á V. Sr. Gclin, que me cm 
los Grinulos de Arseniato de oro d 
precaverme contra una recaída. 
Agradezco á V., mucho, Sr. Gel 
enviado este medicamento que t 
curación. V i s o r ¡Kine: 
E n Queudes, por Sézait 
ro (lin;inii/ado del Ducior A(i 
'•adicdl de mi hija, ruego 
seo de este medicamento. 
Sr. mío, mis mas áepresit i gracias. 
>s. 
(Yonne). 
cun f r a s u 
namizado, ]n 
S r . GEI.IN, Farm:u i;utico de !• c 
l íe concluüio de tomar el cont 
de los Gránulos de Arremato de o 
Doctor Addison que últimamente ¡in 
producido excelente efecto contra 
No puedo atribuir mi curación n 
de este dichoso medicamento, a l 
hasta ahora, todos ios demás ha 
éxito. 
Ruego d V. que teruja la boiui 
un nuevo frasco. 
•ido los consejos de un Médico, he hecho 
is Gránalos de Arseniato do oro dinamizado del 
tu del mararíUoso efecto producido yd 
ic hayo ItSO de los Grániilos de Arseniato de 
nizaJo, del RoO'or Addison, rurr/o d V. que 
V, Sr. áelid, mis sinceras sahuaciones. JAIUAYE, J. an (Padre;, propietario. 
E n Vcrcoiron,por Le Buis (Dróme). 
E N LOS ALREDEDORES 
de esta ciudad, Puentes Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve-
dado, solicita un caballero extranjero, cou corta familia 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y cou pre-
ferencia igual número de cuartos altos, también amue-
blados y con pensión en una familia respetable. Diri-
girse á las letras A. Z., á la redacción de este periódico. 
11244 8-8 
A V I S O . 
Necesitándose una criandera á leche entera se avisa 
por este medio Á las personas que deseen obtener esta 
colocación, acudan á la calle de la Habana número 51, 
de 12 á 2 de la tarde, para tratar de las condiciones del 
contrato. 
Advertencia.—Se recomienda que las solicitantes sean 
blancas, jóvenes, sanas v robustas. 
C1182 2-Ga 2-7d 
PARA CORTÁ F A M I L I A . 
Se solicita una cocinera blanca ó de color: calle do 
Compostcla, n. 3. 11187 -1-7 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial Obrapía esquina á Compostcla. 
11189 4-7 
T ^ N L A C A L L E D E L A HABANA NUMEKO 
Pffi) se solicita á D. Juan Manuel González y á D? 
Merced do la Torre para un asunto que les interesa, es 
el primero natural de Galicia, pueblo deTuv. 
11143 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A UNA colocación de cocinera en casa particular. Ville-
g\< n. 56 informarán. 11218 4r-7 
A LOS ZAPATEROS. 
Se solicita uno recien llegado que entienda algo del 
oficio. Sol 23 entre Oficios 6 inquisidor, zapatería E l 
Hombre Libre. 11174 4-7 
T>ARA CUIDAR NIÑOS SE D E S E A TOMAR 
1 en alquiler una mulatica ó negrita de 12 á 15 años; 
es de nececidad que tenga buenas referencias. Infor-
marán Consulado n. 90. 11206 4-7 
CRIADA DE MANO. 
S3 desea una que no sea muy jóven, que entienda 
a!go do costura v quo tenga muy buenas recomenda-
ciones. Calle del Obispo número 12. 
11213 4-7 
TTVESEA C O L O C A R S E UNA SKÑORA, NATU-
±jlrcA de Canarias, de criandera: de mes y medio de 
¡Kindá, á leche cutera. Tiene personas que garanticen 
en conducta. Informarán Teniente-Rey n. 85. 
11216 4-7 
POR 20 PESOS ORO 
se coloca una jóven «americana para instruir niños, 
ama do llaves ó acompañar una señora; sabe coser y 
vive en la Quinta de Garcini. 
11219 4-7 
Ü .VA SEÑORA D E S E A UNA COLOCACION para dar clases de piano, cuidar algún niño ó ocu-
parse de los quehaceres domésticos. Monte n. 25 im-
pondrá^ 11207 4-7 
Í E S E A C O L O C A R S E UN ¡SUJETO P E N I N -
'sular, jóven, activo y trabajador, para cualqiuer 
clase do ocupación que se ofrezca: tiene quien respon-
da de su conducta. Reina n. 34, botica, darán razón. 
11214 4-7 
UNA COSTURERA 
que corta entalla toda clase de costura y coso á mano 
v en máquina, desea encontrar una casa de 6 á 6 cu la 
calle Genios 19. 11184 4-7 
EN L A C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 72 S E S O L I -cita un criado de 16 á 25 años para los quehaceres 
de una casa y teniendo personas que respondan por él. 
11117 4-5 
CENTRO D E NEGOCIOS, C O L O C A C I O N E S y contrataciones Aguiar 75. Se solicitan dos coci-
neras y dos cocineros blancos, tres criadas y dos ma-
nejadoras, una que sepa el francés, dos pages inteligen-
tes, dos lavanderas y tres criados do 12 á 15 años. 
11115 4-5 
Sh E S O L I C I T A UNA CRIADA B L A N C A PARA los quehaceres de una corta familia. Luz n. 22. 11111 4-5 
SE SOLICITA , 
una criada para manejar un niño de 15 meses que sepa 
lavar, puede dormir en su caso. Teniente Rey esquiya á 
Cuba, altos del café. 11149 4r-5 
ANIMAS 84, 
se solicita una manejadora de niños de mediana edad 
v que tengan buenas recomendaciones. 
11147 4-5 
SE S O L I C I T A 
un joven para limpiar cubiertos qtie tenga buenas re-
ferencias, informarán Zulueta n? 11 y 12, entre Dra-
gones v Monte, fonda y posada el Bazar. 
"11148 4-5 
SOLICITA COLOCACION 
para criada de mano una jóven de buena moralidad. 
Informarán Manrique n. 60. 
11071 4-4 
SE SOLICITA 
un planchador de camisas. Salud n. 20. 
11092 4-4 
UNA CRIADA 
do mano so solicita, que sea formal: informarán Haba-
na n.88. Cn 1178 4-4 
D e s d e $ 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casas en buenos puntos: in-
formará D. Angel Alonso de 9 á 11 y de 2 á 4 en los 
baños del Hotel Pasaje, y de 12 á 1, escribanía de Go-
bierno. 1107u 4-4 
U N A S H A . mmm 
con las mejores referencias do la Habana, se ofrece 
como profesora de los idiomas Inglés y Francés, ó para 
acompañar á otra señora ó señorita. Informarán en la 
adnmústraciou do este periódico, 
11066 15-3s 
M a n e j a d o r a . 
Se necesita \ma blanca para una casa docente, don-
de recibirá buen trato y buena alimentación: impon-
drán San Ignacio 78, altos, esquina á Muralla. 
11051 10-3Sb 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano, sabe coser á mano y á máquina, tiene 
quien responda por su conducta. Callo de Villegas 120. 
11120 4-5 
SE S O L I C I T A N MORENOS D E 40 A 50 AÑOS para los trabajos de un potrero. Riela ó Muralla 68, 
botica Santa Ana informarán. 11165 4-5 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color. Amistad 94. 
11152 
A L O S 
MAQUINISTAS N A V A L E S ESPAÑOLES. 
Para el vapor español J / M r c í a n o que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa ,̂ previas las escalas 
que convengan, se solicitan 1? y 2v maquinista, con los 
correspondientes títulos que acrediten su actitud para 
desempeñar dichos cargos. Sobre sueldos y demás 
condiciones informarán Oficios 20.—J. M. Avendaño 
y C? 11226 3-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N R E CO-
ciñera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, cn una casa decente: es de mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
11180 4-7 
SE D E S E A ENCONTRAR UNA COCINERA que lo haga bien y que pueda dormir en la casa. In-
quisidor n. 17, esquina á Santa Clara 
11182 4-7 
BBSEA C O L O C A R S E UNA MORENA R E -cien paxida de criandera á leche entera, de exce-
lentes cualidades. Jesús del Monte 230 darán razón. 
11232 6-7 
T S E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA CRIADA 
j j f á e mano, natural de Islas Canarias, acostumbrada 
¡i este servicio, aseada, activa y con personas que la 
recomienden. Villegas 125, entre' Sol y Muralla dan ra 
zon. 11212 4-7 
EN Z U L U E T A N0 75. 
Se solicita un muchacho para criado de mano do 15 
á 20 años de edad, con buenas referencias. 
11127 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una colocación para acompañar una seño-
ra ó un matrimonio solo, ó manejadora de niños. Con-
sulado n. 51. 11126 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano míe sopa su obligación, para un 
matrimonio. Jesús Alaria número 112. 
11132 4-5 
SE S O L I C I T A UNA MUJER D E COLOR Y D E mediana edad, quesea general cocinera y que traiga 
buenas referencias, si-no que no se presente: cn la cal-
zada del Monto núm. 2, altos de la peletería " L a In-
trépida."'junto al café de Marto y Belona. 
11134 4-5 
T e n e d o r d e l i b r o s . 
Por poco sueldo ó por solo la manutención, ofrece un 
jóven ocuparse do 6 á 10 do la noche en llevar la con-
tabilidad en alguna casa de comercio. Informarán á to-
das horas, Obispo 115, locería, casi esquina á Villegas. 
10965 7-2 
Q E S O L I C I T A UNA G E N E R A L CRIADA D E 
^ruano que sepa su obligación, y en la misma se so-
licita una negrita ó mulatica para jugar con una niña. 
San Lázaro 344. 10931 " 9-1 
í 
U E H L E R I A D E BETANCOURT BERNAZA 
.n. 42.—Se compran muebles y si lo desea el ven-
dedor se les reservan uno ó más meses para que por el 
mismo valor los vuelva á comprar. Se venden muy ba-
ratos al contado y á plazos. También so dan cn alquiler 
y si quieren con derecho á la propiedad. 
11262 4-8 
¡¡OJO QUE CONVIENE!! 
Se compran toda clase de botellas siendo inedias 
se pagan muy bien, cn Virtudes 27 informarán. 
11277 -4-8 
Se compran toda clase de muebles nuevos y cuadros, 
lámparas de cristal y bronce, pianos de todas clases, 
prendas de oro y plata modernas y antiguas, monedas 
agujereadas y los reales y medios "del n? 10 con un pi 
queño descuento. Ncptuno 41, esquina á Amista 
antigua casa de préstamos y contrataciones. 
11234 8-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea muv aseada y tenga perso-
nas que respondan por ella. Habana 110. 
11162 4-5 
E S O L I C I T A UNA COCINERA D E M E D I A -
na edad y una manejadora de mediana edad, tenien-
do personas que la recomienden y que sea cariñosa con 
los niños, Neptuno 155. 11160 4-5 
MUEBLES 
Se compran do toda clase que so presenten y se pa 
garáu mejor que cualquiera otra casa. Aguila Í16, en 
tro Zanja y Barcelona. 11273 4-8 
L I B R O S . 
ÜN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E E S C R I biente de carpeta ó cosa análoga: pueden dejar las 
senas de la casa que lo solicite en el despacho de esta 
Imprenta. 11195 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
. L f criandera peninsular, con buena y abundante le-
che, á leche entera, es sana y robusta y tiene personas 
que la garanticen: darán razón Egido 51. 
11198 4-7 
S E S O L I C I T A 
una morena costurera que entienda de repaso de ropa 
Obrapía 98 de 10 de la mañana en adelante. 
11202 4-7 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA COSTURERA Y 
JL/cortadora, de color; cose porfigurin: tiene persona 
que responda por su conducta. Sol 116. 
11172 4-7 
NA JOVEN, VIUDA. S O L I C I T A C O L O C A R -
se de criada de mano de corta familia, sabe su o-
bhcacion y saber coser: tiene quien responda de su 
conducta. Habana 37 informarán. 
11177 4-7 
boLA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano para casa de una corta familia ó acompa-
ñar á una señora: sabe coser ámano y en máquina: en 
la misma se desea colocar una para manejadora, ám-
bas con buenos informes. Crespo 16. 
11231 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -carse para lavandera en casa particular. Muralla, 
entre Habana y Compostcla, cindadela L a Guardia 
número 8. 11220 4-7 
UN G E N E R A L COCINERO, C O N F I T E R O Y repostero desea colocarse en una casa decente par-
ticular, bien sea para un hotel ó restaurant: calle de 
Curazao n. 15 darán razón á todas horas. 
11188 4-7 
E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO D E 
;olor de mediana edad que sepa bien el servicio de 
una casa de muy corta familia sin niños, v que duerma 
cn el acomodo. San Nicolás 86, entre San Miguel v 
San Rafael. 11192 •4-7 
A L A S C I G A R R E R A S . 
En- el taller de señoras que tienen establecido los se-
ñores Alvave?, y C^ en la calle de Ncptuuo 200. se ne-
cesitau trabajadoras. 11221 15-7 
E SOLICITA UN MATRIMÓNIO PENINSU-
iar que uno de los dos sepa cocinar bien y variado 
sirviendo el otro para la limpieza y cuidado de la casa, 
para una quinta próxima á esta ciudad. Informarán 
Aguacate 90. 11194 4-7 
N A O E N E R A L L A V A N D E R A TANTO D E 
caballero como de señora y rizadora, desea colo-
carse en una casa particular de bastante consideración, 
al $10 semanal: calle do la Picota n. 18. 
11181 4-7 
aujorn 
S e s o l i c i t a 
una criada para el servicio de mano y niños, que en-
tienda algo de costura: Sol 58. 
11230 4-7 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de 15 á 20 años para criado de mano que 
tenga quien responda por su buena conducta. Zarago 
za n. 13, Cerro. 11158 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea jóven, aunque tenga que 
enseñársele algo, con tal que sea persona de moralidad 
y tenga buenas referencias, Industria 11. 11164 4-5 
E D E S E A UNA MUCHACHA D E D I E Z A 
y que sea t 
segundo piso. 11095 Sdoc '44 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N centrar una casa decente para la limpieza do ha-
bitaciones y coser á mano y máquina: tiene personas 
que respondan de su conducta: darán razón Lealtad nú 
mero 45, altos. 11100 4-4 
ÜN J O V E N D E 24 AÑOS D E S E A C O L O C A R S E de dependiente, criado de mano ú otra cosaanálo 
ga: informarán plaza del Vapor núms. 14 y 15, bara 
tillo. 11078 4-4 
)E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera ó á media leche una parda. Rayo 59 
impondrán. 11068 4-4 , 
DON JOSE GOMBAU 
solicita á D. Sebastian Pascual: informarán callo de 
Egido esquina á Muralla, café Puerta de Tierra. 
11098 8-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R CON BUENAS recomendaciones, desea colocarse de criado de 
mano en casa particular, pues sabe cumplir con su de-
ber: darán razón de 10 de la mañana á 4 de la tarde 
portería del Centro Gallego. 11099 4-4 
SE SOLICITAN 
dos repartidores para repartir cantinas; que tengan sus 
cédulas correspondientes, no siendo así que no se pre-
senten. Picota 54. 11093 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano para manejar un niño de corta 
edad, que sea persona formal y tenga persona quo ga-
rantice su buena conducta: impondrán Galiano 58, al-
tos. 11089 4 ^ 
UNA SEÑORA FRANCESA, MUY BUENA modista, que hace toda clase do vestidos, desea 
acomodarse, bien para su oficio por meses ó al diario; 
también para acompañar á señoras: tiene muy buenas 
referencias: informarán O'Reilly n, 13, entresuelos. 
11091 .44 
DE S E A COLOCARSE UN G E N E R A L COCI-nero á la española y á la criolla: informarán Nep-
tuno n. 25, bodega. 11080 4-4 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea buena costurera. Sol nú-
mero 110, altos, impondrán. 11079 4-4 
BE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, D E color, y que en las horas desocupadas cosa en la 
máquina, ha de traer buenas recomendaciones. Galiano 
" esquina á San Rafael, altos del café. 
11069 4-4 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA LA L l M -pieza de tros habitaciones y cocinar á una señora 
sola: Animas n. 1 esquina á Zulueta, el portero impon-
drá. 11228 4-7 
S a n I g n a c i o 6 1 . 
Solicítanse xm muchacho ó muchacha de color, que 
no pasen de doce años, y que tengan buena conducta; 
de once de la mañana en adelante. 
11223 4-7 
«A M O R E M T A J O V E N D E 2 M E S E S DE 
ü parida desea colocarse de criandera en casa parti-: á leche entera, tiene buena y abundante leche; 
también se coloca tina criada de mano: Empedrado 88, 
11169 4-7 ; 
TT 
\ J una casa particular para ejercer su profesión; se-
gún convenio dormirá en el acomodo, y puede ir fuera 
üe la Habana, en su jurisdicción. Monte 372, entre San 
Joaquin y Romay. 11072 4-4 AL 10 POR 100 ANUAL SE DA CON H I P O T E -ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, se negocian créditos hi-
potecarios, censos recibos de casas, y capellanía y toda 
clase de negocio que preste garantía; puede dejar aviso 
Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, almacén. 
11076 4-4 
So compra un ejemplar do la obra E S T U D I O S SO 
B R E LA AMERICA, conquista, colonización, etc. 
porD. Gil Golpí v Ferro, impresa en esta ciudad, im 
pondrán Chacón S, de las once del dia en adelante. 
11246 4-8 
S e c o m p r a 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y bri-
llantes y so pagan mejor que nadie. Reina n. 2, frente 
á la Audiencia. 11225 4-7 
Z u l u e t a 24: 
F r e n t e a l m e r c a d o d e C o l o n . 
Se compran medias botellas vacías en todas cantida-
des. Cn 1190 8-7 
Q E COMPRAN JUNTOS O POR P I E Z A S S U E L 
lO'as un buen juego de sala y demás muebles para 
montar casa; se quieren do familia particular para otra 
que los necesita para su uso; se pacarán bien. O-Reillv 
n? 73. 11150 4-5 
AT E N C I O N SEÑORES Y SEÑORAS QUE D E -secn vender sus casas y fincas de campo, aquí hay 
dinero para todo, se compra, también se da dinero so 
bre casas al 9 por 100 en buenas casas y calles, sin in 
tervenciou de segunda persona, dirigirse á J . M. y S. 
Aguila 205. 11141 4-5 
SE COMPRA UNA CASA Q U E NO P A S E D E 2,500 á 3,000 pesos billetes, barrio de la punta. Co-
lon, Monserrate y Tacón. Pormenores Aguila 86, es-
quina á San José, de 11 á 12 del dia. 
11101 4-4 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plato montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina á, Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
10963 27-2 8 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases 6 idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música, 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandar ó 
pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
10997 6-2 
SE COMPRAN LIBROS 
de textos y de todas clases; también métodos de música. 
Librería L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Atma-
cate. 10944 9-1 
a F í s i c a M o d e r n a " 
CASA. 
Todo el año, todos los dias, á todas Horas, es una recepción per-
manente. 1,000 familias visi tan diariamente sus inmensos salones, 
atraidas por la convicción, de que es la tienda que m á s favorece 
sus intereses. ILA F I S I C Ü importa directamente todas sus mercan-
cías , circunstancia que le permite vender al detall, con un 25 por 100 
de ventaja para sus consumidores. E n !LA F I S I C A , hay de todo y 
para todos. Todas las clases sociales encuentran en ella lo que ne-
cesitan; los tejidos del diario consumo y los que pueda e l i g i r el m á s 
refinado gusto. 
A R A T O P O R Q U 
200.000 piezas velo do religiosa, A medio real vara. 
500.000 idem muselina blanca do cuartos y listas, á 1 real. 
500.000 idem vicli i , liso y bordado, á 1 real. 
Riquísimos cañamazos con Vara de ancho, á 15 centavos. 
200.000 varas organdí de flores, á 15 centavos. 
250.000 idem fribolitó, género de gran efecto, á 20 centavos. 
50.000 docenas toallas de granito, á 8 reales docena. 
2.000 idem id. de felpa, grandes, á 20 reales docena. 
10.000 idem casimir, cubano, á 5 véales. 
2.000 idem dri l de hilo, á 30 centavos. 
Preciosas sayuelas con vuelo, á G reales. 
Riquísimos camisones con festón bordado, á 6 reales. 
Corsés franceses, forma elegante, á G reales: 
ÍIESTO MERECE CAPITULO APARTE!! 
500,000 varas olán hilo puro de 20 hilos, á 2 reales, á 
5.000 varas SALINAS, género escocés bordadado, que por pr i -
mera vez se presenta á las bellas habaneras, á 5 reales vara, 
vale 8 réales. 
Todos los céfiros y nausús franceses, que vendíamos á G reales, á 
40 centavos. 
Todos los Xohakines, Armenias y Rumelias 
vendíamos á 6 y 8 reales, so dan ahora á 
de gran efecto, que 
l y 3 reales. Nuestro 
mra dar cabida á la 
nuestros compradores 
Uiños , L A P I 
cantan como 
A X J A F I S I C A todas y todos. J U B . B recepciones 
se suspenden aunque lluevan adoquines. 
¿Habé i s olvidado la dirección? ¡K, nunca. 
propósito es liquidar todo lo de ver 
portentosa colección do novedades 
preparan en Európa. 
20.000 piezas cotanza con yarda de ancho y 35 varas, á 17 po-
sos, á 17 pesos. 
Ricos peinadores de nansuk franceses con preciosas tiras borda-
das, á 6 pesos, á G, pesos. 
300 docenas petos bordados para calzoncillos, á 10 reales. 
os quiere y os obsequia con globos artistas, 
Ü L A F I S I C A no 
Cn 1173 
de saben ella. 
4-ia - í - i á 
AL 
Se alquilan dos salones cou un alto muy fresco, ven-tana y puerta á, la calle, llave de agua y azotea Leal-
tad entre San José y San Rafael 
mar&n. 11257 
cn la misma infor-
4-8 
GLORIA 117. 
Se alquila esta espaciosa v cómoda casa. Impondrán 
en la calle de la Huliana n. '8ñ. 11278 6-8 
S e a l q u i l a n , 
Virtudes Q. 84, dus linbitacioiics altas, en casa de fa-
milia. 11237 4-8 
SE A L Q U I L A 
muy barata, la elegante y cómoda casa, San Rafael nú-
mero 114: en el 112 impondrán. 
11272 4-8 
SE A L Q U I L A 
una grande y liermosa sala de mármol baja, cou dos 
puertas á la calle propia para escritorio, sastrería etc.— 
En Obrapía n. 15. 11285 4-8 
S I B M P H 1 3 M O V B D A D U S . 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i r 
c a n t e s . L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a . R e v o l v e r s 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s f i n a s p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H Í N S E , 0 B L S P 0 123. Cn 748 812-ítiii 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de Acosta n. 43, un piso alto con todas las 
comodidades para una corta familia; tiene agua de Ven-
to, instalación de gas con lámpara en la sala y liras en 
las posesiones.—Puede verse á todas horas,.se tratnrá 
de su ajuste con su dueño en la misma casa. En la de 
Príncipe Alfonso 83, el tercer piso acabado de arreglar, 
pudiendo verse á todas horas y se darán pormenores 
en la propia casa. 11247 8-^ 
Q e alquilan los altos déla casa calle de Villegas n. 80, 
Omuy cómodos, pintorescos y frescos, con frente al 
Parque del Cristo. HSán razón cu la misma, mue-
blería.) 11171 4-7 
EN ¡Hü ORO. 
la casa Príucipe Alfonso n, 141, ce 
para cualquier clase de cstableciniieu 
geles 6 Indio. 11205 
agua, y p.ropU 
; está entre An 
SE ilOlllAK CUARTOS 
altos y bajos á hombres solos. Teniente-Rey 51. 
11186 4-7 
V i l l e g a s 0 4 . 
Habitaciones altas muvVcscas. á propósito para dos 
amigos por tener aposentiíy rcCtbidor,'FirTfS{7~hil-h!twi 
cada una con almuerzoy romida buena y criado. 
11229 • • ; 4-7 
SE A L Q U I L A N 
los altos de Monte 29, muy frescos y ventilados, propios 
para familia: en los mismos impondrán. 
11217 4-7 
en Alquízar, cuartón de Guanímar, un potrero de diez 
caballerías, con dos lagunas fértiles, mucho palmar, 
todo cercado de piedra, casa de vivienda de manipos-
tería y tedios de guano, pozos de muy buena agua en 
el batey y lindando con un ingenio. Dista del para-
dero de Alquízar 2.} leguas, media del Uagomey una 
de las Cañas. Informarán calles de la Muralla n. 17, ó 
en Ouanabacoa, calle de la Amargura n. 15 de 7 A 9 do 
la mañana y de 8 á 10 de la noche. 11200 (>-7 
la casa calle de Cienfuegos n. 55, con sala, comedor, 
tres cuartos, un cuarto para despensa, patio, cocina, 
agua y desagüe á la cloaca, cañerías y lámparas para 
gas, toda de azotea. Se alquila la esquina de Apouaca 
y Cieufuegos. Apodaca n. 4, en los altos informarán. 
11204 4-7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
excusaílos y lavaderos: hav departamentos paramat:i-
monioSi con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos y la esquina ])ara establecimiento. 
11203 8-7 
J o s é S o p e ñ a y C * 
NOTA.—Como ünicoa agentes para toda la I 
público tenga cuidado cou las falsificaciones. 
E l sosten de, infinidad ile familias es sin duda alguna el uso de 
las máquinas de cpser NKW-IJO.Mó NUEVA D E L I IOGAP. 
que tras de ser suave, elegante y de muchísima duración, tiene 
muy importantes ventajas sobre cualquiera otra máquina de su es-
pecie. Las personas que tienen el gusto de coser con esta clase de 
máquinas elogian con vehemencia ÍÜÍS inimitables cualidades. 
Son no menos dignas de toda ponderación las excelentes má-
quinas de W I L C O X V G I B E S , propiamente llamadas silencio-
sas, de cadeneta, y muy útiles á \O:Í camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Singer, 
Opel. Amiirieuna, Itaijmond. Filadelfta y T>ome,slic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agirás y toda clase de acceso-
rios—Cimiento Hercules para zapateros.—Aceite piará relojeros, 
plumeros, relojes, etc. 
1 1 3 , O ' R e i l l y 1 1 2 . 
las máquinas Xeir-Jhntic v WUeÓX «SÍ Gibbs, advertimos 
11286 10-8 
Construidos expresamente 
De dichos instrumentos, siempre útiles y muy necesarios EN ESTOS MESES D E L ANO, tengo un buen 
surtido muy bien experimentados y á precios módicos. 
Recomiendo un gran surtido de relojes. 
Unico agente de los afamados relojes de A. Lange &. Sóhnc de Dresdcn, por mayory menor. 
R E L O J E R I A Y OBSERVATí 
Tensen, G-ustavo 
CD lOfil 
1.30 <i M2 -«ng 
Se alquila muy barata la cusa calle, de, los Desampa-rados esquina á Habana, de alto y bajo, propia para 
una fondita, tabaquería de menudeo ó cosa análoga; la 
llave en la bodega del frente. 
11009 8-2 
Q(e alquila cu precio módico la casa de alto y bajo, 
jocalle. de San Ignacio número 42, entre Obispo y 
Obrapía; tiene grandes almacenes y está acabada de 
pintar. La llave en la accesoria de al lado, é informa-
rán Amargura número 3, el portero. 
11005 16-2 
S E A L Q U I L A 
la accesoria C. de la casa Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
Informarán Cuba 119. 
10832 16-29 
Ados cuadras de los parques se alquilan cn 25 pesos billetes dos habitaciones bajas, independientes 
con entrada á todas horas. Virtudes número 2, entre 
Prado y Consulado. 11209 4-7 
Se alquila una posesión alta con todas las comedida des para una corta familia, frente á los baños Caín 
pos Elíseos. Calzada de San Lázaro n. 25, muy barata 
11111 4-5 
Se alquila el alto déla casa Aguacate 27, esquina i Empedrado, con tres cuartos seguidos y ante cuar-
tos, balcón corrido á las dos calles y entrada Indepen-
diente, azotea etc. En la misma calle n. 7, botica darán 
razón. 11137 4r-5 
BAÑOS B E B E L E N . 
Se alquilan dos cuartos altos grandes y frescos y dos 
entresuelos baratos, todos con llavin. 
11153 &-5 
Se alquila un gran local propio para tren de coches ó carretones en uno de puntos mejores del barrio de 
San Lázaro, con grandes caballerizas muy frescas y 
abundante agua, y local espacioso en el fregadero para 
colocación délos mismos, teniendo al mismo tiempo 
espaciosas habitaciones para las personas que tengan 
familia. Informarán calle de San Miguel n. 224, casa 
jardín. 11124 8-5 
En $50 oro, Estrella n. 16, entre Aguila y Angeles, acabada de pintar y reparar, con gran sala, 3 cuar-
tos bajos, 3 altos, y demás accesorios, pluma de agua 
y sumidero. En el café de la esquina, las llaves 6 in 
forman. 11130 4-5 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones corridas, cn la calle de la Picota nú-
mero 63: son grandes v frescas. 
11125 8-5 
L e a l t a d n . 25. 
Se abjuila en $55 billetes y fiador, esta casa, cn el ba-
rrio de Colon, la llave enfrente c informarán de 12 á 2 
en Campanario 107 entro Dragones y Zai\ja. 
11159 4-5 
Se alquila muv barata la 
" n?-209, es de 
alto y btyo y tiene muchas comodidades. El dueño Ca-
sa de Salud'Garcini. 11157 4-5 
ESPANTOSA GANGA, fresca, seca y bonita casa Cárlos I I I
F i a d o 9 3 P r a d o 9 3 
So alquilan habitaciones grandes, frescas y espacio-
sas á precios módicos, con vista al Prado y al Pasaje: 
en la misma informarán. 11154 
usaje: 
^ 5 
Para una corla familia se alquilan cuatro hermosas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas v agua. 
Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 11073 8-4 
SE A L Q U I L A N 
tres cuartos altos á hombres solos óá señoras sin niños, 
en la calzada del Monto n. 5. 11097 8-4 
Se alquilan habitaciones muy ventiladas, altas y ba-jas, y un espacioso zaguán propio para lo que se 
quiera aplicar por tener mucho espacio. O'Keilly nú-
mero 13. entre Cuba y Aguiar. 11090 4-4 
SE COMPRAN TODA C L A S E D E L I B R O S E N pequeñas y grandes partidas: también se compran 
estuches de cirujía y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre feuarez y Factoría. 
10857 ll-31ag 
T A ANTIGUA AMERICA, NEPTUNO N. 41, 
. Liesquina á Amistad.—Casa de contratación y présta-
mos, compra oro, plata, brillantes, muebles, pianos y 
'imparas de cristal. En la misma se presta dinero al 
p g mensual en cantidades que pasen de 1.000, y de 
méuos, muy módico.—Andrés Basallobre. 
10847 9-29 
BARBERO. 
Se solicita un medio oficial ó un aprendiz adelanta-
do: Cuba entre Lamparilla y Amargura. 
11104 4-4 
U N A PARDA 
solicita colocación de criandera á media leche. Virtu-
des a, á8 mfQnnarán, U070 M 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
V I R T U D E S ESQUINA [A Z U L U E T A . 
En esta nueva y magnífica casa encontrarán familias 
y caballeros hermosas habitaciones lujosamente amue-
bladas, todas con balcones á la calle y con vista al Par-
que Central: mesa esmerada, servida separadamente. 
Precios por habitaciones con comidas, desde 2} onzas 
hasta 5 onzas. Sin comidas 1 onza hasta U onzas. Vista 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan una sala, dos cuartos y un comedor, dan-
do á la calle; cocina, lavadero, servicio y otras como-
didades. Bernaza 60 11087 4-4 
AGUIAR 40. 
En módico precio y en casa de familia decente se al-
quilan dos habitaciones claras y frescas: hay agua y en-
trada por zaguán con llavin. 
11109 4-4 
SE ALQUILA 
la casa Empedrado '14: informarán Habana 47. 
11067 8-4 
Acosta 29. das, frescas Se alquilan tres posesiones altas, asea-y ventiladas, con todas sus necesida-
des, propias para un matrimonio: también unos entre-
suelos con dos habitaciones. 11015 6-3 
17 TROCADERO 17. 
Se alquilan habitaciones altas, bien amuebladas y 
muy frescas, propias para dos amigos ó bufete de ahel-
gado. Pon entrada á todas horas. 
11025 14-3 
Se alquila la casa número 9 del Bazar Habanero, ha-ciendo esquinad las calles de Zulueta y Príncipe 
Alfonso, propia para establecimiento y para familias. 
Informarán Cuba }]?, 
o 1 0 1 
se, alquilan una ó dos hermosas habitaciones altas á ca-
balleros solos. 10640 16-25 
SE A L Q J I I . A 
la casa calle délas Lagunas 118 compuesta de sala, co-
medor, dos cuartos, saleta, patio, cocina y un cuarto 
para criados; y en el alto tiene sala, dos cuartos, baño y 
dos grandes azoteas. Está provista de abundante agua 
en el alto y el bajo. La llave cn el número 70 de la mis-
ma calle: informarán para su ajuste en la calle de Riela 
22, platería E l Dedal de Oro. 10620 16-25 
A L P L E i S BE CIADOS. 
En $18 billetes so alquila una criada de 15 años, de moralidad y sn patrona no quiere sea para man-
darla ála calle; en la misma se alquila parte de la casa 
á un matrimonio, señoras ó señoritas, pueden vivir cu 
familia; Guanabacoa, Cerería n. 72. 
11013 4-3 
Por ausentarse su dueño se vende baratísimo un es 
tablccimiento bodega, libre de gravámen, callejón de 
Cbavcz número 9, entre Keina y Salud: en la misma á 
todas horas informarán. 
11123 _ al-4—d3-5 
LA BONITA CASA C A L L E D E 
ambumn. 7 casi esquina á Neptuno, compuesta 
de sala, tres grandes cuartos, comedor cou suelo de uio-
sáico, gran patio, azotea, agua, persianas, medios pun-
tos de colores, libre de gravámen y en el mejor punto 
del barrio de San Lázaro. Está alquilada. Monten. 120, 
platería. 11084 4-4 
EN $-1,500 B. Ara: 
DE AMALES, 
SI- V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O D O R A -do y excelente caminador, de seis cuartas de alzada, 
con su montura mejicana nueva, propio para un niño. 
In Ibniiarán Galiano 54. 11255 4-8 
Q E V E N D E UN HERMOSO C A B A L L O DEmon-
£jta, siete afióB. pasa de las siete cuartas. Oquendo 
n. 13. 11252 5-8 
SE VENDEN 
un caballo y una muía dé monta, Reijia 2 accesoria P 
informarán; tu la niisnia se compran todos los objetos 
de metal y cobre que se presenten. 
• llOK? 4-4 
Q E HAN E X T R A V I A D O UN A B O N A R E N. 39 
iovalor do $27-77 centavos oro, dos más pertenecien 
tes al cuerpo de telégrafos, dos cartas y una tarjeta con 
un sobre á Isaac Fernández: el quo los devuelva calle 
de Alcantarilla esquina á Factoría n. 1 so gratificará: 
está dado parte. 11250 4-8 
N E S T E DIA HA D E S A P A R E C I D O UN PE-
rrilo ratonero con las orejas cortadas, negro. Se 
gratificará al que lo entregue en la calle de Aguiar 
número 120. 11215 4-7 
E 
EN LA CALLE D E LA OBRARIA S E HA per dido una cartera con efectivo en billetes y varios 
documentos que sólo interesan á su dueño y su cédu 
la, el cual gratificará sin hacer mención del efectivo si 
se la ent regan en Salud 31, 11118 4-5 
^ ^ L T T I A L ^ A D X D É 
errita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro palas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificará al que la entregue. 
11033 • 10-3 
SE HA E X T R A V I A D O I San Lázaro n. 330, una p  
de Fincas y Establecimientos. 
UNA BUENA C A S i 
se vendo cn la callo del Campanario primera cuadra 
con sala, comedor, 4 cuartos bajos, cocina con su bar-
bacoa, hermoso patio, 4 cuartos altos, agua redimida, 
de azotea. Centro de Negocios. Obispo 30. 
11275 4-8 
O' tirio su dueño se vende un establecimiento de bo-
ga y fonda, situado cn punto céntrico: gana poco al-
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 15-7 
Eb N 1,500 ORO UNA CASA C U I C A C A L L E D E a Estrella entre Campanario y Lealtad: otra cn $3,500 oro calle de Cárdenas, una cuadra de la Pila de 
a India; dos cn la calle de los Sitios entre Rayo y San 
Nicolás; otra en $3,500 oro, una cuadra de la Plaza del 
Vapor. Reina 97 tratarán. 11201 4-7 
XXesquina baratísima, buena, hay cafetines de todos 
precios, 1 buena fonda, vidrieras de baratillo y quin-
calla, de tabacos y relojes, en fin 1 dulcería de 20 ta-
bleros por la calle, 1 café confitería. Darán razón Agui-
la 205, entre Estrella y Reina. 11139 4-5 
E n $ 2 , 0 0 0 b i l l e t e s 
so vende la casa Corrales 277 sin gravámen y libre pa-
ra ej vendedor. Gana $25 de alquiler. En la misma y 
Salud n. 108 impondrán. 11113 5-5 
10-88 
ATENCIÓN. SE V E N D E N 4 CASITAS E N Regla, baratísimas y en Jesús María 7, que se dan 
por la mitad de su valor) también hav 8 fincas de cam-
po, 12 casas de $1,000 hasta 4,000 y de $5,000 á 14,000 
de 1 y 2 ventanas, pidan por calles y barrio. Aguila 205 l 
cerca do Jleina» UliO 4-3 * 
M U Y BARATO 
Se vende un caballo dorado, buen caminador. Tuli-
pán n. 32, Cerro. 11108 4-4 
UN C A B A L L O MORO, CASTRADO, D E C U A -tro años de edad, 7 cuartas un dedo de alzada, 
maestro de coche y. trote cn este, de paso en silla: se 
garantizan sus buenas condiciones á prueba: en la cal-
zada del Monte 503 informarán hasta las 9 de la mañana 
y de las 5 en adelante. 11023 5-3 
SE VENDE 
un magnífico caballo criollo, moro de concha, jóven y 
excelente caminador, con sumontura mejicana comple-
ta, respondiendo á todo, en Guanabacoa, Animas n9 80 
á todas horas. 11026 5-3 
SE VENDE 
una muía de 6-i cuartas de alzada, propia para silla y ti-
ro, también se vende un carro de 4 ruedas propio para 
venta de cigarros, está nuevo. Vedado, calle A. nV 8. 
11032 5-3 
U N HERMOSO CABALLO D E L PAIS 
con sus ames OS. Informan calle de la Zanja n? 60, de 
7 á 9 de la mañana v de 5 á 6 de la tarde. 
11031 5-3 
PAJAROS. 
Va resucitó el colchonero. Después de mi viaje á E u -
ropa use hallo al frente de mi establecimiento de col-
chonería y pajarería, O'Reilly n. 66. esquina á Aguaca-
te, y habiendo traido un surtido de canarios de todas 
clases, pues los hay tinos y muy largos, cantadores de 
dia y noche: hay otra infinidad de pojaros. E n perros la 
mar, ratoneros, buldog y galgo inglés; un magnífico 
loro de colosal tamaño, que canta ópera y habla una 
infinidad de cosas, pues es propio para un regalo' O-
Reillvn. 66. esquina á Aguacate, colchonería y paja-
rería: 11102 44 
DE GA1ÜAJES. 
S e v e n d e u n a d u q u e s a . 
Zanja número 150, de seis á diez de la mañana. 
11239 4-í 
W i i i l 
T I L B U R I AMERICANO. 
Se vende uno, con limonera, propio para toda clase 
de diligencias, bien para campo ó para población, se 
puede ver v trata de su ajuste Infanta 114. 
11287 4-8 
í j c o u p é en muy buen estado y en 45 pesos en billetas 
una limonera: puede verse á todas horas en Salud 28. 
11175 4-7 
SE VENDE 
un magnífico vis-a-vis de muy poco uso y muy fuerte; 
un coche sin estrenar, de los modernos; un "precioso 
faetón de cuatro asientos. Se dan por la tercera parte 
de su valor. Amargura n. 54. 11133 4-5 
M U Y BARATO 
So vende un carro de cuatro ruedas construcción 
americana. Calzada del Monte n. 268. 
11065 7-4 
E 
una preciosa duquesa de muy poco uso y de última 
moda, francesa. Un caballo americano color moro, jó-
ven y de inmejorables condiciones, una limonera y ropa 
de coche. Todo se dá muy barato por tener que ausen-
tarse su dueño. San José, esquina á Escobar, herrería. 
11074 4-4 
DE IDEELES. 
UNA BOMBA NEUMATICA, UN V O L T A M E -tro, un aparato Morsi para telégrafo, un sacaríme-
tró de Soley, una pluma eléctrica, un galvanómetro, 2 
bóquillos de teléfono: 2 mangretos, 1 bobina, 2 lampa-
ritas eléctricas, 1 cuadro indicador, 4 pilas Grenet y va-
rios aparatos do fotografía. Aguacate 50. 
11260 4-8 
' L E A J V T O D O . 
Deseando realizar, se avisa al público que doy un 25 
pg más barato que aadie; un juego de sala á lo Luis 
X V y medios idem; tambieuhay Viena, hay un pianino 
de Pleyel como nadie tiene mejor; otro piano de media 
cola de Erard propio para orquestas; idem para apren-
der; escaparates-escritorios de todas clases y camas 
idem; peinadores y espejos y sillas de medio brazo, y 
todos los muebles de inia casa; Reinan. 2. frente á la 
Audiencia. 11224 4-7 
OJO BARBEROS 
Se venden todos los muebles del Salón Habana: en 
el mismo pueden verse y tratarse de 11 á 3 de la tarde: 
se dan muy baratos. 11168 4-7 
E A U Z A I M 
Se realizan las existencias del antiguo 
almacén de muebles de D. Mañane Gonzá-
lez Lanza, calle de la Habana uúmero 138. 
11193 21-7S 
B i l l a r . 
Se venda una mesa superior, habilitada del todo, 
puede verse á todas horas en la calle de San Isidro nú-
meros 2 y 4. 11222 4-7 
Se acaba de recibir un gran surtido en todas formas, 
clases y tamaños. 
Bastidores metálicos sistema Habana, el mejor de to-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores, americanas de todas formas y 
tamaños. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Fer r e t e r í a L A C A M P A N A , 
Galiano n. 117, esquina á Barcelona. 
10947 al5-l dtó-ÍS 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E un juego desala de Viena de lo más fino, un exce-
lente pianino de Pleyel; un juego de comedor; un jue-
go de cuarto de palisandro; una gran colección de ti-
nas con flores y otras cosas. Industria núm. 144. 
11151 4-5 
UNA CAMA D E H I E R R O CAMERA B A S T I -dor de alambre nueva $30 billetes, una cómoda de 
caoba$9, una carpeta americana $12, un tinajero $9, 
una mesa de noche con mármol $7, una mesa de alas 
$7, dos caballetes Viena y una colección de monedas 
romanas. Aguacate 56. 11110 4-5 
SE V E N D E UÑ 
arias camas de hierro, u-
irrero, un espejo y otros 
todas horas. Calle de Nep-
11114 4-5 
p O R L O Q U E O F R E Z C A N 
paral 
mi 
pianmo. un c 
na máquina de cosei 
varios objetos; acudir 
tuno número 135. 
T ^ N G A . POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E 
vTuna máquina de coser Singer reformada de poco 
uso en 20 pesos. Otra id. Muller medio uso en 15. Otra 
id. semi-americana casi nueva en 17 pesos, todo en bi-
lletes. San Nicolás 115 entre Reina y Estrella. 
Ilia3 4-5 
M U E B L E S . 
San Nicolás n. 90, se realizan todos los muebles. Hay 
escaparates, lavabos, peinadores, lavabos americanos, 
camas, aparadores chicos, mesas de ala y de correde-
ra. No se repara en precios. En la misma se pintan y 
doran camas, nada ae calcomanía, como si vinieran de 
fábrica. Visiten la casa y verán los trabajos de un ar-
tista. En la misma se dá dinero sobre muebles, ropas v 
prendas. 11086 8-4 
D O R AUSENTARSE PARA L A P E N I N S U L A 
X la familia de un empleado, se venden todos los mue-
bles, compuestos de sillería de sala, de cuarto, escapa-
rates, tocadores, aparador, mesas y demás utensilios de 
casa: calle de San Nicolás número 173. 
11082 4-4 
T > EMINGTON.—POR L A MITAD D E SU V A -
JLVlorse vende una máquina de coser, sistema Rc-
mington, de poco uso y en magnífico estado, con todas 
sus piezas correspondientes. Aguila 247 esquina á Co-
rrales. 11096 4-4 
T ? F E ( 
JCirro i 
C T O S TIMBRADOS.—CAJAS D E H I E -
usadas, á prueba de fuego, propias para guar-
dar los efectos y dinero, muy fuertes, bonitas y baratas. 
Obrapía frente al n. 6. eníre Baratillo y Oficios. 
11088 4-4 
MUEBLERÍA DE GAYON 
Galiano 62, al lado de la peletería, esquina á Neptuno. 
Vendo muy barato, así el comprador tenga cuidado 
de no cerrar trato en otra parte ántes de verse conmigo; 
en la misma hay un juego de cuarto, de nogal; tedo 
caracolillo como no lo hay igual en la Habana, para fa-
milias de mucho gusto. Se compran y se cambian nue-
vos por usados. 10982 6-2 
DE l A P M E I i 
A LOS S R E S , HACENDADOS, 
Sin intervención de corredor, se venden 50 carritos 
para azíicar, superiores, cabida un bocoy y cuarto de 
4x3 y 2. Dos juegos de centrífugas colgantes de Wes-
ton, las primeras 4 con su máquina, elevador, tritura-
dor, mezclador, 2 tanques para purgar en frió ó calien-
te y sus dos carritos de volteo para la misma azíicar, y 
las segundas también de 4 del mismo sistema con mez-
clador.—También unos arados de vapor completos.— 
Darán razón San José 8, altos, esquina á Aguila.—TO-
MAS D I A Z Y S I L V E T E A . 11161 4-5 
J O H N r O W L E R Y C . 4 
FABRICANTES DE ARADOS DE VAWR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores bacenu.^08 ûe empieao 
sus arados de vapor que por todas las pie.?38 ^ repues-
to que necesiten pueden dirigirse á los señores 
V M D i WATER Y O.4 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N. 99. 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
fijas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
103a5 26-24ag 
D8 Gdest fe í Bitas, 
COGNAC 
del país, bueno y barato. Salí Ignacio 15. 
11081 10-t 
DB Dromía T P e r ü d i 
D E L D l l . J . GARDANO. 
D E COrAIISATO D E M A G X E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I I I A . 
Eflcacísiraa? para la curación radical de las GONO-
R R E A S crónicas ó recientes. F L U J O S BLANCOS y 
CATARROS de la vegiga. Como medicamento ino-
fensivo no causan al estómago ni dan lugar á VOMI-
TOS, E R U P T O S , C O L I C O S ni D I A R R E A S . Su 
acción es tan pronta y enérgica qnc bastan muy pocos 
dias para conseguir un éxHobrillante, garantizando sns 
efectos áun en los casos más febeldes. 
De venta en las principales drerauerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A ESTRELLÉ, Industria 3 i 
E B T 
D E L DR. J . GARBAXO. 
Medicamento eficaz ó infalible para curar radical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que sea la causa 
que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 6 recien-
te; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. Tonifican el 
tubo digestivo y normalizan las funciones del estómago 
en los casos de D I S P E P S I A S , GASTRALGIAS, 
A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , digeetiones difícilesy 
dolorosas, dando fuerza, vigor y aliento al estómago. 
De venta en las principales droguerías T farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Inaiwtria 34-
TONICO H A B A M f l 
J>EL. DR. J . GARDAXO. 
Sin rival para hermosear y TEÑIR el cabello 
de su eder primitivo dejándolo muy brillante y sua-
ve. No mancha el cútis ni ensucia la ropa. No con-
tiene NITRATO D E P L A T A ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ni se altera jamás. No exige acto 
preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuel-
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados son 
tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamog 
ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
De venta en las farmacias, droguerías y perfumerías. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
lüi' 
iíEf- DIt. J . GAllDANO. 
(Medicameuío para uso exterHo.) 
Y el más eíicaz, seguro y positivo para curar 1NME-
D1AMAMENTE toda clase de dolores por agudo» 
que sean, y especialmente el R E U M A T I S i U O , GOTA, 
PARALISIS . LUMBAGO, N E U R A L G I A S , dolor 
de MUELAS, los G O L P E S . CONTUSIONES. MA-
G U L L A D U R A S , dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
y QUEMADURAS. Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta en las droguerías v boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
11044 15-28t 
iSCELÁM; 
AVISO A LOS S R E S , HACENDADOS, 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles del le-
gítimo "Laúd Plaster," ó sea yeso especial para abo-
no, de la muy acreditada marca de J . lí. King y de 
New York, los que se detallan á módico precio (pero al 
contado) cn la calle de la Lamparilla u. 32, donde se 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
11264 36-8 
¡¡Cabello de Ángel!! 
¡¡Cabello de Angel!! 
á p e s o ©I p o m o . 
l a m p a r i l l a 16. 11094 4-t 
-AJH-xnsrcios ' E X T R A N J E R O S . 
Y I C H Y 
A D M I N I S T R A C I O N ' 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
Vichy con las S'ules e s t r a í d a s de las Fuentes . 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las A c e d í a s y Digestiones di f icües SALIS DE VICHY PARA BAÑOS, un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir ViCliy 
P a r a evi tar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos l a 
En la I l a b a n d y Matanzas , los productos arriba menciona^ ô  se encuentran en casa da 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAiKA. 
Depósitos , y sa todas las principales Farzcacia*. 
E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E 
á la W A J P A i N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos basta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ 0E ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, & ' 
UNA COPITA A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS M A S R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerias y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, i 6 i 
Exigir el Sello del Gobierno F r a s e e s sobre el Frasco para evitar las Falsiñcaciones 
E n la Habana : J O S É S A . R R A : — L i O B E y t;', y en las principales Farmacias. 
A C A D E M I A MEDICINA A P R O B A D O PARIS 
E L QUINIÜM L A B A R R A Q Ü E et un vino eminenrementc tónico y febrifugo destinado & reemplazar 
todu Us demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraquc contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 
E L QUINIÜM L A B A R R A Q Ü E se ordonna, con felices resultados, á los coavalecientes d« eafermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Antmia y Palide^ da color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraquc se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con 
la firma de 
PabnoeciM y venta {*? B&jor : la casa L . f i l E 2 £ »* 15, r w {etüe) Jawb fi F&PÍI. 
M O N T E D E P I E D A D 
de la Habana. 
Este antiguo esta"bleciniiento perteneciente al Esta-
do, cuya fundación data desde el año de 1844, sito en 
la calle de Aguiar frente al Banco Español, ofrece la* 
mayores ventajas y seguridades á las personas que ne-
cesiten hacer empeños de alhajas, tanto por lo suma-
mente módico del interés que en él se cobra, cuanto por 
las garantías de seguridad y otras ventajas que cncoa-
traráh las personas que á él concurran con el indicada 
objeto. 11060 8-3 
M A T E R I A L E S DE FABRICACION 
Y ADORNO. 
Telefono 214. L a u d o y C p . Prado 113. 
Habiendo recibido gran acopio de materiales para 
toda clase de fabricación v adornos, procedentes de las 
plazas de Barcelona, Valencia, Lóndres, París New 
York, &., tenemos el gusto de ponerlo en conocimiento 
de nuestros favorecedores y del público en general. 
Mármol de Carrara, mosáico, inglés; losas de todas 
clases, tanto de piso como de azotea, entre ellas la nueva 
fina prensada al vapor, toda colorada é inmejorable por 
sus condiciones; azulejos blancos y de colores; cemen-
tos varios y entre ellos el legítimo cemento Wbites para 
suelos hidráulicos. Cn. 1142 15-29ag 
